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PRECIO 12 PTAS. 

ESPAÑA YA ES MIEMBRO DEL CONSEJO DE EÜROPA 
Oreja Agnirre firmó en 
Estrasburgo los convenios 
sobre e m i g r a c i ó n y 
d e r e c h o s h u m a n o s 
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L A S C E N T R A L E S S I N D I C A L E S 
CONTRA LA RETROACTIVIDAD DEL 
P A C T O D E L A M 0 N C 1 0 A 
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E N O C T U B R E 

E L I N D I C E D E P R E C I O S 
AUMENTO EL 1,5 POR CIENTO 

E L T O T A L E N L O S D I E Z 
PíllMEROS iVIESES FUE DEL 24,2 
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P R O T E S T A E N L A 
R E A L A C A D E M I A 

Los escritores Alfonso Grosso y Diego J e s ú s J i m é n e z iniciaron 
una huelga de hambre y un encierro voluntario eh ta Real Aeade-
mía Española , para plantear sus pretendidas relvindieaeiones por 
haber sido excluidos de la Editor ial Nacional. L a protesta, s in 
embargo, fue casi s imból ica porque tanto Crosso como J i m é n e x 
abandonaron su encierro en ta Academia de la Lengua, ia tarde 
del mismo día en que lo h a b í a n iniciado. Y ah í les tienen ustedes 
conversando con los periodistas a quienes explicaron su actitud. 

(Foto C I F R A G R A F I C A ) 

T R A S E L A T E N T A D O 

Policías franceses rodean e i n f e c c i o n a n el coche que fue utilizado oor Paul Lucas, ex-capi tán 
del E i é r e i t o que d i spa ró contra un guardia del Palacio del El íseo en la caoital francesa, durante 
una r eun ión del Gobierno galo. A causa de sus disparos r e su l tó muerto un policía que hacía guardia 
y tras un tenso forcejeo Paul Lucas fue detenido. €1 antiguo cap i t án - estaba fichado debido a las 
reiteradas amenazas contra anteriores presidentes como De Gauile y Pompidou. E s t a vez, ta 

amenaza cos tó una víc t ima, aunque pudo haber sido peor.—{Foto C I F R A G R A F I C A ) 

LOS PARLAMENTARIOS GALLEGOS RECIBIERON 
LA C O N T R A P R O P U E S T A A LA P R E A U T O N O M I A 

SERA ESTUDIADA 
EL MARTES EN 
S A N T i A G O 
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LA H U E L G A DE 
A E R O P U E R T O S , 
S U S P E N D I D A 
A ULTIMA HORA 

E s t a b a 
dispuesta 
para hoy 

PAGINA I I 

H E R N I A D 
Contenga su hernia con comodidad, seguridad e higiene 

(por ser lavable) con el nuevo aparato HERNIGAY. Sin hie­
rros, ni flejes, ni correajes de cuero ni bultos, stn enganches 
ni hebillas, que se adapta a cada hernia y cada anatomía 
por fabricarse a medida y bajo molde para ambos sexos. 
Bajo prescripción facultativa, HERNIGAY (Marca Registrada). 
Autorizado por la DIRECCION GENERAL DE SANIDAD. Pa­
tente 171.982. Pelayo, 60 principal, BARCELONA-1. Consul­
te a s u médico. 

V I S I T A E N L U G O 
La Casa HERNIGAY, atenderá a los herniados, el lunes, 

día 28 dé noviembre, en el Hotel Méndez Núñez, calle 
Reina, n.0 1, de LUGO. Visitas: de 10 a 1 y de 4 a 6, 

E N S O L O 15 S E G U N D O S 
Obtenga su fotografía ya 
revelada con una cámara P O L A R O I D 

Aproveche esta oferta de Navidad y Reyes, ftegálese o regale a los suyos una cámara 

BENEFICIESE DE NUESTROS SENSACIONAIES PRECIOS 

Otra oferta con la garantía J O S B E - Reina, 15 

TQGUR 
NATURAL 

L o s R u e 4 a r O Ü O S a n s a l u d . S 
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CINE KDRSAL C I N E P A Z ; GRAN TEATRO 
H O Y . 5.45 - 8 y 10.30 

S E N S A C I O N A L E S T R E N O 
E n s u c a m p a ñ a electoral 
b u s c ó e l voto femeniimo. O a -
d a m u j e r u n voto. C a d a voto 

u n amor 

ALCALDE 
POR ELECCION 

Eas í tmanco lo r 

A L F R E D O L A N D A 
M I R T A M I L L E R 

F L O R I N D A C H I C O 
A N T O N I O O Z O R E S 

Mayores 18 a ñ o s 

M m m m m 

P R I M E R A C A D E N A 

1345 Car ta de ajuste. «Concier ­
to para violoncello y or­
ques ta» , Wal ton. 

13.31 Aper tura y presentac ióní ; 
13.32 Avance telediario. 
13,35 Gente. 
14,00 Panorama de Ga l i c i a . 
14,30 Telediario. P r imera edi­

c ión. Incluye « H o r a 15». 
15,20 Café concierto. 
15,45 Revis ta de toros. 
16,15 Documental. « M u n d o in­

d ó m i t o : L a Ind i a» . 
16,40 Sesión de tarde. « U n ma­

ravilloso perfume de acede­
ra» . 

18,30 Avance telediario. 
18,35 U n globo, dos globos, tres 

globos. L a semana, 
20,00 L a boda. Angel M a r í a de 

L e r a . (Capí tu lo V ) . 
20,00 Telediario. Segunda edi­

ción. Incluye « M á s - M e ­
nos». 

21,30 U n , dos, tres.,. Programa 
concurso. 

23,10 Y o canto. «Los Sabande-
ños». 

23,40 Ul t ima hora, 
00,05 Despedida y cierre. 

SE VENDE 
PISO TERMINADO 

A ESTRENAR 

i 105 M.2 M I E S 

| Precio inteTesante 

i Informes: Telf. 2113 26 

S E G U N D A C A D E N A 

16,00 Car ta de ajuste. «Elvis 
Presley». 

16.30 Presen tac ión y avances. 
16.31 Dibujos animados. « L a 

Hormiga A t ó m i c a : L a 
hormiga m á s veloz del 
Oeste». 

17,00 Siete días-2. 
18,00 L a hi ja del gobernador. 
18,30 Exi tos T V . H i s p a n o a m é ­

r ica . « D o ñ a B á r b a r a » . 
(Episodio n ú m e r o 7 ) . 

19,30 Avance informativo, 
19,35 Encuentros con las letras. 

, « N ú m e r o 72». 
21,00 Teatro estudio. «Deí rdre 

de los Dolores» . 
22,30 R e d a c c i ó n de noche. I n ­

cluye «Op in ión Públ ica» . 
23,45 Despedida y cierre. 

ACADEMIA MINERVA 
OPOSICIONES 

M e c a n o g r a f í a y T a q u i g r a f í a 
Dr , Castro, 16-18-1." izquierda 

Telefono 31-74-27 

F c a r 
I N G E N I E R I A 

P R O Y E C T O S I N D U S T R I A L E S 
N A V E S I N D U S T R I A L E S 

Con-.epcion Ar«nal,24-3B Tti 21 22 77 

S A L A E S P E C I A L 
H O Y 

S E N S A C I O N A L E S T R E N O 
5,45 - 8 y 10,30 

Mayores de 18 a ñ o s 
C O L O R 

B A R B A R A H E R S H E Y 
R I C H A R D T H O M A S 

L A S T S U M M E R 
( E l VERANO PASADO) 
U n verano demasiado m a ­
ravi l loso p a r a o lv idar y de­
masiado amargo pa ra recor­
dar. L a pedícula m á s a c l a m a -
cía por ¿1 p ú b l i c o j u v e n i l de 

N o r t e a m é r i c a 

H O Y . 5,45 8 - 10,30 

M A R A V I L L O S O E S T R E N O 

Todos los púb l i cos 

IA GUERRA DE PAPA 
die M I G U E L D E L I R E S 

con l a p r e s e n t a c i ó n del n i ñ o 
L O L O G A R C T A 

T E R E S A G I M P E B A 
V E R O N I C A F O R Q U E 
V I C E N T E F A R R A 

E l recuerdo, l a nostalgia, 
todo u n mundo f a n t á s t i ­
co e iinquieitanite... pa ra 
aquel p e q u e ñ o p r í n c i p e 

destronado 

Reparaciones Domésticas 
Fontanería — Electricidad — Decoración — Albañilería 

|¡ Carpintería — Electrodomésticos — Radio — Televisión 
Pintura — Empapelado — Etc. 

A S U S E R V I C I O 
L L A M A N D O A L 

Tv.E. : La programación de hoy 

Más atenc ión al teatro 
"La boda", una mala novela que termina 
M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 

Con una doble intencionalidad —ta 
de ahorrar gastos y l a de intentar 
mostrar l a actualidad teatral—, des­
de hace pocos meses algunos pro­
gramas d r a m á t i c o s en vez de ser 
realizados en estudio, son grabados 
en los escenarios teatrales en donde 
se representan las obras m á s impor­
tantes de l a temporada. Algunos 
opinan que este tipo de grabacio­
nes pierden en calidad, y a que tie­
nen que ser filmadas en escenarios 
con menos posibilidades que los de 
Prado del R e y . Pero es m á s barato, 
y l a e conomía es una de las mayo­
res preocupaciones de R . T v . E . 

E n l a actualidad se es tán graban­
do en Sevil la dos obras, «Deseada» , 
de M a x A u b , y « L a tierra es 
r e d o n d a » , de Salacrou, que es tán 
siendo representadas en los teatros 
de esta ciudad. L a s grabaciones se 
e fec túan en los dios de descanso de 
l a C o m p a ñ í a o cuando no se 
representa ante el públ ico , para así 
poder grabar con mayor calidad y 
mejores resultados de cara a l teles­
pectador. , 

* L A S O B R E M E S A 

Se inicia con «Café-Concierto»., 
que hoy inclui rá l a in t e rp re t ac ión 
a l piano de autores españoles : « R u ­
mores de la , C d e t a » , de A l b é n i z ; 
« D a n z a n ú m e r o 10». de Granados: 
y «E l vendedor de c h a n q u e t e s » , de 
Rodrigo. C o m p l e t a r á e l espacio l a 
pieza «Jcunes filies au j a rd ín» , de 
M o m p o ú . 

« D o c u m e n t a l » of recerá hoy un 
programa de l a serie « M u n d o indó­
mi to» titulado « L a Ind ia» , E n él 
se ofrecerá un reportaje sobre los 
dieciséis parques nacionales, iodos 
diferentes, debido a l a variedad c l i ­
má t i ca que posee este país asiát ico 
que puede ser considerado como un 
continente. 

E l largometmje de esta tarde es 
« U n maravilloso perfume de ace­
dera» , una comedia que está inter­
pretada por Frangoise Rosay, M i -
chel Serrat y M a y Montano. E l 
fi lm comienza cuando e l anciano 
multimillonario Garon Gaetano fa ­
llece sin dejar, a l parecer, herede­
ros. A l poco tiempo surge casi una 
docena, pero l a herencia pasa inte­
gra a l a m á s anciana del grupo. E s ­
ta tiene e l p ropós i to de gastarse en 
vida todo la fortuna, por lo que 
ofrece a l resto de los parientes l a 
posibilidad de que vivan a sus ex­

pensas y compartan con ella tas 
dependencias del castillo heredado. 

* F I N D E « N O V E L A » 
Por f in finaliza l a p a u p é r r i m a 

«Novela» de esta semana, « L a bo­
da». P a r a ser l a ú l t ima con que 
desaparece este espacio d r a m á t i c o , 
no han podido escoger peor obra. 
L a s esperanzas que surgieron con 
aquella magní f ica puesta en esce­
na de «El otro á rbo l de G u e r n i c a » , 
no han vuelto a repetirse. Incluso 
se ha trabajado con buenas obras, 
como fue el caso de la novela de 
Miguel de Unamuno « A b e l Sán­
chez», pero una m o n ó t o n a adapta­
ción y una falta de recursos dio a l 
traste Con la obra. 

* L O S B A J O S F O N D O S E N 
« U N , D O S , T R E S » 

' A las 21,30 comienza l a emisión 
del programa-concurso « U n , dos, 
tres. . .», espacio que hoy se emite 
bajo él tema de los bajos fondfis. 
L a s azafatas salen ataviadas de 
«mujeres de la vida», y por ello 
el estudio en que se ha grabado el 
programa se convi r t ió por unas ho­
ras en un «mini-Pigal le». Dentro 
del programa se of recerán las ac­
tuaciones de M a r i Carmen con uno 
de sus m u ñ e c o s , y l a vuelta a l pro­
grama del humorista José Rigolí . 

Finalizado este espacio, e l musi­
ca l « Y o c a n t o » inclui rá las actua­
ciones de «Los Sabandeños» , mult i ­
tudinario grupo canario que se ha 
dedicado durante su trayectoria ar­
tística a recuperar el folklore de 
aquellas islas. L a real ización ha co-
nido a cargo de Miguel. L l u c h . 

* E N L A S E G U N D A 
Destacan los programas de l a no­

che. « E n c u e n t r o s con las le t ras» i n ­
clui rá dos temas importantes, « T e x ­
tos r ecupe rados» , con una entre­
vista con Gonzalo Santoja, y « T u -
ñón de L a r a o l a responsabilidad 
del h is tor iador» . 

A con t inuac ión , « T e a t r o E s t u ­
dio» of recerá l a obra de John M i -
llingtong Synge, «De id re de los D o ­
lores», en l a que e l personaje de 
Deidre es interpretado por M a r í a 
Massip, a qu ién a c o m p a ñ a n en e l 
reparto Gui l lermo M a r í n , To ta A l ­
ba y Sancho Grac ia . E s t a obra 
cuenta l a historia de l a joven D e i ­
dre, de humilde nacimiento, y be­
llísima, que vive junto a l castillo 
R e a l de Conchubor, donde reside 
el R e y del Ulster, qu ién está ena­
morado de ella, y que piensa ha­
cerla reina. 

J U A N B E L M A L L E N 

Próxima miciacion de obras 
PISOS A PRECIO DE COSTE 

ZONA 2.a RONDA 
ENTRADA: 200.000,00 Ptas. 
PRECIO TOTAL: De 1.750.000 Ptas. a 2.700.000 Ptas. 

3 y 4 habitaciones grandes con armarios, comedor-estar, 2 
baños completos, cocina y lavadero, calefacción, plaza de 

garaje, acabado de calidad 
informes: 
De lunes a sábados: 9 a 2 y 4 a 8 horas 

DOMINGOS y FESTIVOS de 11 a 2 horas 

S Ü B V E N , S . A . 

Plaza Comandante Manso, 1 1 - 1 . ° D ~ LUGO 

21 23 96 
AGENCIA QUINTANA 

C/. José Antonio, 23-2.a • LUGO I 

SUS VACACIONES GRATIS 
COMPRANDO AHORA UNA CARAVANA CAMPING 

PUEDE AHORRAR MAS QUE SUFICIENTE PARA 

SUS VACACIONES 

INFORMESE EN: 

COMERCIAL LAMAS 
Avda. Coruña, 93 -95 • Telf. 21 57 26 

•RESTAURANT 
* MARÍSQUERIA 

W B A L B E R T O 
C/ C R U Z , 4 neo 
TEL.214521 

Calle de la Cruz, 4 

LUGO 

Teléfonos 214521 y 214045 

DESPUES ra s t AMPLIACION 
L E O F R E C E 

SALON CAFETERÍA (MERIENDAS TERTULIAS, ETC.) 
SALON REUNIONES Y COMIDAS «NTIMAS 
SALON COMEDOR AMPLIO Y CONFORTABLE 

| ¡ S U P U N T O D E C I T A ! ! 

MESON DE ALBERTO 
RESTAURANTE MARISQUERIA 

S E A L Q U I L A E N O R E N S E 
B A J O C O M E R C I A L CON 2 S O T A N O S 

350 m2. Entradas calle J o s é Antonio y Plaza Paz Novoa 
Propio para Banco, Sala de Fiestas, Centro Comercial , etc. 

Te l é fonos : 329926 de O R E N S E ó 412512 de V I G O 

PROMOCIONES 
C 0 6 A L S A 

Vende pisos en Ronda de las Mercedes, Carrero 
Blanco y Primavera, en construcción 

Desde 200.000 Pts. de entrada hasta 1.000.000 
construcción de primera calidad, demostración 
inmediata en piso piloto, garantías C S. A. 

y C, 1. C. 

Informes San Pedro, 4-2.° 

lea HOJA D E LUNES 
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SOBRE M 
POPULAR FM 

18 MILLONES SE INVERTIRAN EN EL PABELLOIi 
POSTAL A CONSTRUIR EN LA ESTACIW 

Pronto se inicia una nueva 
etapa en l a p r o g r a m a c i ó n de 
Radio Popular por su Cana l 
de Frecuencia Modulada, tema 
sobre e l que hablamos con el 
director de la Emisora , José 
Miguel de Pazo. 

-r - ¿Muchos cambios en rela­
ción con l a anterior tempora­
da? 

—Bastantes y todos con l a 
in tenc ión de, aumentar el inte­
rés de los oyentes y cumplir 
con la misión de formar, in ­
formar y entretener. 

—Sé m á s explíci to. 
— D e lunes a vieriyes nues­

tros programas, que se inicia­
r án a las cinco y media, de l a 
tarde y se p ro longa rán hasta 
las once y media de l a noche, 

• tendrán hasta las ocho y me­
dia, un ca r ác t e r eminentemen­
te musical , con bloques dedi­
cados a las grandes orquestas, 
l a canc ión hispanoamericana, 
l a canc ión gallega, e l jazz, los 
éxi tos del momento, los temas 
típicos de discoteca y los que 
gustan a los jóvenes . H a b r á 
el m á x i m o de mús ica con el 
m í n i m o de palabra, hasta el 
punto de que en algunas de 
estas audiciones la mús ica se 
emi t i r á .sin pausa. A partir 
de los ocho y media emitire­
mos l a p rog ramac ión de R a ­
dio Enseñanza . 

— ¿ Y que h a b r á los sábados? 
— L o s sábados pretendemos 

hacer algo nuevo y creo que 
muy atractivo. L a programa­
ción se in ic ia rá a las tres de 
la farde y conc lu i rá a las nue­
ve de l a noche y en ella se 
mezc la rán los programas de 
mús ica con los culturales y de 
divulgación. A las cuatro de 
la tarde, por ejemplo, se emi­
t i rá un programa que bajo el 
titulo «Aquel los años 50», 
pretende recoger la historia del 
mundo, de E s p a ñ a y de Lugo 
en particular, con e l comple­
mento de las voces y la opi­
n ión de los protagonistas de 
ella. T a m b i é n h a b r á un espa­
cio dedicado a la medicina, bo­
fo é l t í tulo «El méd ico en ca­
sa» y otro cultural con entre­
vistas, comentarios y noticias 
de l a actividad de este tipo en 
Lugo. De siete a nueve de la 
noche se emi t i r á mús ica clá­
sica y si me lo permites quie­
ro poner de relieve la colabo­
rac ión que para llevar a cabo 
este programa de los sábados , 
nos presta la Caja de Ahorros 
de L a C o r u ñ a y Lugo. 

— ¿ T i e n e muclm audiencia . 
la Frecuencia Modulada? 

^ C a d a vez más , porque 
t ambién cada vez se venden 
m á s aparatos con el la; de he­
cho ahora l a tienen todos. 

~ ¿ A qué tipo de público 
van especialmente dedicados? 

— A todo,-a todo, tenemos 
programas especiales para los 
jóvenes, presentados y hechos 
por jóvenes , y para las perso­
nas mayores Tanto en Onda 
Media como en F M . nuestra 
p reocupac ión es complacer y 
atender a todo el mundo. 

L O P E Z C A S T R O 

A Y E R , se han iniciado las 
obras de demol ic ión de cercas y 
edificios que ocupan e l terreno 

donde va a ser levantado el «Pa­
be l l ón -Pos t a l» en l a Es t ac ión del 
Ferrocarr i l . Gomo se sabe, el P s -

MAÑANA, IOS PARIAMENTARIOS M M S E S 
EN LA CAMARA DE C O M E R C I O 
N O S en te lamos die verdadiera 

oasmalddiadl: 
— ¿ S a b e s ? , —nos di jo nuestro 

confidiente de turno—, e n l a C á ­
m a r a die Oomejxdo se prodíucírá 
©1 p r ó x i m o s á b a d o u n impor tan­
te acontecimiento. 

— ¿ o u á a ? 
—Bueno, yo no puedo decár 

m á s . Vete a l l í y e n t é r a t e . 
Y c laro , nos fuimos a l a C á ­

m a r a . Al l í se h a l l a b a n e l pres i ­
dente, J o s é Maur i c io P o s a d a 
Ve iga ; el secretario, J o s é de l a 
T o r r e More i ras ; e l letrado, M a u ­
ro V á r e l a P é r e z y e l S r . N ú ñ e z 
T o r r ó n , vocal del Pleno de l a 
C á m a r a y uno de los hombres 
m á s activos e n cuanto a l a s ac ­
t ividades de l a I n s t i t u c i ó n se 
refiere. Cuando llegamos esta-

S1 ban hablando... ¿ s a b e n die qué. . .? , 
pues s í , de eso, del impuesto de 
R a d i c a c i ó n y del de P lus Vadía. 
Por lo que pudimos deducir h a ­
b r á t o d a v í a m á s recursos. Estos, 
posiblemente, ante l a p r o p i a 
Hac ienda , Pero en f i n , no iba-, 
m ó s a eso y por tanto hicimos 
u n apar te con Posada Veigia. 

—Vamos a ver, presidiente, ¿es 
cierto que el s á b a d o l a C á m a r a 
de Comercio s e r á no t ic ia? 

—Bueno, l a C á m a r a es casi 
s iempre not ic ia , 

—Ciertamente. 
—Pero s i te refieres a l a r eu ­

n i ó n que tendremos con los par­
lamentar los lucenses.. . 

— ¡ H o m b r e , y a s a l i ó ! Pues s i , 
me r e f e r í a a eso precisamente, 
¿De q u é se t r a ta? 

— E l Pleno de l a C á m a r a h a 
invi tado a diputados y senado­
res elegidos en esta provinc ia en 
las elecciones del d í a 15 de j u ­
nio pa ra q u é escuchen nuestros 
planteamientos, a problemas i m ­
portantes que aquejan a Lugo , 

—¿ Concretamente? 
—Bueno; rauchás cosas, i n f i ­

n i d a d de 'cosas en Jas que es 
preciso hacer u n frente c o m ú n , 
con nuestros parlamenitarlos en 
cabeza, p a r a que en M a d r i d se 
enteren de nuestras cuestiones 
y le den, sino a todas, s í a las 

principaJes, u n a so luc ión favo­
rable. 

— ¿ S a n i d a d ? 
—No creemos que es cosa de 

l a C á m a r a . 
— ¿ T r a n s p o r t e s ? 
— ¡ C á l i e n t e , ca l ien te ! 
— ¿ D a t o s ? 
- A b s o l u t o s y decisivos. 
— ¿ C r e e s qne es el tema i n á s 

importante de nues t ra p rov in ­
c ia? 

—Creo que es e l m á s decisivo. 
—Pero i n s i s t o , l a C á m a r a , 

¿ t i e n e elementos de ju ic io s u ­
ficientes.. .? 

—Absolutamente suficientes y 
decisivos. 

— ¿ P ú b l i c a l a r e u n i ó n ? 
— E n exc lus iva pa ra el P l e n o 

de l a C á m a r a . C o m p r e n d e r á s 
que n i cabe m á s gente n i el n ú ­
mero de personas a s i s t e n t e pue­
den aumenta r el i n t e r é s . A -nos­
otros lo que nos preocupa es eso, 
que los . par lamentar ios de los 
partidos t r iunfantes se enteren, 
sepan por nosotros mismos, por 
ios comerciantes y por los i n ­
dustriales, c u á l e s son nuestros 

(Pasa a la pág ina siguiente) 

bel lón en cues t ión o c u p a r á l a 
parte de arriba de la edif icación 
y l a de abajo es t a rá cubierta por 
una Cantina, un comedor y los 
servicios correspondientes. Breve­
mente hemos hablado ayer con e l 
jefe provincial de Correos, F i l i -
berto Alva rez M a r í n . 

—¿Se han empezado y a las 
obras? 

—Bueno, se ha iniciado l a de­
molic ión del muro y de los urina­
rios. Después , cuando el terreno 
quede listo, se e m p e z a r á l a cons­
t rucc ión del edificio. 

—-¿Recuerdas el dinero que va 
a costar? 

—Sé que salió a subasta en po­
co m á s de 18 millones de pesetas. 

Después bajamos con Vega a 
la Es tac ión y pudimos contem­
plar las obras de demol ic ión . 
Nuestro c o m p a ñ e r o obtuvo l a fo­
tograf ía que les ofrecemos. D e ­
cididamente, aunque no sea más" 
que en plan de derribo, los t ra­
bajos para levantar a h í ese anhe­
lado Pabe l lón Postal y esa nece­
saria Cant ina ferroviaria, han co­
menzado. ¡Buena falta hac í a por­
que, como el otro día dec í amos , 
de esta forma se al iviará un poco 
el peso de trabajo que aguanta 
ahora l a Admin i s t r ac ión Pr inc i ­
pal y en l a que, una vez m á s nos 
e x t r a ñ a m o s , de que l a gente que 
allí presta sus servicios pueda tra­
bajar con l a eficacia y el acierto 
con que lo es tán haciendo!. Y e l 
entusiasmo. Porque, ¡hay que ver 
que es preciso tener moral para 
bregar todo el santo día a la . luz 
de las l á m p a r a s , sin un rayo de 
sol j a m á s y allá abajo, en los só­
tanos, todav ía peor porque hasta 
el aire es tá viciado! 

Amplia petición de 

plazas para las 

camas de los 

expresos 
S E G U N las noticias que tene-

mois hasta estos momentos, qui­
zá por i a inseguridad del tiem­
po, quizá por las heladas —que 
t a m b i é n restr ingen considerable­
mente l a c i rcu lac ión rodada por 
carretera—/quiza, sobre todo eso, 
por l a inseguridad de que se re­
suelva satisfacitoriamenite o no e i 
problema de los empleados de 
aeropuertos, e l caso es que ca­
da d í a es mayor e l n ú m e r o de 
peticiones de camas para los ex­
presos que van a Madrid o Bar ­
celona que se e s t á n recibiendo 
en e l Despacho Cent ra l de l a 
Renfe. 

E n f in , los empleados atienden 
hasta donde llega sus disponi­
bilidades. De ah í para adelante, 
no. ¡ C u á n t o estamos echando de 
menos que se nos adjudique a 
Lugo u n mayor h ú m e r o de ca­
mas! Claro que s i desperdicia­
mos —como hemos desperdicia­
do— l a é p o c a de Calvo Sotelo en 
e l Ministerio de Obras ; Púb l i ca s , 
ahora, "vo témos l l e un galgo". 

• En el Colegio de 
las Josefinas: Hoy, 
conferencia del 
profesor Feinádo 
Gómez 

E L profesor Narciso Peinado 
G ó m e z , de las Reales Academias 
de Historia y de l a Gallega, pro­
n u n c i a r á hoy una conferencia en 
el ciclo; organizado por l a Aso ­
c iac ión de Padres de Alumnas del 
Colegio de las R R . M M . Josefi­
nas de Lugo. E l tema de l a con­
ferencia será el de «Misce lánea 
de un viejo profesor». 

E l acto da rá comienzo a las 
ocho de l a tarde. Dada l a calidad 
profesional y l a capacidad cien-

: tífica del historiador señor Peina­
do G ó m e z , estamos seguros que 
el sa lón de las Josefinas presenta­
r á esta tarde un gran abarrote. 
L a amenidad, buen decir y l a ex­
periencia del profesor disertante 
estamos seguros que h a r á n de es­
t á conferencia algo q u é se recor­
d a r á por todos aquellos que ten­
gan l a dicha de escucharlo. 

TURRONES • MAZAPANES 

Í S T A B Í E C I M I E N T O S 

LA SUCURSAL 
lina profesora de Londres enseña el M e s en laboratorio de idiomas Alvarellos 
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H O Y , V I E R N E S , 25 D E N O V I E M B R E D E 1977 
L u n a : L leva . Cuarto menguante el 3. E l Sol sale a las 

8,12 y se pone a las 17,52 

t e l e f o n o s de urgenc ia 

Ambulatorio C e d r ó n del Val le 
Te lé fono ordinario 2114 40 
Te lé fono de urgencia, de cinco de la farde 
• nueve de la m a ñ a n a , 21 27 10 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a 8 

18 de Julio, 41 (Dispensario) 
C R U Z R O J A Y A M B U L A N C I A S (Lugo) . Permanente .. . 212299 
Puesto de primeros auxil ios en B e c e r r e é " . . . 360131 
Puesto de primeros auxil ios de Otero de Rey . . . 390393 
Puesto de primeros auxil ios de Chantada " . . . 782 
Puesto de primeaos auxil ios de Monforte" " ,u 400495 
Puesto de orimeros auxil ios de M o n d o ñ e d o " . . . M 

Ambulancias Fernández 
Teléfonos 21 22 56 y 21 89 66 • Miño, 23 
Guardia C iv i l .. 221436 
6 . C i v i l de Tráf ico . . . 223586 
Juzgado n * 1 . . . . . . . . . 221325 
Juzgado n.0 2 . . . . . . . . . 223626 
Casa de Socorro 220628 
ESTACIÓN D E A U T O B U S E S 

222141 
213640 
212000 
214502 
220250 
215840 
223985 

T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 222000 

Rente 
C . de Policía 
Bomberos 
P . Municipal 214488 
Hospital 
R. del S O E 

o — 
7 

Puerta U* San^ago ... 221080 
P. de ta Mliasrosa . . . 218827 
Fonte dos Raninos .. . 218825 
Barr io del Pue>itc . . . 215046 
Fervedoi ra 221030 
Plaza de E> Fe r ro l . . . 218880 
P. de ato. Domingo .. . 214536 
Plaza de A#iie> 220022 
Casas S<ndicaie>« 218828 
P. Comandante Manso 221006 
P. de A Fernandez 214504 

Tolda 222660 
Estac ión R E N F E . . . . . . . 220026 

S E R V I C I O N O C T U R N O 
Ayuntam!cnto (Gda.) 214488 y 
214502 
Ambui 'Garc í a ' Permanente 
Te lé fonos . . . 211016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Te lé fonos . . . 212256 y 218966 
Ambulancia C . Roja 212299 

T R E N B 8 
LLEGADAS TRAYECTOS 

— Lugc - Vigc • Gijón (Ferrobús) • , , 
— Lugo Coruña (Ferrobús) . . « , 

7.49 Irún Bilbao Coruña (Expreso) , • • 
8,23 Madrid Coruña Ferrol (Expreso) • « 

10.2C Coruña Monforte (Ferrobús) . . . . 
10.22 Ponterrada Orense • Coruña (Ferrobús) 
10.59 Ferrol Madrid O ) (Ter) . . . . . 
13,á6 Barcelona Coruña (Expreso) . . • • 
14,38 Coruña Monforte León (Correo) • . 
15.34 León Monforte • Coruña (Correo) . # 
15.45 Coruña Barcelona (Expreso) . . . . 
18,27 Coruña Orense ^enterrada (Ferrobús) 
18.47 Coruña Irún Bilbao (Expreso) ¡ « • 
18,57 Monforte Coruña (Ferrobús) . • • « 
19.46 Madrid Ferrol (Ter) . . . . . 
2 1 — Ferrol Coruña Madrid (Expreso) , » 
22.17 Gijón Vigo Lugo (Ferrobús) . , , 
22.36 Coruña • Lugo (Ferrobús) . . • « « 

SALIDAS 

«M5 
. 7,05 
. 7,55 
. 8,29 
. 10,24 
. 10,27 
. 11,01 
. 13,42 
. 14,47 
. 15,49 
. 15,51 
. 18,31 
. 18,59 
. 19,02 
. 19,47 
. 21,06 

(1) Enlata en Monforte con TER Bilbao • Irún. 

VENTA DE BILLETES DE AVION Y TREN 

" V I A J E S M I R A N D A " 
Agencia de Viajes (G. B. T. 106) 

Juan Montes, 3 V Teléfonos 211542 -'212708 - L Ü G o l 

SERVICIO AEREO 
S A N T I A G O / M A D R I D Iberia Je t 

Diario a las 00,30 07,45, 13,45, 17,55 y 19,05. 
Dominóos a las 20,05. 

S A N T I A G O / A S T U R I A S / B A R C E L O N A Iberia Jet 
Lunes, mié rco le s viernes y domingos a las 08,0$. 

S A N T I A G O / B A R C 6 L O N A Iberia Jet 
Martes, tueves y s á b a d o s a las 09,10. 

S A N T I A G O / S A N T A N D E R / B A R C E L O N A Iberia Jet 
Lunes, mié rco les y viernes a las 13,05. 

S A N T I A G O / S € V I L L A / L A S P A L M A S / T E N E R I F E Iberia Je t 
Martes, jueves y domingos a las 17,50. 

S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E Iberia J e t 
Miércoles a las 17,10. 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N O R E S Iberia Je t 
Martes, l ú e ves y s á b a d o s a l a* 11,05. Esca la en Bilbao. 
Lunes v viernes a las 11,05. Cambio de av ión en Bilbao. 
Miércoles a las 10,25. Cambio de av ión en Bilbao. 

S A N T I A G O / L O N D R E S Iberia J e t 
Domingos a las 1445. Directo. 

S A H T I A G O / B I L B A O / P A R I S Iberia Je t 
L u n e s y "ternes a tas H A S . 

S A N T I A G O / B I L B A O / P R A N K F U R T Iberia J e t 

Miérco les y domingos a las 10,25. 
S A N T I A G O / M A D R I D / G I N E B R A 

Diario a las 13,45 
S A N T I A G O / M A D R I D / Z U R I C H 

Diario a las 13,45 
L A C O R U Ñ A / M A D R I D 

Diario a las 17,10. 
Lunes , m ié rco l e s y vien.es a las 12,15. 

Iberia J e t 

Iberia J e t 

Aviado Fokker-27 

l A R M A C I A 
Hasita l as 10,30 die ¡La noche 110, y don T o m á s P é r e z V i d a l , 

perurbaneceirán abieritas las de: R e i n a , 16. 
D o ñ a E s t h e r Seabone GaMe- . Desde esa ho ra p r e s t a r á n ser -

„ , . vicio l a s de : 
go. Montero R í o s , 18; d o ñ a A n - D o ñ a Es t t i e r S é i t e n e Gal lego 
t o a m F r a g a Cabado, 18 j>uldo, y d o ñ a A n t o n i a P r a g a Cabado. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
J U Z G A D O D E G U A R D I A d í a e l Juzgado de I n s t r u c c i ó n 

Desde e l d í a 24 a l 30 de no- n ú m e r o 2, s i to e n l a Aven ida de 
viembre p e r m a n e c e r á , de guar- R o d r í g u e z Mourelo, 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L D E H O Y 
Ss, Moisés, pb.; Erasmo, Mercurio, mrs . ; Jocunda, vg . ; F inán , 

Audencio y P a s a r i ó n ; Mauricio, confesor 

C U P O X d e C I E G O S n*816 1 
T V C O L O R 

v i s i t e T E L E L U G O 
BOl AÑO RIVADENEIRA, 1 4 

"Hoy también sp mide ei grado de desarrollo de un 
pais por el consumo de sangre. Frente a los 16 c/c. de 
Gran Bretaña y Países Escandinavos, o tos 14 c/c. de Fran­
cia e Italia, ESPAÑA NO PASA DE LOS "3 c/c. por habi-

Y 

O © © O 0 O O O € > ® (D 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Tanto. 2: Fécu la que se obtiene de los tu­
b é r c u l o s de varias o r q u í d e a s . 3: Lar inge o garganta del animal . 4: A l ­
mohadilla para tomar t inta. Juguetes en forma de circunferencia . 5: 
Levantan las anclas. Asientos cómodos , con respaldo y braios , para 
dos o m á s personas. 6: Aber tura de u n puente. Pueblo de la isla de 
Gomera. 7: E l diablo. Repuesto que se t iene de alguna cosa. 8: Angulo, 
rabillo. Gran lago del Canadá septentrional. 9: E n plural , nombre de 
diversas asambleas de ios antiguos. 10: Lanchas , piedras lisas. 11 : Se­
ñal de socorro. 

V E R T I C A L E S . — 1 : E n p lura l , ar t iculo determinado. 2: V i l l a muy in­
dustriosa de Salamanca. 3: E n plural , cierto baile de origen antiguo. 
4: Pieza principal de l a casa. Hlfo de A d á n y E v a , 5: Hombre robusto, 
rudo y grosero. Novenas. 6: E n sentido figurado, h u s m e é . E n sentido 
figurado, palabra grosera. 7: Tontas, simpler y como pasmadas. Isla 
griega del mar Egeo. 8: S in embargo. Pronombre demostrativo. 9: Pía-
nos Inferiores de cualquier cuerpo voladizo. 10: Tienes habilidad para 
una cosa. 1 1 : Sonido agradable. 

S O L U C I O N A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Can. 2 : Polen. 3: Sarapes. 4: Mina. A ta r . 5: 

Codal. Lamas . 6: Ate . A s a . 7: Se rón . Nereo. 8: L a y a . Odín . 9: L e t a n í a . 
10: Naval . 11 : Los . 

V E R T I C A L E S . — 1 : Cas. 2; Motel. ~: Sideral . 4: Pana. Oyen. 5: Co-
ra l . Natal. 6: A l a . A v e . 7; Nepal, Nonas. Neta. E d i l . 9 : Samar la . 10: 
Rasen. 1 1 : Sao. 

• H O Y , P L E N O 

M U N I C I P A L 
R E C O R D A M O S a nuestros leo* 

tores .que a par t i r de las siete 
de l a tarde de hoy se c e l e b r a r á 
en e l s a lón de actos de l a Casa 
Consistorial e l Pleno Municipal 
Ordinario de f i n de mes. Algunos 
de los asun tos que van a se r 
tratados han despertado e l m á s 
vivo i n t e r é s . O mucho nos equi­
vocamos o t a m b i é n hoy los ban­
cos reservados a l púb l i co se ve­
r á n abarrotados de púb l i co en­
t re e l que no f a l t a r án , como y a 
es habitual, representaciones de 
centrales sindicales, partidos po­
l í t icos y juntas de vecinos. 

• Hoy, asamblea de 

vecinos del Sagrado 

Corazón 
P A R A la e lección de l a defini­

t iva Jun ta Rectora de l a Asocia­
ción de Vecinos de la parroquia 
del Sagrado Corazón, hoy se ce­
l e b r a r á una asamblea de tales 
vecinos en e l Salón de Actos de 
l a Caja de Ahorros de L a Coru-
ña-Lugo, en el Po l ígono del Sa­
grado Corazón. 
• Dado e l gran i n t e r é s que esta 
e lecc ión representa es de espe­
r a r que todos los afectados se 
hal len allí a xas ocho de la tar­
de, hora s e ñ a l a d a para e l comien­
zo de l a Asamblea. 

MAÑANA LOS... 
(Vierte de ia pág ina anterior) 

verdaderos problemas. Y que nos 
echen una mano. 

— ¿ H a n aceptado todos? 
—Has ta ahora , sí . 
Pues y a io saben: e l s á b a d o , 

a l as cinco de l a tarde, —"no 
queremos estropear a nadie l a 
i n t imidad í a m i l i a r de u n a no ­
che del s á b a d o " , nos d i r í a P o ­
sada Veiga—, se i n i c i a r á en l a 
C á m a r a de Comercio u n a r e u ­
n i ó n del Pleno del organismo 
con los par lamentar ios lucenses, 
diputados y senadores de U C D 
y A l i a n z a Popular.— R . 

N U M E R O 2 

•io 

H O R I Z O N T A L E S . — l : L u g a r ­
teniente del g r a n v i s i r . 2 : T o d a ­
v ía . Cuerpo simple de color gris 
negruzco y propiedades a n t i s é p t i - . 
cas . 3: P r e p o s i c i ó n Lab re . 4: B u e y 
sagrado de los egipcios. 5: C a s t i ­
llos de fuegos artdficiaies. 6: P e ­
destal . 7- F l o r vistosa de suave 
f ragancia . 8: P a s i ó n de enojo. 
Munic ip io noruego 9: Va r i edad 
de l toro c o m ú n que t iene u n a g i ­
ba adiposa. P re f i jo la t ino que s i g ­
n i f i ca tres. 10: Jac ta r se . 

V E R T I C A L E S . — 1 : Pierde e l 
equilibrio. Posesivo. D e p a r t a m e n ­
to del P e r ú . 2 : U n i r , j un ta r , c i u ­
dad de R u s i a . 3: P r e p o s i c i ó n i n ­
separable. T ranqú iBádad . M a n t o 
bediuino. 4: Beb ida espir i tuosa . 
P a t r i a de A b r a l i a m . 6: M a m í f e ­
ro desdentado. Recipientes de te ­
l a . 6: Pa lo aguzado que s e r v í a a 
los indios p a r a l ab ra r l a t i e r r a . 
Sacerdote a r a g o n é s guerr i l lero . 
I n f u s i ó n estomacal . 7: C i u d a d de 
A l m e r í a . Nombre de mujer . 8: 
P a t r i a r c a b íb l ico . R í o gallego. 
T r a t a m i e n t o i n g l é s . 

S O L U C I O N A L N . * 1 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 : A j o m a -
tes. 2: M á s . Seda . 3 : Oc. ¡ Z a s ! 4 : 
A v a l . 6 : Os i r i s . 6: L í r i c a . 7: N i -
lo. 8: E r a . L o . 9 : S a l í . M a r . 10: 
Aladrero. 

V E R T I C A L E S . - - 1 : Amo. O í . 
E s a . 2 : J a c a s . E r a l . 3 : Os. V i l . 
A l a . 4 : M a r í n . I d . 5: A s . L i r i o . 6 : 
Tez . S i l . Me. 7: E d a d . Co la r . 8: 
S a s . { T a l O r a 

http://vien.es
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Hoy, en la Escuela de Ingenierós Técmcbs 
Agrícolas: Teatro y actuación dé uFiixan 
os Ventok" y "Trehoada" JOSE PERNAS TROBO, INDULTADO 

PARCIALMENTE 

Se le conmúta la pena de la sentencia, por la 
de seis años y un día de presidio mayor 

E n e l Bole t ín Oficial del Estado correspondiente • a l pasado 
m i é r c o l e s d ía 23, se inserta, u n R e a l Decreto del Ministerio de 
Just ic ia , de fecha 5 de agosto del presiente a ñ o , por ©1 que se 

Jj intfíMtir-'pmásMíie!ÉM'-'é[•'José Pernas Trobo. 
S e g ú n e l mencionado R e a l Decreto, "le acuerdo con e l parecer 

del Ministerio F i s ca l y de l a Sa la Segunda del T r ibuna l Supremo, 
a propuesta d e l ministro de Jus t i c ia y previa de l i be r ac ión del Con­
sejo de Ministros", s>e indulta a Jo sé Pernas Trobo, conmutando 
l a pena privat iva de libertad que le fue impuesta en l a Audiencia 
provincia l de Lugo, por la de seis años y un d ía de presidio mayor. 

J o s é Pernas Trobo, secretario de la Cofradía de Pescadores de 
Cil lero y delegado en aquel puerto del Instituto Social de la Ma­
rina, fue condenado en abr i l de 1975, como autor del delito de 
m a l v e r s a c i ó n de caudales públ icos , a l a pena de doce años y un 
día de rec lus ión menor. 

E S T A tarde, a par t i r dé las 
ocho, en e l sa lón de actos de l a 
Escue la de Ingenieros Técn icos 
Agr íco las , segundo d ía de l a 
C a m p a ñ a de Menta l izac ión que 
A u x i l i a - L u g o ha organizado pa­
r a esta etapa, en l a ciudad de 
Lugo. Con el slogan " ¿ F o r m a m o s 
todos parte de l a sociedad? No: 
a ú n quedan muchos marginados" 
A u x i l i a - Lugo ha iniciado, en 
nuestra ciudad, una extensa y 
programada c a m p a ñ a de menta­
l ización sobre la p r o b l e m á t i c a de 
ios disminuidos físicos. E s t a cam­
p a ñ a , en etapas sucesivas, se ex­
t e n d e r á a" resto de l a provincia 
de Lugo. 

E n ©1 programa s e ñ a l a d o para 
hoy, colaboran: el grupo de tea­

tro "Crecente Veíga" del C.N. de 
Castro de Rey , con l a obra 
"Dous vellos e unha sola soida-
de", e l grupo f olk " F u x a n os Ven­
tos" y el grupo de gaitas de 
"Treboada". E n e l intermedio 
h a b r á un coloquio, en e l que pue­
den part icipar todos los que lo 
deseen, especialmente los intere­
sados en conocer a fondo l a rea­
l idad de los minusvá l i dos en E s ­
p a ñ a y en nuestra provincia. 

L a entrada s e r á gratuita para 
los socios de A u x i l i a - L u g o y de 
precios populares para los de­
más . 

M a ñ a n a , s á b a d o , a l a misma 
hora, tercer d ía de ac tuac ión , en 
el s a lón de actos del Colegio Sa­
grado Corazón (zona norte), con 

hoy un almuerzo 
a más de cincuenta profesionales 
de la fotografía 

N U E S T R O c o m p a ñ e r o Be r -
nardino Barreiro sigue celebran­
do sus Bodas de Plata con l a pro­
fesión por todo lo alto. Precisa­
mente por esta r azón hoy se reu­
n i r á en un almuerzo con m á s de 
medio centenar de c o m p a ñ e r o s 
fo tógrafos de toda la provincia, 
de una manera muy especial con 
aquellos que con él, hace tantos 
a ñ o s , iniciaron los primeros pasos 
de una profesión sugestiva e inte­
resante como pocas y a la que 
tanto Bernardino como otros en­
t r a ñ a b l e s amigos han dado, a l co­
rrer de los años , calidad, cate­
goría y responsabilidarl 

Deseamos a todos ellos — l a 
mayor í a de los cuales, sin duda 
alguna, h a b r á n colaborado algu­
na vez con E L P R O G R E S Ó — , 
que pasen una grata jornada en 
Lugo y que disfruten de un buen 
almuerzo. Y a Bernardino B a ­
rreiro le reiteramos una vez m á s 
nuestra fel ici tación. As í , compar­
tiendo con sus c o m p a ñ e r o s l a ale­
gría, el gozo y la sat isfacción es 
como se hace eso, c o m p a ñ e r i s m o 
que, lamentablemente, no existe 
en otras profesiones quizá por-* 
que de sus filas es tán ausentes 
hombres como Bernardino B a ­
rreiro. 

ôn Rogelio Reiáosa Ferreiro 
" M a ñ a n a , día 26, se cumple el se­

gundo aniversario del , fallecimien­
to de don Rogelio Reigosa Fer re i ­
ro, p á r r o c o de Santa M a r í a del 
Monte, en el municipio de Castro-
verde". . ' 

H a n pasado dos años y todav ía 
nos da l a impres ión de que fue 
ayer cuando don Rogelio, con sus 
gruesas gafas, su andar pausado, 
su aparente timidez y su bondad, 
entraba por la puerta de nuestra 
R e d a c c i ó n . Venía a entregar cual­
quier trabajo, porque él ha sido un 
activo colaborador de nuestro pe­
r iód ico , donde publ icó infinidad de 
ar t ícu los , relacionados casi todos-

Cirugía del aparato digestivo 
y generaJ 

Ramón Carril Castro 
Montero Rios, 57 Teléfono 221200 
(Chalet Vega Bar re ra ) L U G O 

C. S. P. 62 

V E N D O 
CAMONES USADOS 
Todas marcas y modelos 

T e l é f o n o : 21-24-41 

con temas históricos. Y es que don 
Rogelio Reigosa fue un concienzu­
do investigador de todo cuanto se 
relacionaba con Lugo , y de una 
forma especial con la Comarca de 
Castroverde, que él tan bien cono­
cía, por haher nacido en ella, y en 
donde era especialmente querido y 
apreciado, no sólo por sus feligre­
ses, sino t a m b i é n por todos los que 
tuvieron la suerte de tratarle. 

E L P R O G R E S O en esta triste 
efemérides quiere recordar a l que 
fue tan eficaz colaborador, encare­
ciendo a nuestros lectores u ñ a ora­
ción por su alma, y anunciarles 
que en estos días en Palas de R e y , 
donde ejerce como sacerdote uno 
de sus hermanos, se están celebran­
do misas por su eterno descanso. 

l a obra d é teatro, ac tuac ión de 
" T a n g a r a ñ o " (grupo folk lucén-
se) y e l grupo de gaitas y de 
baile de "Treboada". 

FOTOGRABADO 

D I R E C T O 

-: L Í N E A 

C O L O 

• El día 1 de diciembre, homenaje a los 
veterinarios señores Alonso Gómez 
Platero García y López Alonso 

U N merecido homenaje de 
afecto, s i m p a t í a y c a r i ñ o le v á 
a ser rendido eJ p r ó x i m o , d í a 
primero de diciembre a tres dies­
tacados veter inarios qtíe pres­
t a n sus servicios en l a Delega­
c i ó n P r o v i n c i a l de Agr icu l tu ra 
de Lugo. S e t r a t a de J o s é M a ­
r í a Alonso, Alfonso H a t e r o G a r ­
c ía y J o s é Angel L ó p e z Alonso. 

A l S r . Alonso G ó m e z se le 
t r ibu ta con motivo de su toma 
de poses ión , t ras l as oposicio­
nes oportoinas, como veter inar io 
del Cuerpo Nacional . E n l a a c ­
tua l idad es jefe provinc ia l d é 
P r o t e c c i ó n Anlmail . 

Po r lo que se refiere a A l f o n ­
so Pia tero G a r c í a , t é c n i c o en 
c a m p a ñ a s de saneamiento, l l eva 
y a m u c h í s i m o s a ñ o s e m p e ñ a d o 
en una hermosa tarea cua l es l a 
de prof i lax is y saneamiento de 
i a cabana provincia l . Procede 
de aquel p r imar lo equipo c a p i -

Muje r : S i eres el t i m ó n del 
hogar, p r e o c ú p a t e de tu for­

m a c i ó n humana . Acude a l C e n ­
tro de F o r m a c i ó n F a m i l i a r y 
Socia l . 

CRUZ 

Exclusivista de Pipas SAVINELLI y jtras marcas, todai de 
grat prestigio 

(La Casa dedicada entera'-««ite al fumador) 

tanieado por Daisio O a r b a ü M r a 
en e l chalecito del Pa lac io P r o ­
v i n c i a l que, s i n medios casi , -con 
u n laboratorio rudimientario, l l e ­
v ó a cabo con sus c o m p a ñ e r o s 
u n a labor que merece ser e sc r i ­
t a a l g ú n d í a p a r a ejemplo die 
las actuales generaciones de-ve­
ter inarios . A él le h a sido otor­
gado recaen t íemente el ingreso 
en l a Orden C i v i i del M é r i t o 
Agr íco la e n su c a t e g o r í a de C o -
mendador y es m u y posible que 
las ins ignias le sean impuestas 
con este motivo, e l d í a pr imero. 

F i n a l m e n t e hemos de resa l ta r 
el n ú m e r o uno obtenido en l a 
oposic ión- res t r ingida a v e t e i i -
nar ios t i tulares del Minis ter io 
de Agr i cu l tu ra por . parte del 
t a m b i é n veter inar io J o s é L ó p e z 
Alonso, hombre t a m b i é n ha r to 
conocido de nuestros m e d i o s 
campesinos a los que h a ent re­
gado miedla v ida , como Pla tero 
y Alonso, en c a m p a ñ a s de s a -
n e a m i é n t o ganadero de l a n m -
yor transcendencia. Hombre por 
otro lado ext raordinar iamenfe 
c o r t é s y de exquisito trato. 

Pues bien, los tres, como de­
cimos a l principio, v a n a ser 
objeto de u n cordia l y emotivo 
homenaje. Se lo Ofrecen sus 
c o m p a ñ e r o s , subordinados y 
amigos. Y t e n d r á lugar en e l 
" P o r t ó n do Reoanto" , como a n ­
tes hemos indicado, el d í a p r i ­
mero de diciembre. No s e r á a l ­
muerzo, sino cena. Con esto se 
t ra ta de que no sólo se den c i t a 
los h o m b r e s sino ellos pero 
a c o m p a ñ a d o s t a m b i é n de sus 
esposas. Excusado es decir que 
pueden acudi r no s ó l o aquellos 
que son veterinarios o funciona­
rios de l a D e l e g a c i ó n de A g r i ­
cu l tu ra sino todos los campesi­
nos y ganaderos de l a p rov inc ia 
y , en general, los amigos de es­
tos hombres que en l a h i s to r ia 
ganadera de Lugo h a n marcado 
u n hi to con su entrega, su e n ­
tusiasmo y s u sacr if ic io. 

Por adelantado, E L P R O G R E ­
S O se suma a este agasajo del 
que se o c u p a r á en d í a s suces i ­
vos y expresa a los s e ñ o r e s 
Alonso G ó m e z , Pla tero G a r c í a 
y López Alonso su m á s cordia l 
f e l i c i t ac ión . -

C O R T E S I A D E 

le invita a una consulta gratuita con su 
Señorita Diplomada, para demostrarle 
prácticamente que SI existe un maquillaje 
qué al mismo tiempo protepe su b e l l e z a . 

P E R F U M E R I A B I tJ T Y 
Dr. Castro, 10 - Telf. 21 3048 

Del 21 al 26 de Noviembre 
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PUEBLA DE SAN JULIAN 

E l s á b a d o , h o m e n a j e a 
don Antonio Fernández Martínez 

Se necesita un Centro de 
Formación Profesional y otro de B. 11. P. 
F O Z . — (Espec ia l pa ra E L P B O -

O R B S O , por P U O L P E I R O ) . 
"Desde hace a ñ o s — a f i r m a l a 

¡recdmte aota deJ 10 de nov iem­
bre de 1&77 redíEiotada a par t i r 

-de l a r e a m i ó n de l a s Asociaciones 
de Alumnos de los Colegios N a -
dona les Mix tos Comarcales de 
F o z , Pondo-Nois y de los privados 
Martá inez Otero y Nues t ra S e ñ o r a 
del P i ia r i— l a p o b l a c i ó n del m u ­
nic ip io de Poz considera como ne­
cesidad m á s e lementa l y apre­
mian te l a e n s e ñ a n z a , y dentro de 
©lia e l a l canza r los niveles de E n ­
s e ñ a n z a M e d i a " . 

Efec t ivamente dos son los pro-
Memas m á s acuciantes y a ñ e j o s 
de l munic ip io : e l B . I L P . y l a E s ­
cue la de F o r m a c i ó n Profesional . 
P r i m e r o se di jo que u n a vez r e ­
formado e l Colegio M a r t í n e z Ote-
so, hace de esto seis o siete a ñ o s . 
€ l munic ip io c o n t a r í a con los a n ­
tiguos quinto y sexto curso de 
BaobMera to . T a m b i é n se especu­
l ó con l a posibil idad de ins ta la r 
u n centro de F o r m a c i ó n Profesio­
n a l en l a s inacabadas . obras del 
nuevo Colegio de Nuest ra S e ñ o r a 
del P i l a r . Ninguno de estos s u ­
puestos, a pesar de ser impresc in ­
dibles, se l levó a efecto, pero el 
paieblo sigue sintiendo l a m i s m a 
o mayor inquietud por e l asunto. 

I N Q U I E T U D P O R V I A 
L E G A L 

A n t e l a a íusencia e i n l i i b i c ión 
del Ayun tamien to pa ra l a conse­
c u c i ó n efect iva de este manido 
proyecto, recientemente ñ a bro­
tado de nuevo e n e l pueblo el 
ans i a de consegiuirlo sea como 
sea' y de u n modo m á s coheren­
te. 

Oreadas U n a s Asociaciones de 
Padres de Alumnos, se r e ú n e n e l 
23 de a b r i l pasado acordando r e a ­
l i z a r l a s gestiones pertinentes p a ­
r a l a i m p l a n t a c i ó n urgente de l as 
E n s e ñ a n z a s de F o r m a c i ó n P r o ­
fesional de pr imero y segundo 
grado, por cuanto e s t iman e v i ­
dente que a l a pa r de l a indus-
tóalización de l a zona se inc re -
m e n i t a r á l a d e m o g r a f í a ' de l a co­
m a r c a . 

E n l a r e u n i ó n , cargada de bue­
n a s intenciones, personas v i n c u -
Jadas a l a empresa propietar ia 
de l a f a c t o r í a de A l ú m i n a - A l u ­
m i n i o de S a n C i p r i á n d ieron todo 
tipo de facil idades p a r a l a c r ea ­
c i ó n de estos centros, a s i como 
sugir ieron ofrecimientos por l a 
d i r e c c i ó n del Colegio Nues t ra Se ­
ñ o r a del P i l a r - pora l a ven ta de 
l a s instalaciones precisas ca ra a 
l a c m s u m a c i ó n del B . U . P . en l a 
local idad. Po r s u parte te F u n d a ­
c i ó n M a r t í n e z Otero c e d í a sus 
instalaciones a i Ayun tamien to p a ­
r a l a i m p l a n t a c i ó n de l as ense­
ñ a n z a s de F o r m a c i ó n Profesional . 

A pesar d é todas estas condicio­
nes favorables, desde entonces e l 
t ema e n t r ó en u n a incomprens i ­
ble fase de oscurant ismo hac i en ­
do pensar a l a .gen te de que es­
taba p r á c t i c a m e n t e resuelto, y 

BARRAS llECTRlCAíT 
GALAICO-ASTURIANAS 

SUCIEDAD ANONIMA 

L U G O 

A V I S O 
Ponemos en (xmocimiento de los 

s e ñ o r e s abonados de esta Sociedad, 
que por necesidades del servicio nos 
vemos obligados a suspender e l s u ­
min i s t ro e l é c t r i c o hoy v iemes , d i a 
25, de 15 a 19 horas, en las zonas 
de Muras , Vive i ró , I r i j o a y repet i ­
dor de Vivei ró . 

A ef ectos de seguridad, estas l i ­
neas y centros de t r a n s f o r m a c i ó n 
se c o n s i d e r a r á n en t e n s i ó n , pudien­
de reponerse e l servic io en c u a l ­
quier momento y s i n previo aviso, 
por a n u l a c i ó n o f i n a l i z a c i ó n de los 

muy por e l contrar io h u n d i é n d o ­
se d í a a d í a en u n profundo ce-
negal. 

Ocho meses m á s tarde, en a c t a 
levantada a par t i r de u n a r e u n i ó n 
de los representantes de las A s o ­
ciaciones de Padres de Alumnos 
de los Colegios y G r u p o s E s c o l a ­
res de l ^municipio, se d e c í a : " E l 
objeto de l a r e u n i ó n , no es otro, 
que e l de most rar l a inquietud 
que se t iene con respecto a l a b a n ­
d o n ó e n que nos encontramos i n ­
mersos con r e l a c i ó n a l a enee~. 
ñ a n z a . " ¿ Q u é s u c e d i ó durante ese 
largo interregno? Q u i z á que a es-
fea pregunta só lo pueda contes­
ta r e l Ayuntamien to , pero eso 
s e r á en s u d í a mot ivo de otro 
trabajo, 

D E R E C H O P O R N E O E S I 
D A D 

Foz es cabecera de comarca j 
tiene actualmente u n a p o b l a c i ó n 
escolarizada de m á s de m i l qui ­
nientos a lumnos, s e g ú n se ac re ­
d i ta e n u n informe de l as Aso­
ciaciones de Padres de Alumnos 
fechado a 10 de noviembre de 
1977. A d e m á s , F o z h a sido decla­
rado cabecera de comarca f igu­
rando e n s u zona Bar re i ros , con 
lo que l a p o b l a c i ó n es tudiant i l es 
de 1.942 alumnos, siendo l a p r i ­
mera en m a y o r í a de toda l a Cos ­
ta lucense. L a i n s t a l a c i ó n de los 
centros de e n s e ñ a n z a se jus t i f i ca 
asimismo por e l elevado índ ice 
de crecimiento que h a exper imen- , 
todo el censo escolar desde hace 
dos a ñ o s , a s í como e n p r e v e n c i ó n 
de u n a mayor e l e v a c i ó n del m i s ­
mo dado que s u s i t u a c i ó n g e o g r á ­
f ica se encuentra a unos veinte 
minutos de d i s tanc ia de l á r e a i n ­
dus t r ia l de S a n C i p r i á n , lo cua l 
i n c i d i r á en u n aumento a corto 
plazo de l a p o b l a c i ó n . 

Como dato esclarecedor recor­
demos t a m b i é n que en e l curso 
ac tua l los Cent ros Escolares ubi­
cados en l a v i l l a h a n tenido que 
denegar solicitudes p a r a impa r t i r 
las e n s e ñ a n z a s de E . O . B . , dada 

• l a fa l te de • puestos escolares en 
dichos Centros existentes. A su 
vez otro hecho que hab la m u y en 
y F o r m a c i ó n P r o f esional en e l 
municipio es precisamente que 
m á s del 50 por ciento del censo 
escodar procede de f a m ñ i a s h u ­
mildes — a g r í c o l a , pesquera y l a ­
boral— con lo c u a l los medios 
e c o n ó m i c o s de que dispone son 
m í n i m o s y en muchos casos hacen 
que alumnos con capacidad vean 
t runcadas sus jus tas aspiraciones 
a l no poder sufragar los gastos 
que i m p l i c a n e l desplazamiento a 
Centros ubicados fuera del m u ­
nicipio. 

N O S O M O S C A N C E R B E ­
R O S 

Razones las expuestas, y otras 
que necesar iamente q u e d a r í a n en 
el t intero, que hab l an por s í so­
las c a r a a poner en brete en to­
do momento a los habi tantes del 
munic ipio y pensar en presionar 
sobre quien cumpla p a r a que 
abandone de u n a vez por todas 
ese encenegado v a i v é n admin is ­
t ra t ivo, ese r i d í c u l o y ' apocado 
juego de sa l t a cabras, y conseguir 
defini t ivamente aquello que des-

B E G O N T E 

El gobernador no admite 
la dimisión de los tres 

concejales 
B E G O N T E . — ( D e nuestro co­

laborador T R A S H O R R A S ) . 
E l gobernador c i v i l de Lugo h a 

recibido d í a s pasados a los-siete 
concejales del Ayuntamien to de 
Begonte, tres de los cuales, h a ­
b í a n presentado l a d i m i s i ó n en 
fecha recoente, que l a p r imera 
autoridad c i v i l de l a provincia , 
no h a admitido. E l gobernador 
de Lugo p r o m e t i ó qt íe e l Colegio 
Nac iona l de E . G . B . se cons t ru i ­
r á lo antes posible. Sobre l a t r a í ­
da de aguas dijo que no tenía no­
t i c i a alguna de l a s i t u a c i ó n en 
que se encuent ra . 

de siempre e l pueblo de Poz t i e ­
ne " i n mente" , es decir , u n r e s ­
petable y c ó m o d o Centro de F o r ­
m a c i ó n Profesional y u n no m e ­
nos eficaz y acogedor Ins t i tu to 
de B a c h i l l e r Uni f icado y P o l i v a ­
lente. 

No estamos en los tiempos en 
que los cancerberos m i t o l ó g i c o s 
d e f e n d í a n con sus tres cabezas 
los intereses de sus d u e ñ o s , pero 
s i es preciso, y a guisa de capear 
e l temporal, e l pueMo de F o z es­
t á dispuesto a no dejarse conven­
cer por s imples promesas y u t i l i ­
za r los recursos pert inentes a f i n 
de conseguir lo que de suyo es 
derecho " i n omnia tempere" en 
consecuencia de u n a necesidad 
apremiante v de mejor y mayor 
elevado n i v e l de e s c o l a r i z a c i ó n . 

P U E B L A D E S A N J U L I A N . — 
(De nuestro corresponsal). — D o ­
nativos recibidos pro-homenaje a 
don Antonio F e r n á n d e z M a r t í n e z , 
después de cerrada l a suscr ipción 
en las Cajas de Ahorro . 

Ca ja de Ahorros Proylncia l : 
D o ñ a Carmen D í a z Rodr íguez , 

100 pesetas; y doña Obdulia Díaz 
Rodr íguez , 100. 

Suma, 200. 
R e c a u d a c i ó n anterior, 14.000. 
Suma total, 14,200 pesetas. 
Caja de Ahorros de L a C o r u ñ a y 

Lugo: 
D o ñ a Mar ía del Carmen M a r t í , 

C o r r e t e r a s 

100 pesetas; don Adolfo Re ígosa 
Ferre i ro , 100; y d o ñ a M a r í a A m e ­
lia Rodr íguez , Vda . de R ive ra y 
F a m i l i a , 200. 

Suma, 400. 
R e c a u d a c i ó n anterior, 13.400. 
Suma total, 13.800 pesetas. 
Con motivo de la imposición de 

la Cruz de Alfonso X el Sabio, a 
don Antonio F e r n á n d e z M a r t í n e z , 
se ce l eb ra rá una misa en l a Cate­
dral de Lugo, capilla del Buen J e ­
sús , a las trece horas, del s ábado , 
día 26, de los corrientes. Y a l me­
diodía , en esta v i l la de Puebla de 
San Ju l i án , t e n d r á lugar un a l -

E L POYO, CONTINUA 
CON CADENAS 

C . L U - 6 3 4 Samos a P ied ra f i t a , 
puerto del Poyo, entre Tr iacas-
tela y P iedra f i t a , K m s . 30 a l 42, 
c o n t i n ú a siendo necesario e l uso 
de cadenas. E l ' t iempo c o n t i n ú a 
s i n v a r i a c i ó n . 

F E R I A S 
H O Y , E N P U E B L A D E L B E O -

L L O N Y P A R A M O 

M a ñ a n a , Gu imarey , C ú r r e l o s y 
R ibe ras de P i q u í n 

L A J E F A T U R A D E 
OBRAS PUSUCAS ¥ LAS 

ACERAS EN E L CRUCE DE LA FLORIDA 
M O N F O R T E D E L E M O S . — (De 

nuestra Cor responsa l í a ) . 
C o m e n t á b a m o s el pasado miérco­

les acerca de la forma en que se 
vienen realizando las obras en las 
nuevas aceras de la calle de Ro­
berto Baamcnde, en e l lugar co­
nocido por e l Cruce de L a Flor ida . 

Hoy, ante posibles malas inter-
pretaciones, volvemos a insis t i r pa­
r a que nuestro Ayuntamiento y 
Obras Públ icas , con l a coope rac ión 
d é los vecinos, l leven a feliz t é rmi ­
no las modificaciones acordadas 
que c o n v e r t i r í a n el Cruce de L a 
Flor ida en una plaza vistosa y am­
plia, con indudables ventajas para 
el t rá f ico y en donde podr í a , s i 

s e consideraba oportuno, suprimir­
se e l stop all í s eña lado . 

Dec íamos t a m b i é n que nos pa­
rec í a absurdo que se realizasen 
actualmente trabajos en l a parte 
de aceras que se pretende modifi­
car. 

E n f in , como "un churro urba­
n í s t i co" e n esta zona, t e n d r í a desas­
trosas consecuencias para e l t rá­
fico y los vecinos confiamos que 
Obras Púb l i ca s y nuestro Ayun­
tamiento no lo permitan, se r í a la­
mentable. 

E L 28 A C T U A C I O N , E N L A 
F I L A R M O N I C A , D E L NE-
T H E R L A N D S P I A N O Q U A R 
T E T - A M S T E R D A M 

L a Sociedad F i l a rmón ica ha dis 

C I L L E R O 

La fuente de Aguadoce 
E n el lugar de Aguadoce, de 

nuestro t é r m i n o municipal , existe 
una fuente públ ica de ía cuá l se 
surten todos los vecinos del lugar; 
los de Casanova y l a Casi l la , hasta 
que llegaron las t r a ídas de aguas 
particulares. Pero no por eso dejó 
de ser una fuente públ ica , lo que 
quiere decir, por si alguno no lo . 
entiende o no quiere entenderlo, 
que l a fuente de Aguadoce es una 
fuente de todos. 

. Hace a lgún tiempo los vecinos 
que seguían surtiendo sus domici­
lios de esta fuente, pudieron obser­
var que se quedaba sin agua, cosa 
que, según los m á s viejos de la co-

^ marca, j a m á s hab ía acaecido. Pero 
al parecer el agua que faltaba, en 
algunas ocasiones en su totalidad, 
era aprovechada mediante u n mo­
tor e léctr ico por un vecino, dejan­
do sin agua a los demás . Todo eran 
suposiciones hasta que, el día die­
cinueve de este mismo mes, una 
vecina c o m p r o b ó que lo que antes 
eran meras suposiciones ahora re­
sultaba ser cierto. U n a tube r í a de 
plást ico pa r t í a de l a fuente.y ab­
sorbía la totalidad del l íquido con 
gran perjuicio para todos. 

E n varias ocasiones se dio cuenta 
a nuestras primeras autoridades de 
la a n o m a l í a habida en la fuente, 
sin que se solucionase este proble­
ma pese a decírselo de palabra a l 
alcalde o a quien hac í a sus veces, 
sin que los vecinos tuvieran solu­
ción alguna. L a cosa t e r m i n a r á en 
el Juzgado cuando podía haberse 
solucionado de otra manera, es de­
cir , con la orden a l que tomaba el 
agua para sil domicilio de que no 
k) hiciera o ser el mismo Ayun ta -

miento el que llevase e l asunto,' por 
la vía judicial correspondiente. 

¿ N o tiene l a Alca ld ía suficiente 
autoridad para impedir estos he­
chos delictivos? 

¿Por q u é tienen que dar los veci­
nos la cara cuando l a fuente es pro­
piedad municipal? 

Pero quiero a ú n a ñ a d i r m á s . A l 
parecer, el que se beneficiaba del 
agua de todos t a m b i é n t en ía las 
llaves de la caseta que se util iza 
para l lévar a cabo l a c lo rac ión de 
la misma. 

¿ P o r q u é tiene este ciudadano 
dichas llaves, cuando existe un 
empleado para llevar a cabo. este 
trabajo? 

¿Podemos estar los ciudadanos 
en manos de cualquier individuo 
sin responsabilidad, para llevar a 
cabo el trabajo de referencia? 

Pa ra concluir tengo que añad i r 
que y a va siendo hora de que se le 
haga comprender a quien sea, que 
el principio de autoridad no se ha 
perdido y que no se puede jugar ni 
incautarse nadie de lo que es de 
todos, y menos de un l íquido tan 
sagrado como es el agua públ ica . 

Si Ja un ión hace le fuerza, ¿por 
q u é se quedaron acobardados los 
d e m á s vecinos de Aguadoce, Casi l la 
y Casanova y dejaron que sólo dos 
mujeres luchasen contra la injus­
t icia de querer quitarles el agua 
que diariamente beben? 

Desde estas columnas hay que 
pedir, y pido, una solución para 
este problema que es de urgencia, 
y de todos los que durante el vera­
no transitamos a pie el camino de 
la ifjptya de \ r e a . 

E L P E S C A D O R 

tribuido ya los programas corres­
pondientes a l concierto del Ne-
therlands Piano Quartet-Amster-
dam, que como se sabe t e n d r á lu ­
gar e l p r ó x i m o lunes día 28. a las 
ocho de l a tarde, en e l marco de l 
aula magna de la escuela de Maes­
t r í a Industr ial . 

S u contenido es e l siguiente: E n 
la p r imera parte: Cuarteto n ú m e ­
ro 3 en Do mayor de Beethoven y 
Cuarteto Opus 7 en L a menor, de 
Vicen t Díndy. 

E n l a segunda parte: Cuarteto 
Opus 87 en Mi bemol mayor de 
Antonio Dvorák . 

E l Netherlands Piano Cuartet-
Amsterdam fue fundado en e l a ñ o 
1969, estando considerado como 
uno de los primeros conjuntos de 
mús ica de c á m a r a de Europa, ha­
biendo realizado conciertos en los 
Pa í ses Bajos, Inglaterra, Alemania , 
I ta l ia , Indonesia, Pa í se s Socialis­
tas y l a U R S S , llevando a cabo aho­
r a s u cuarta t o u r n é e por la P e n í n ­
sula Ibé r i ca . Posee u n muy amplio 
historial a r t í s t i co . 

Es te concierto abre oficialmente 
la temporada de. la f i l a rmónica de 
Monforte, siendo de suponer que 
la asistencia sea m á s numerosa 
que d é ordinario. 

C O M U N I C A D O DE COMI­
S I O N E S O B R E R A S 

L a U n i ó n Sindical de CC.OO. nos 
env ía con el ruego de su publica­
ción e l siguiente comunicado;: 

" A Un ión Sindical de CC.OO., in­
vita a tódolos traballa dores en xe-
r a l a asamblea que se c e l e b r a r á 
m a ñ á ve mes día 25 as 8 da tarde 
na A I S S (antigua Casa Sindical) . 

Os temas a ' t ra ta r son os seguin-
tes: 

Pacto da Moncloa. 
Elecc ións Sindicáis . 
Dada a importancia que t e ñ e n os 

temas, e na necesidade que temos 
os traballadores de informamos, 
pedimos a todos que asistades a 
esta asamblea. ¡TODOS O V E R N E S 
A S 8 E N S I N D I C A T O S ! 

A C T I V I D A D E S DE L A S SO­
C I E D A D E S 

M a ñ a n a , viernes, a las siete de 
la tarde, se r e u n i r á la junta de 
gobierno del Club F l u v i a l , s e g ú n 
nos informa su presidente don Ro­
gelio Salgado. 

E l motivo de esta r e u n i ó n se rá , 
entre otros asuntos, tratar s o b r é 
temas relativos a l a f inanc iac ión 
de las obras de los nuevos vestua­
rios que como se sabe se encuen­
tran en estado bastante avanzado. 

—oOo— 
T a m b i é n sabemos que el sába­

do, a las siete de l a tarde, se vol­
v e r á n a reun i r conjuntamente las 
directivas de las sociedades Club 
F l u v i a l y L a Fra te rna l , esta vez e ñ 
la sede social de l a F ra t e rna l , pa­
ra cambiar impresiones de nuevo 
sobre e l tema, y a conocidOi de l a 
posible fusión de ambas entidades, 
asunto que ambos grupos dirigen­
tes han venido estudiando. 
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N O T A S O C A 
Claro que a ú n quedan algunos em­
presarios que piensan que el asunto 
no tiene demasiada importancia. 

Tanto unas posturas como las 
otras, se merecen los m á x i m o s res­
petos, pues estamos en una demo­
cracia. 

Así que sigan las gestiones, es-
tud iénse los distintos puntos de vis­
ta y si se llega a la solución del 
problema, mejor que mejor. Somos 
de los primeros en aprobarlo. Aho­
ra bien, sin que esto ocasione pro­
blemas mayores, divisiones, n i ren­
cillas. L o s tiempos no es tán para 

.ese tipo de separaciones, sino para 
todo lo contrario. Empleados y em­
presarios deben i r unidos y defen­
diendo los mutuos intereses. Pienso 
yo, vamos. 

Mareas para hoy en 
el Litoral Luceose 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
O R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

. U N I C E F 
Cada a ñ o es mayor la c a m p a ñ a 

que para el U N I C E F se hace por 
estas tierras. L a empresa se lo me­
rece y los sarrianos tienen por ello 
sus deferencias. Incluso las libre­
rías de la v i l la se prestan de buena 
gana a despachar las postales. 

N O T A D E L A J E F A T U R A 
L O C A L D E L A O J E 

Se convoca a todos los afiliados 
a la Organ izac ión Juveni l L o c a l , 
a una .asamblea general de afil ia­
dos, a f in de proceder á l a elección 
de los miembros de la Junta Juve­
ni l . 

L a asamblea, t e n d r á lugar hoy, 
viernes, a las 8,30 de la tarde, en 
los locales de la Organ izac ión J u ­
venil . 

1.* p leamar 2,55 
2. a p leamar 15,11 

80 
81 

H a sido admit ido pa ra tomar 
parte en e l ccmciurso a p o s i c i ó n de 
c a r á c t e r resitringidiO convocado 
por este Ayun tamien to pa ra c u ­
b r i r en propiedad u n a plaza de 
admanistrat ivo vacacnte en este 
Ayuntamien to , eJ ú n i c o so l ic i tan­
te, don J o s é B á s c u a s P é r e z . 

L O S N O G A L E S 

S A R R I A . — ( D e nuestro corres­
ponsal, V I L L A R A B I D ) . — Jorna­
da de mucha transcendencia para el 
Colegio de l a Asunc ión , se anuncia 
para el p r ó x i m o martes, día 29. 

A las siete de la tarde, en el 
sa lón de actos, t end rá lugar una 
conferencia a cargo del jesuíta 
P . G a r c í a de Dios, prestigioso ora­
dor, qufe d i se r ta rá sobre el tema 
« L a responsabilidad de los padres 
ante la educac ión de sus hijos. 

A esta conferencia se invita a 
todos los sarrianos, tengan o no 
tengan hijos en el Colegio. 

Terminada és ta , se inic iará la 
asamblea anual de Padres de A l u m ­
nos del Colegio, en la cuá l destacan 
varios puntos en su orden del día 
y uno de ellos puede ser algunos 
cambios en su junta directiva, que 
c ó m o se sabe, preside don M a r t í n 
del Prado. ' 

Suponemos que n ingún padre o 
tutor falte este d ía , pues los tiem­
pos que vivimos no es tán para irrés-
ponsab iüzarse de temas tan impor­
tantes. 

L 4 S F E R I A S Y L O S D O ­
M I N G O S 

Siguen siendo tema muy comen­
tado, susc i tándose incluso reunio­
nes de empleados. Ahora , aunque 
el asunto será, menos greve de lo 
que fue este a ñ o , con 10 ferias en 
domingo, en 12 meses, pasamos en 
el p r ó x i m o a ñ o a cuatro: el día de 
Reyes y las del mes de agosto. Otro 
tanto pasa en 1979. Luego en el 
80 volvemos a los tres meses con 
ferias en domingo. 

Nos parece a una gran mayor í a 
que esto debiera de solucionarse. 

BOLETINES 
E L D E L A P R O V I N C I A 

D i p u t a c i ó n P m v m c i a l . — P o r el 
plazo de v e i n t i ú n d í a s h á b i l e s po­
d r á n presentarse l a s proposicio­
nes p a r a tomar parte en l a s u ­
bas ta p a r a l a c o n s t r u c c i ó n , de los 
siguientes Refugios E s c o l a r e s : 
G r u p o I , en l a car re tera de San , 
B a y o de N a r i a a C o m o do B o y , 
e n el cruce de los caminos de 
Souteiro y Ascar iz , con u n pre­
supuesto de 133.849 pesetas; G r u ­
po 11, e n l a ca r r e t e l a de P r i o l a 
R á b a d e , con u n presupíues to de 
133.849 pesetas; G r u p o m , en l a 
c a r r e t e r a de V i l l a m a y o r a P a ­
l a s de R e y , t a m b i é n con u n pre­
supuesto de 133.849 pesetas, y 
G r u p o I P , en l a p is ta de Rodo do 
M u l ñ o , en e l cruce del camino de 
Pomelos , con i d é n t i c o presupues­
to. Todos los proyectos t e n d r á n 
u n plazo de e j e c u c i ó n de dos me­
ses. 

A B U R E L A : CARGUERO DE CEMENTO 

Los vecinos de V i H a d i c e n t e 
construyen una pista de acceso 

L O S N O G A L E S . — (De nuestra 
corresponsal, A U R O R A ) . — E l i n ­
mediato lugar de Villadicente, dis­
tante unos dos k i lómet ros aproxi­
madamente de l a capitalidad del 
municipio, es tá dando un ejemplo 
muy notable y positivo en l a rea­
l ización de l a pista. Hace sobre dos 
a ñ o s que trabajan sin cesar por te­
ner una pista que les pueda llevar 
a su lugar en coche o camiones. 
Y lo e s t án consiguiendo, ya que 
hoy ya se puede viajar allí en auto­
móvi l . 

Solicitaron ayuda a Ex tens ión 
Agra r i a , a l a Caja de Ahorros de 
L a C o r u ñ a y Lugo , a l Ayuntamien­
to, etc., etc., y lo consiguieron se­
g ú n lo que buenamente se pudo 
de estos organismos, aparte se di­
rigieron a sus vecinos ausentes, que 
t a m b i é n ayudaron lo suyo, a los 
vecinos de nuestra v i l la , en fin a 
todo el mundo, y aparte de estas 
ayudas con su trabajo personal... 
E s de admirar, el tesón y la cons­

tancia que estos vecinos de V i l l a ­
dicente se echaron y consiguieron, 
en su haber. Felici tamos y les de­
seamos su t e r m i n a c i ó n total , de di­
cha pista, que tanto beneficio a este 
bello lugar de nuestro Ayuntamien­
to y a todos los que por este cén­
trico sitio pasamos. Antes de ter­
minar, y en nombre de ellos, el 
agradecimiento t a m b i é n a la ex­
celent ís ima D i p u t a c i ó n , que con 
sus m á q u i n a s t a m b i é n está contri­
buyendo a este gigantesco esfuerzo. 

G U A R D I A C I V I L 
Rogando a l coronel-jefe de l a 

Comandancia de l a Guardia C i v i l 
de l a provincia, tenga en cuenta l a 
cons t rucc ión de l a nueva Casa-
Cuartel de l a Guard ia C i v i l de nues­
tra v i l la , en el solar que tenemos 
comprado y a hace varios años . D i ­
cha cons t rucc ión d a r í a - m u c h a ale­
gría y tranquilidad a este extenso 
municipio de m o n t a ñ a . As í lo es­
peramos de este Benemér i t o Cuer­
po, prestigio y honra de España^ 
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LA ELE URAL 

L a presente fo tograf ía recoge un momento de le descarga de cemento del carguero "Cementador", 
con un registro bruto de 4.700 toneladas. E s , hasta el momento, el buque de mayor tonelaie que 
arr iba al puerto bu re lés y que i n a u g u r ó asimismo el t rá f ico m a r í t i m o de esta materia. - (Foto 

S E R G I O ) 

Escr i to de labradores de 
Fonsagrada a l jefe del G o ­
bierno en re lación con l a 
falta de electr if icación ru ­
r a l : 

E x c m o . Sr. : 
R a ú l N i ñ o Pasa r ín , con D . N . I . 

n ú m e r o 76.525.641; José R i c o R o ­
dr íguez, con D . N . I . n ú m e r o 
33.720.421; ambos de Vi lamayor de 
Trobo, en el municipio de Fonsa­
grada, provincia de Lugo ; José-
M a r í a R o d r í g u e z L i n e r a , con 
D . N . I . n ú m e r o 33.728.510, de Po­
zas, parroquia de Trobo, en el mis­
mo municipio; José Osorio Gonzá ­
lez, D . N . I . n ú m e r o 33.725.426; 
R a ú l F e r n á n d e z M u r í a s . D . N . I . 
n ú m e r o 33.725.406, estos dos ve­
cinos de Arquide, en l a parroquia 
de Trobo; Luc iano F e r n á n d e z v 
F e r n á n d e z , D . N . I . n ú m e r o 
33.728.496, vecino dé Trobo. L o s 
relacionados son todos mayores de 
edad, labradores, casados, y a c t ú a n , 
a d e m á s , en beneficio de otros i n ­
teresados. Y se dirigen a V . E - ex­
poniendo ló siguiente: 

I . — C o n fecha 29 de octubre de 
este a ñ o , los exponentes, excepto 
el ú l t imo de los relacionados; se, 
dirigieron a i E x c m o . Sr . Goberna­
dor C i v i l de l a provincia de Lugo 
en solicitud que fue reproducida 
í n t e g r a m e n t e en el per iódico E L 
P R O G R E S O de dicha provincia, 
correspondiente a l n ú m e r o del 4 
de noviembre del presente a ñ o , de 
cuyo per iódico se a c o m p a ñ a ahora 
el recuadro que recoge la solicitud 
interesando del E x c m o . Goberna­
dor l a solución de ciertos proble­
mas relacionados con el alumbrado 
eléctr ico que no se reproducen en 
ésta por evitar repeticiones inút i les . 

I I . — E l doce de noviembre del 
mismo a ñ o , el mismo per iódico E L 
P R O G R E S O , publicaba una nota 
del Gobierno C i v i l de Lugo contes­
tando a la solicitud, cuyo texto se 
a c o m p a ñ a ahora en el recorte del 
n ú m e r o correspondiente, y que, por 
evitar t a m b i é n repeticiones, no re­
producimos en esta solicitud. 

I I I . — L a s razones que da el G o ­
bierno C i v i l en su con tes tac ión 
abierta, no lograron convencer a 
los . exponentes, qu iénes , alegando 
la obl igación contractual con t r a ída 
por l a Admin i s t r ac ión , se dan cuen­
ta ahora de que és ta no se consi­
dera obligada; pues tal es el sentido 
en que se pronuncia l a nota del 
Gobierno C i v i l . Como si l a A d m i ­
n is t rac ión quedara desvinculada del 
contrato que firmó? ú n i c a m e n t e se 
aducen por parte de és ta , argumen­
tos de naturaleza e x t r a ñ a a l con­
trato para justificar su postura, tá -
les como razones de tipo presu­
puestario. Npsotros, los firmantes 
de aquella primera solicitud y fir­
mantes ahora de és ta , a d e m á s de 
otro interesado que no figuraba e ñ 
aquél la ; entendemos que l a A d m i ­
nis t rac ión debe cumplir ' con sus 
compromisos contractuales, pues si 
los particulares se obligan frente 
a ella y luego no cumplen, entonces 
se les exige el cumplimiento con 
todo rigor, y en un estado de De­
recho, ño existe ninguna r a z ó n que 
exima a la A d m i n i s t r a c i ó n de las 
obligaciones con t ra ídas frente a los 
particulares. 

Se dice en la nota del Gobierno 
C i v i l que «pos ib lemente los veci­
nos es tén molestos por una obra 
complementaria q ü e está en pro­
yecto, de p e q u e ñ a envergadura 
(2.000.000 de pesetas), que un i r ía 
la l ínea existente con Fonsagrada 
a f in de mejorar l a electr if icación 
de dicha vi l la . . .» N o se trata de 
que nos moleste una mejora de 
servicio e léct r ico para otra pobla­
ción siempre que esa mejora se 
haga de acuerdo con los principios 
de l a justicia distributiva; lo que no 
se puede consentir, es que se ha­
gan mejoras de alumbrado a cier­
tos núcleos de poblac ión y se man­
tengan otros totalmente a oscuras, 
que t amb ién contribuyen a l soste­
nimiento del Estado con sus apor­
taciones de diversa índole . Se pre­
fiere mejorar el alumbrado de l a 
vi l la de Fonsagrada, antes que es­
tablecer n ingún alumbrado eléctr i ­
co en l a parroquia de Trobo. S i 
Fonsagrada ya está con alumbra­
do, ¿por q u é sé invierten esos 
2.000.000 en electrificar l a parro­
quia de Trobo, que carece en ab­
soluto de alumbrado eléct r ico? 

Ex i s t e dinero para sostener fuen­
tes luminosas en los núc leos urba­
nos, ró tu los comerciales, banca-
ríos, bien iluminados; y sin embar­
go sé nos dice que no existe para 

dotar del m í n i m o alumbrado eléo-
trico a una parroquia rural . 

I V . ^—Los vecinos afectados, exir 
gen, en justicia, que se cumpla el 
contrato que fue suscrito por l a 
Admin i s t r ac ión . No tienen validez 
excusas como las que se aducen 
por parte del Gobierno C i v i l ; E x i s ­
te mucho dinero; lo que pasa es 
que no se quiere gastar en cosas 
que l a Admin i s t r ac ión considera 
poco rentables, cuando en realidad 
son mucho m á s rentables que los 
lujos luminosos o de otra especie 
que se observan en ciertos núc leos 
de poblac ión urbana; y mucho m á s 
rentables t amb ién que los lujos de 
ca rác t e r privado que se disfrutan 
en ciertas viviendas de personas 
privilegiadas por o,,s ingresos, en 
cuyas casas l a energía e léctr ica s© 
consume sin tasa. 

V . - r -Las medidas de austeridad 
que desde hace tiempo viene pre­
conizando el Gobierno; en l a p r á c ­
tica recaen sobre los humildes, tan­
to, vecinos de los pueblos rurales 
como de las grandes capitales, que 
no pueden ostentar lujos; pero no 
sobre aquél los que no saben en que 
han de gastar el dinero. 

V I . — A l amparo de l a L e y de 22 
de diciembre de 1960, reguladora 
del derecho de pet ic ión; nos d i r i ­
gimos a V . E . 

Suplicamos que, una vez recibido 
este escrito, se sirva V . E . ordenar 
la c o m p r o b a c i ó n de los hechos ale­
gados, según se previene en el ar­
t ículo 9.° de la mencionada L e y ; 
disponiendo que se d é cumplimien­
to a l contrato a que se hace re­
ferencia en l a solicitud dirigida a l 
E x c m o . Sr, Gobernador C i v i l de 
la provincia de Lugo , que se re­
produce en el recuadro del per iód i ­
co E L P R O G R E S O de 4 de no­
viembre del presente a ñ o ; sin ad­
mitir excusas de n ingún género des­
tinadas a justificar el incumpiimien-
t ó por parte de la A d m i n i s t r a c i ó n , 
dotando a ésta de los recursos ne­
cesarios, si fuera preciso, para que 
se dé cumplimiento a l contrato. 

Fonsagrada. 19 de noviembre de 
1977. 

E X C M O . S R . P R E S I D E N T E 
D E L G O B I E R N O E S P A Ñ O L 

M A D R I D 
- • -

C O M E N T A R I O . , ~ (Por L e o ­
nardo Álvarez. CarbaÜido). — D e 
mis charlas y comentarios que uno 
siempre tiene ocasión de mantener 
con los convecinos de aqu í y de 
allí, en este caso todos ellos, como 
l a de Trobo, de parroquias t a m b i é n 
sin electrificar, he podido captar 
sin ninguna clfisé de dudas, que 
todos, sin excepción , se solidarizan 
con las peticiones de los vecinos 
de Trabo, a l tiempo que hacen su* 
y as igualmente esas mismas peticio» 
ries y los mismos planteamientos 
para sus respectivas parroquias. E s 
evidente que todos, aunque hasta e l 
momento no se haya exteriorizado 
a nivel de las m á s altas MagistratU" 
ras nuestra disconformidad n i nueS" 
tras reclamaciones como lo hacen 
los vecinos de Trobo, estamos de 
acuerdo en que efectivamente s i 
hay mucho dinero. L o que_ pasa, 
y bien claro está, es que no se em~ 
plea según lo debe aconsejar e l m á s 
estricto sentido de la justicia social, 
y en muchos casos t ambién sin 
tener en cuenta un justo orden de 
prioridades. 

Porque efectivamente se ven i n ­
finidad de cosas que es como para 
pensar que l a Admin i s t r ac ión tiene 
un concepto tan bajo de.las gentes 
del campo, que llegan a conside­
rarnos personas sin inquietud y de 
conformidad inagotable rayando en 
el absurdo. Pues tememos que no 
hay duda, y de ello toda l a pobla­
ción rura l está informada, de que, 
como muy bien manifiestan tos ve­
cinos de Trobo, se ve todo eso de 
las fuentes luminosas, partidos de 
fútbol nocturnos y tantos otros es­
pec táculos , etc., donde se gasta e l 
dinero en verdaderos derroches de 
energ ía e léctr ica , y sin embargo se 
consiente que extensas zonas rura­
les sigan a oscuras y sus habitantes 
haciendo vida de cuarta o quinta 
categor ía . 

¿ N o sería también antes que l a 
cons t rucc ión de un polideportivo 
que se está construyendo en l a v i l l a 
de Fonsagrada y que parece cos t a rá 
bastantes millones, i r acometiendo 
sin pausa l a electrif icación de la 
zona? ¿ N o será primero el pan 
que el vino, de no haber para todo? 
¿ P o r qué se confeccionan presu-

(Pasa a la pág ina 9) 
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V I D A M U N I C I P A L 
^ C A S T R O D E R E Y 

P o r u n plazo de veinte d í a s h á ­
biles p o d r á n pres iéntanse l as pro­
posiciones p a r a tomar parte en 
e l concurso convocado por este 
Ayun tamien to p a r a l a con t ra ta ­
c i ó n de u n a m á q u i n a de fotoco­
pias con destino a l as of ic inas 
m u n i c á p a l e s , con u n tipo de l i ­
c i t a c i ó n de ocl ienta y cinco m i l 
pesetas. 

* F R I O L 
P o r u n plazo de quince d í a s se 

atare i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a sobre 
l a so l ic i tud presentadla por don 
J e s ú s Penas San ju r jo , don F r a n ­
cisco S a n j u r j o Morande i ra y don 
F ranc i sco G m n d í o M e i l á n , p a r a 
aprovechar el agua de u n m a n a n ­
t i a l ubicado en e l lugar conocido 
por " A PaoeJ l a " , e n terreno pa r ­
t icu la r , s i tuado a unos tres k i l ó ­
metros de sus domicil ios en el l u ­
gar de R ó t é d e , de l a parroquia de 
X i á , y l l evar lo ha s t a a l l á por m e ­
dio de u n a t u b e r í a colocada a lo 
largo de l camino do Ataeledo, asi 
como cerca de l as casas p r ó x i m a s 
a l mismo. 

* L U G O 
D e acuerdo con lo que dispone 

el a r t í c u l o 30 del Reglamento de 
act ividades molestas, insalubres, 
nocivas y peligrosas se abre i n -

S E VENDE PRADO 
en Monforte 

D e 10 ferrados 
T e l f . 250-89-73 - B a r c e l o n a 

f o r m a c i ó n p ú b l i c a por espacio de 
diez d í a s h á b i l e s , sobre c a d a u n a 
de las siguientes solicitudes de l i ­
cencia m u n i c i p a l : D o n M a n u e l 
López Burgue , p a r a l a aper tu ra 
de u n t a l l e r m e c á n i c o e n l a c a ­
l le M a r C a n t á b r i c o , n ú m e r o 39; 
don Antonio L ó p e z Escolante , p a ­
r a l a aper tura de u n t a l l e r de 
c a r p i n t e r í a m e t á l i c a y de r e p a r a ­
c ión de aperos a g r í c o l a s , en V i l l a -
moure, Sant iago de S á a ; don D o ­
mingo Pacios N ú ñ e z , p a r a u n t a ­
l ler de c a r p i n t e r í a en S a n V i c e n ­
te del Burgo, y don F r a n c i s c o 
M é n d e z S á n c h e z , pa ra u n t a l l e r 
m e c á n i c o en e l camino de P i p í n , 
n ú m e r o 4, de esta cap i ta l . 

+ V A L L E D E O R O 

Por u n plazo de diez d í a s h á ­
biles, de acuerdo con lo que d i s ­
pone e l a r t í c u l o 30 del R e g l a m e n ­
to de act ividades molestas, i n s a ­
lubres, nocivas y peligrosas, se 
abre u n plazo de i n f o r m a c i ó n p ú ­
b l ica sobre l a solácátud de l i c e n ­
c i a mun ic ipa l presentada por don" 
E m i l i o M a r t í n e z N ú ñ e z , p a r a l a 
aper tura de u n a f á b r i c a de a d i ­
tivos pa ra mezclar en los c o m ­
bustibles, a emplazar en l a A v e ­
n ida de J o s é Antonio, n ú m e r o 28i 
de esta v i l l a . 

Oomo resultado del oportuno 
concurso, h a sido designado agen­
te ejecutivo de este A y u n t a m i e n ­
to, s e g ú n acu erdo adop tado e l d íav 
16 del pasado mes de septiembre, 
don R a f a e l R o d r í g u e z Igles ias , 
delegado de "Gestycobro , S . A . " , 
de Lugo, en nombre y representa­
c ión de d icha c o m p a ñ í a . 

COMENTARIO DE ACTUALIDAD 

M O N D O Ñ E D O , 24.— ( D e nues­
tros enviados especiales).— Desde 
el pasado lunes, los 270 a lumnos 
del Ins t i tu to de B . U . P . , en M o n -
d o ñ e d o , permanecen s i n as is t i r a 
ciases.- E s t a hue lga de a lumnos 
es en s e ñ a l de protesta por l a f a l ­
t a de profesorado p a r a i m p a r t i r 
l a s as ignaturas de I n g l é s y F r a n ­
cés . 

Personados en los locales del 
In s t i t u to mindoniense, h e m o s 
char lado con e l profesor M a y á r i , 
d irector del indicado Centro , e l 
c u a l nos h a confirmado l a s i t u a ­
c i ó n de huelga de los a lumnos, 
acordada t ras diversas asambleas 
promovidas por los mismos. E l 
paro — i n d i c ó e l s e ñ o r M a y á n — 
se m a n t e n d r á has ta el lunes p r ó ­
x i m o e n que, de nuevo, los a l u m ­
nos se r e u n i r á n para , en. e l caso 
de ser cubiertas l as vacantes de 
profesores de las indicadas as ig­
na tu ras , r e i n t é g r a r s e a clase. E n 
caso negativo, l a huelga con t i ­
n u a r á por plazo indefinido. 

L a pos ic ión de l a Asoc iac ión de 
Padres de Alumnos — c o n t i n u ó 
d i c i é n d o n o s e l s e ñ o r M a y á n — , fue 
del todo correcta . S e opusieron a 
l a huelga dado que es t imaban 
mucho m á s per judic ia l e l man te -
'ner u n total paro a c a d é m i c o que 
e l hecho de tener que soportar l a 
ausenc ia de profesores p a r a sólo 
dos asignaturas. Pese a esta opo­
s i c i ó n y las buenas gestiones y 
excelente p r e d i s p o s i c i ó n de los 
padres de alumnos, e l paro se 
produjo. 

E n r e l a c i ó n con el posible m a ­
t iz po l í t i co de esta a c c i ó n de los 
a lumnos, e l s e ñ o r M a y á n no des­

c a r t ó l a posibil idad de decisiones 
extraescolares, s i b ien n o a c l a r ó ^ 
s i l a s posibles presiones fuesen 
de t ipo po l í t i co . H a y u n grupo 
de a lumnos que h a n propiiesto 
l a s o l u c i ó n de paro con los que 
se h a n identif icado l a m a y o r í a , 
lo que no quiere decir — a ñ a d i ó — 
que todos e s t é n de acuerdo con 
l a huelga. 

E n cuanto a l a pos i c ión del d i ­
rector, é s t e nos m a n i f e s t ó que en 
su momento h a b í a hecho saber a 
sus superiores l a necesidad d e c u - -
b r i r l a s vacantes existentes ©n e l ' 
cuadro dfe profesores. No h a po­
dido ser, por l as razones que 
sean, y l a s i t u a c i ó n de paro es 
u n hecho rea l . 

P o r lo que se refiere a l a E s ­
cuela de F o r m a c i ó n Profesional , 
l a no rma l idad es absoluta. L o s 
a lumnos acuden a clases y siguen 
con aprovedhamiento los d i s t i n ­
tos cursos profesionales, demos­
t rando u n a vez m á s e l i n t e r é s 
por completar conocimientos en 
el Cent ro díe F o r m a c i ó n P ro fe ­
s ional de M o n d o ñ e d o que, s i bien 
h a acusado u n í n d i c e regresivo 
en cuanto a m a t r í c u l a , i nc remen­
t a e l i n t e r é s del a lumnado. 

E s de destacar que e l resto de 
los profesores adscritos a l I n s t i ­
tuto de M o n d o ñ e d o acuden a l as 
au las de acuerdo con los h o r a ­
rios establecidos, a l a espera de 
que el a lumnado se reintegre a l 
Centro, 

Parece ser que esta s i t u a c i ó n 
— l a de fa l t a de profesorado—no 
se l i m i t a a l centro mindoniense. 
Sabemos que en var ios Ins t i tu tos 
de l a p rov inc ia t ienen problemas 

s imi la res . No s e r í a de! e x t r a ñ a r 
que, dada l a a n ó m a l a e i n a d m i ­
sible s i t u a c i ó n , l a s huelgas pro -
l i f erasen e n los d e m á s Ins t i tu tos 
establecidos e n las m á s impor­
tantes local idades del terr i tor io 
p rov inc ia l . 

L a s g r á f i c a s de S E R G I O , nos 
mues t r an u n aspecto de u n a de 
las aulas , completamente vac í a s , 
y de l a f achada del i n s t i t u to de 
M o n d o ñ e d o . -

V I V E R O . — { E s p e c i a l p a r a E L 
P R O G R E S O ) ; 

E s t á siendo comentario m u y 
generalizado e n nues t ra c iudad 
Un viejo tema, dormido hace m u ­
chos a ñ o s : E l destino que debe 
de d á r s e a l edificio social de l a 
an t igua l i u s t r í s i m a Sociedad de 
Obreros, en t idad a p o l í t i c a de 
hondo sentido b e n é f i c o y c u l t u ­
r a l , que t o d a v í a es recordada con 
g r a n c a r i ñ o y respeto por muchos 
de sus afi l iados supervivientes. 

E l l oca l soc ia l de esta ent idad 
" e l i m i n a d a " a r a í z de l a guerra 
c i v i l de 1936, e s t á ac tualmente 
vac ío y a que s u ú l t i m o ocupan­
te, l a D e l e g a c i ó n C o m a r c a l de 
Sindica tos , le d e j ó vacante e l 

disponer de u n edificio propio, 
antes de su d e s a p a r i c i ó n . 

L o s estatutos de l a v i e j a S o ­
ciedad de Obreros m a r c a b a n co­
mo f ina l idad , s i é s t a se d i so lv ía , 
el pasar a l pat r imonio del As i lo 
de Vivero . Y a q u í , e l tema, p a r a 
ca la r m á s hondo, se entre laza 
con ©1 Asi lo vivor iense que es t e ­
m a de g r a n i n t e r é s y s i m p a t í a 
general en l a ciudad. 

L o s comentarios, pues, son 
constantes y por q u é no decirlo, 
de m u y var io color y tono, en de ­
fensa de que se cumplan las no r ­
m a s del reglamento aprobado por 
l a autor idad competente p a r a 
aquel la a g r u p a c i ó n de obreros y 
artesanos que tuvo d í a s t a n b r i ­
l l an tes ha s t a s u s u p r e s i ó n . 

espera la próxima 
motorización de la Guardia Municipal 

E l Seminario de Mondoñedo honrará 
a su patrona "Santa Catalina" 

M O N D O Ñ E D O , — (Espec i a l p a ­
r a E L P R O G R E S O ) , 

E l viernes, s á b a d o y domingo, 
se c e l e b r a r á l a fest ividad de l a 
P a t r o n á del Seminar io de M o n ­
d o ñ e d o " S a n t a Ca ta l ina ' " . 

L o s actos, que t e n d r á n lugar 
eminentemente deportivos, s e r á n 
los siguientes: 

E l viernes, p o r t a r á n en relevos, 
l a an to rcha los a lumnos del S e ­
m i n a r i o -mindoniense desde L o -
renzana a M o n d o ñ e d o . A cont i -

L a Mutua l idad de Empleadas 
del Hogar concede a sus a f i l i a ­
dos y a tos beneficiarios de 
é s t o s a n a completa p r o t e c c i ó n 
en l a Seguridad Social . 

n u a c i ó n se c e l e b r a r á l a S a n t a 
Misa , a l as doce y media, en l a 
cap i l l a del Seminar io . A las tres 
de la, tarde, h a b r á j i m k a n a c i c l i s ­
t a en e l campo de deportes del 
Centro. 

E l s á b a d o , en jornadas de m a ­
ñ a n a y ta rde se d e s a r r o l l a r á l a 
O l i m p í a d a de Atlet ismo con u n 
tota l de 105 part ic ipantes y con 
arreglo a i programa escolar de 
alevines, juven i les y cadetes. 

E l domingo por l a m a ñ a n a , h a ­
b r á campo a t r a v é s . A las cinco, 
entrega de medal las -y trofeos y 
a c o n t i n u a c i ó n se r e p r e s e n t a r á 
u n a obra de teatro en el s a l ó n 
de actos. A estos actos a s i s t i r á n 
tanto los a lumnos como sus p a ­
dres. 

V I V E R O . — (De nues t ra Corres­
p o n s a l í a , por Pablo Mateos C h a o ) . 

Hoy, a p a r t i r de las siete y m e ­
d ia de l a tarde, bajo l a presiden­
c i a • del a lcalde de l a ciudad, don 
R a m ó n Salgueiro Abad, t e n d r á 
lugar l a r e u n i ó n de l a C o m i s i ó n 
M u n i c i p a l Permanente , con as is ­
tenc ia de los tenientes de a l c a l ­
de y delegados de los distintos 
servicios. E n e l orden del d í a se 
t r a t a r á n diversos asuntos de t r á ­
mite , y l e v a n t a r á ac ta el secreta­
r io acc iden ta l don E n r i q u e G o n ­
zá lez M a r t í n e z . 

O B R A S 
S e espera que antes de f i n a l i ­

za r el presente a ñ o conc luyan las 
obras de l a u r b a n i z a c i ó n de l a 
Aven ida de G a l e e r á n - Grupo de 
Viv i endas de Pescadores J e s ú s 
R o d r í g u e z Alva rez y que d a r á u n a 
nueva f i s o n o m í a a l a zona, hoy 
a consecuencia de l a s obras con 
problemas de c i r c u l a c i ó n . 

As imismo l a c o n s t r u c c i ó n de los 
servic ios en ©1 G r u p o Esco la r 
" P a s t o r D í a z " , se esperan que 
queden totalmente concluidos 
antes de f ina l i za r e l presente t r i -
meatre, obra que consideramos 
d e b i ó rea l izarse en l a temporada 
est ival , con u n a p l a n t i l l a impor­
tante de trabajadores p a r a que 
a l p r inc ip io de curso estuviesen 
listos. E l presupuesto de los m i s ­
mos se ap rox ima a los tres m i l l o ­
nes de pesetas. 

M O T O R I Z A C I O N 
S e espera que l a G u a r d i a M u ­

n i c i p a l se pueda motorizar, p a r a 
poder a s í r ea l i za r distintos reco­
rridos, a los barr ios l i m í t r o f e s del 
casco urbano como hoy son l a 
zona de Covas y Ci l l e ro , que 
t a m b i é n necesi tan de l a a t e n c i ó n 
de estos servicios. E s de esperar 
que S u s Majestades de Oriente 
y las a rcas munic ipa les pudiesen 

contar con u n coche y unas mo­
tos y a que e l crecimiento y el 
aumento de problemas en l a 
c iudad cada d í a es m á s notorio. 

P A R A D A D E T A X I S 
Se e s t á procediendo estos d í a s 

a l a i n s t a l a c i ó n de u n a nueva 
parada de t a x i s en. l a ca l le O n é -
simo Redondo. E l l o e s t á l evan tan ­
do v a r i a s p o l é m i c a s tanto en e l 
sector de autotaxis como e n la 
C o r p o r a c i ó n y o p i n i ó n p ú M i c a , 
estos ú l t i m o s porque desaparecen 
en aque l l a zona los apa rcamien­
tos existentes y ser u n a zona de 
mucho atasco a u t o m o v i l í s t i c o , y a 
que se encuent ra ce rca de l a pa ­
r ada de autotauses y de donde se 
pretende que sa lgan siete l í n e a s 
de viajeros. E n lo que respecta 
a l grupo de autotaxis , parece que 
no h a y r a z ó n lega l pa ra este 
aparcamiento y e l seno corpora t i ­
vo dice de que es cosa del dele­
gado-concejal de T r á f i c o . L a s 
cosas como pueden ver nuestros 
lectores no e s t á n n a d a c la ras . L a 
zona de l a que u n d í a se h a b í a 
hablado p a r a esta pa rada ©ra 
Puente L a b r a d a o Aven ida C e r ­
vantes por su p rox imidad a l a 
P l a z a de Abastos. E n resumen, 
esperemos haber en lo que queda 
todo. 

F U T B O L 
E l domingo da comienzo el 

Campeonato P r o v i n c i a l de l a Zona 
Norte y nuestro V i v e r o F . C . t ie­
ne s u p r i m e r a s a l i da a l " M a r t í ­
nez Otero" , de Foz, donde i r á muy 
a c o m p a ñ a d o por l a a f i c ión , pues 
se pretende este a ñ o lograr el 
ascenso perdido l a temporada pa ­
sada. L a - c a m p a ñ a en ©1 Campeo-

. nato Gal lego de Aficionados po­
demos c i f r a r l a de aceptable, con­
tamos con los jugadores, que y a 
h a n cogido exper iencia en esta 
c o m p e t i c i ó n , pese a que l a s a l i d a 

a Foz , no v a a ser nada fáci l se 
espera t raer algo positivo, y a des­
de l a p r imera jo rnada . 

B í A L O N C E S T O 
E l s á b a d o se d i s p u t a r á n ven l a 

p i s ta pctlideportiva los . encuen­
tros que se h a b í a n suspendido ei 
pasado s á b a d o y que son : 
C a t e g o r í a s é n i o r : 

Vivero - C lub F l u v i a l . 
C a t e g o r í a j ú n i o r : 

Vivero - C lub F l u v i a l . 
C A L L E 

E l ' Ayun tamien to e s t á es tu­
diando l a fecha i d ó n e a p a r a l l e ­
v a r a cabo los actos con mot ivo 
de dar el nombre de u n a cal le de 
nues t ra c iudad a l ex ayudante 
m i l i t a r de M a r i n a , don L u i s C e -
breiro (q. e. p. d . ) , que t a n gratos 
recuerdos h a dejado y que s i em­
pre estuvo en apoyo de toda l a 
grey mar ine ra , creando l a E s ­
cue la de F l e c h a s y l a B a n d a de 
Trompe tas y Tambores en l a 
misma , a m é n de otras cosas, que; 
s e r í a m u y extensivo re la tar . 

C R U Z R O J A 
L a C r u z R o j a de V ive ro hace 

tiempo que viene real izando l a s 
gestiones p a r a l a c o n s e c u c i ó n de 
u n Puesto de Socorro de u rgen ­
c i a en esta local idad, habiendo 
hecho gestiones con l a C e j a de 
Ahorros de L a C o r u ñ a y Lugo , 
y con ©1 Ayun tamien to p a r a con ­
seguir e l loca l adecuado a ' d icho 
f i n y se congra tu la de que por 
par te del corresponsal de E L 
P R O G R E S O , e n Vivero , se v i e r a 
secundada ©n d i cha g e s t i ó n , que 
c o n t i n ú a real izando. D a d a l a i m ­
portancia que l a comarca de V i ­
vero v a a adqu i r i r con e l c r e c i ­
miento i n d u s t r i a l es indispensable 
u n Puesto de l a C r u z R o j a , lo q u é 
e s t á considerado por l as j e r a r ­
q u í a s superiores. 
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"A. P. ESTIMA QUE LA SOLUCION MILITAR 
WO E S MI V I A B L E NI D E S E A B L E " 

"YO FUI DURANTE ANOS E CENTRO MATEMATICO POLITICO DEL PAIS" 

La Conferencia E p i s c o p a l se 
pronunciará sobre 
Tomarán como hase del documento un borrador 

presentado por la Comisión Permanente 

M A D R I D , 24. - v C L P R A ) . — 
" A l i a n z a Popular est ima que, hoy 
por hoy, l a so luc ión m i l i t a r no 
es n i viable n i deseable", ha m a -
nifestaido Manue l F r a g a I r i b a r -
n é ; secretario general de A . P . , 
en el curso de u n a r e u n i ó n m a n ­
tenida hoy con varios periodis­
tas. ' . 

E l s e ñ o r P r a g a dijo t a m b i é n 
que su partido n i h a tenido n i 
t iene nada que ver con los que 
pusdian desear u n golpe, y agre­
g ó que, en los dos a ñ o s t r an s ­
curr idos desde l a muerte de 
F r a n c o , en n i n g ú n momento h a 
habido t a l posibilidad en E s p a ­
ñ a . 

S e ñ a l ó as imismo qpe A l i a n z a 
Popu la r no mant iene relaciones 
con l as fuerzas a rmadas porque 
no l m considera necesarias . N u n ­
c a hemos tenido n i n g ú n proble­
m a raí ese campo, s e ñ a l ó , a ñ a ­
diendo que considera in te l igen­
temente l a postura -del P S G E , que 
como a l t e rna t iva de poder, e s t á 
abr iendo puentes de d i á l o g o con 
representantes cualifioados del 
E j é r c i t o . 

E n r e l a c i ó n con este tema i n ­
d i c ó t a m b i é n que « l a a l t e rna t i va 
« e poder socia l is ta existe, pero 
yo veo m u y dif íc i l que se p ro ­
duzca u n a cr i s i s gubernaraentai 
de fondo has ta que e s t é aproba­
da l a C o n s t i t u c i ó n , a l menos. 

R e f i r i é n d o s e a A l i a n z a Popu­
la r , d i j o que "nosotros no hemos 
renunciado a l franquismo, por­
que el f ranquismo no h a estado 

RECONOCE QUE A.P. COMETIO VARIOS ERRORES 
DURANTE LA CAMPAÑA ELECTORAL 

ENTRE ELLOS, LA ELECCION DE DETERMINADOS 
CANDIDATOS 

"ARIAS HA TOMADO YA SU RETIRO POLITICO" 

n u n c a en nuestro programa, que 
es b á s i c a m e n t e l ibera l -conserva­
dor". I n d i c ó que " y o he sido du­
rante a ñ o s e l centro m a t e m á t i c o 
po l í t i co ded p a í s " y que A l i a n z a 
Popular e s t á en el centro dere­
cha . " S i no se vio a s í durante 
l a e tapa electoral , fue por u n a 
h á b ü a a m p a ñ a de P r e n s a que 
cons igu ió despres t ig iamos" . 

P a r a M a n u e l P raga , los r e su l ­
tados del 15 de j u n i o pueden 
cambiar e n l as p r ó x i m a s eleccio­
nes generales, y r e c o r d ó a l r es ­
pecto que " G i l - R o b l e s t e n í a die­
c isé is diputados en e l a ñ o 1931 
y c ien en 1933". 

Po r otro lado, d e c l a r ó que A P 
h a b í a cometido va r ios errores d u ­
ran te l a c a m p a ñ a electoral, que 
h a b í a n inf luido grandemente t a m ­
b i é n en e l resultado del 15 de j u ­
nio. E n t r e estos errores, c i t ó l a 
e lecc ión de determinados c a n d i ­
datos. 

D i jo que aotualmiente i a a c t i ­
v idad del e x presidente del G o ­
bierno y candidato de A P , Ca r lo s 
A r i a s N a v a r r o es n u l a en e l te­
r reno po l í t i co y que « A r i a s h a 

A . P . ESTARA EN LA OPOSICION 
DE LA "GENERALITAT" 

B A R C E L O N A , 24. ~ ( C I F R A ) . — 
"Hemos manifestado a l presidente 
Tarradel las nuestra d i spos ic ión de 
colaborar en l a General i t r t , lo 
mismo desde dentro que desde 
fuera. Po r nuestra parte preferi­
r í a m o s lo segtoido y mantener las 
manos l ibres para si tuarnos en 
una leal opos ic ión" , man i f e s tó a 
" C i f r a " e l dirigente de Al ianza 
Popular. Laureano López Rodó , a l 
t é r m i n o de su entrevista con e l 
t i tu lar de l a Genera l i ta t 

L a entrevista Tarradel las-Alian­
za Copular se ce l eb ró esta maña­
na ,or espacio de hora y media. 
A c o m p a ñ a b a n a l s e ñ o r L ó p e z Ro-
d ó e l secretario general de Al ianza 
Pop i l a r en Ca ta luña , Jo rge Carre­
ras y los miembros de l a jun ta 
di rec t iva catalana J o a q u í n Saur i 
y J u a n Ignacio Brugueras . 

T a l como ind icó Laureano Ló-
pez Rodó a " C i f r a " , e l presidente 
Tar rade l las expuso a l a de l egac ión 
de A P sus planteamientos sobre 
e l futuro consejo ejecutivo y so­
bre l a "omis ión mixta Generalitat-
Gobierno. Se m o s t r ó partidario 

de que las siete car teras técnico-
pol í t i cas del consejo ejecutivo 
sean ocupadas por personalidades 
de prestigio, no ligadas de una 
manera directa a n i n g ú n partido 
polí t ico. E n cuanto a los compo-
nenies de las comisiones mistas 
el s e ñ o r Tar rade l las se incl ina por 
hombres competentes con capaci-
dad t écn ica probada. E n ambas 
cosas estamos de acuerdo, y a que 
nos parecen un acierto concreto 
del s e ñ o r López Rodó . 

E l s e ñ o r Lóp^z Rodó p r e s e n t ó 
a Josep Tar rade l las los puntos de 
vista de A P sobre l a compos ic ión 
del consejo ejecutivo de l a Gene­
ralitat, que debe ser cuanto m á s 
representativo de Ca ta luña , me­
jor, aunque no tiene por q u é ser 
un calco del resultad*- del 15-J, 
pero no debe alejarse de él. 

A l ser interrogado sobre s i Á P 
pensaba estar presente en los car­
gos ejecutivos de l a Generalitat, 
Laureano López Rod^ r e s p o n d i ó 
que personalmente, en modo algu­
no p a r t i c i p a r í a en e l consejo eje­
cutivo. 
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tomado y a su ret i ro p o l í t i c o " . De 
Fe rnando S u á r e z a f i r m ó que h a 
dejado por e l momento l a po l i -
t ic? y que " e s t á m u y cerca de 
nuestras posiciones". 

L o s errores en l a e l ecc ión de 
determinados candidatos — a ñ a ­
d ió P raga— se están, corrigiendo 
por s í solos, e n u n procesa de r e ­
n o v a c i ó n inter ior que o u i r a i n a r á 
con el congreso nacional , que 
tendrá lugar - s e g ú n i n d i c ó — h a ­
c i a e l 28 ó 29 del p r ó x i m o enero 
D i j o asimismo que h a b í a pa r t i da ­
rios, dentro del partido, de c a m ­
biar e l nombre de A l i a n z a P o p u ­
la r , pero que él e n ese punto se 
m o s t r a r í a neu t ra l . 

M A D R I D , 24.— ( C I P R A ) . — L a 
Oonferencia Episcopal E s p a ñ o l a 
h a aprobado por " m a y o r í a abso­
l u t a " " que h a b í a que hablar so ­
bre l a C o n s t i t u c i ó n y que lo te­
n í a que hacer i a conferencia en 
este p l e n o » , s e g ú n h a manifestado 
el servicio de i n f o r m a c i ó n de l a 
asamblea. 

T a m b i é n por m a y o r í a absoluta 
acordaron los obispos tomar co­
mo base del documento u n borra­
dor presentado por l a comis ión 
permanente. E n u n a tercera vo­
t a c i ó n , los obispos eligieron por 
m a y o r í a r e l a t iva l a comis ión e n ­
cargada de redactar e l documen­
to incorporando l a s opiniones de 
los obispos. 

L a c o m i s i ó n e s t á integrada por 
los obispos m o n s e ñ o r e s C l r a r d a , 
Montero, G o n z á l e z Moralejo, D í a z 
Merehan y Se t ien . E s t a c o m i s i ó n 
h a comenzado y a s u trabajo y 
t iene previsto presentar m a ñ a n a 
u n p r imer borrador del docu­
mento, que s e r í a sometido a vo ­
t a c i ó n . 

S e g ú n l a s sugerencias hechas 
por los obispos durante el deba­
to correspondiente, el documento 
d e b e r á temer entre otras l a s s i ­
guientes c a r a c t e r í s t i c a s . 

Sobre las diferencias del P.D.C. 

"Osorio no me crea n i n g ú n 

problema' (Alvarez de Miranda) 
supuesto no l legó n i a contemplar-

i( M A D R I D , 24. — . ( C I F R A ) . -
Osono no me crea n i n g ú n proble­

ma, es un componente m á s de l a 
comis ión ejecutiva", ha dicho a 
" C i f r a " e l presidente d e l Part ido 
D e m ó c r a t a Cristiano (PDC) , F e r ­
nando Alvarez de Miranda. 

E l tema de las diferencias e s t á 
zanjado, añad ió Alvarez de Miran­
da, a l refer i rse a l a existencia de 
u n escrito, que s e g ú n otras fuen­
tes democristianas iba firmado 
por veinte miembros del P D C , y 
en e l que se planteba l a desapari-
ción de las t res s e c r e t a r í a s gene­
rales del P D C , hoy llevadas por 
Iñ igo Cavero, Federico R o d r í g u e z 
y J o s é Almagro Nosete. 

" S i n embargo, e l escrito —dijo 
el presidente del P D C — no tiene 
existencia, porque fue re t i rado en 
el p r imer momento de l a r e u n i ó n 
de l a comis ión ejecutiva de l a se­
mana pasada". 

Fernando Alvarez de Miranda 
niega, por tanto, que se pidiera 
en este documento d imis ión algu­
na, puesto que el documento se 
r e f e r í a —dijo— " ú n i c a m e n t e a l a 

• r e e s t r u c t u r a c i ó n o r g á n i c a y a l a 
de l egac ión de poderes, pero tal 

E l presidente de l P D C dijo tam­
bién a " C i f r a " que "Alfonso Oso-
r io , d e s p u é s de un p e r í o d o de des-
canso, ha tomado cierto protago-
nismo, lógico en una persona con 
un historial pol í t ico y de tan im­
portante calidad, pero dentro del 
partido es uno m á s . s in protago-
msino esencial". 

L o s problemas de cri ter io sur­
gidos entre las dos corrientes del 
Part ido D e m ó c r a t a Crist iano co-
mienzan en las distintas posturas 
de i n t e g r a c i ó n e n l a U C D . " S i n 
embargo, s e g ú n d e c l a r ó a " C i f r a " 
Fernando Alvarez de Miranda^ 
Osario mantiene, igual que yo, que 
el P D C j a m á s debe i r se de Centro 
Democrá t i co . Todo e l consejo po­
l í t i co opina — y dentro del conse­
j o pol í t ico estamos los dos— que 
esto no significa que el P D C deba 
disolverse, por lo menos hasta que 
e s t é garantizada l a supervivencia 
de nuestra ideología de los prin­
cipios d e m ó c r a t a cristianos y que 
en l a convocatoria de U C D 
P D C obtenga 
dad rela t iva" . 

el 
una representativi-

En los próximos días 

Entrarán en vigor los n u e v o s 
precios máximos para la merluza, 
merlucilla y pescadilla congelados 

M A D R I D , 24. — ( C I F R A ) . — 
E n los p róx imos días e n t r a r á n en 
vigor los nuevos precios m á x i m o s 
de la merluza, merlucil la y pesca­
dilla congelados, que han sido re­
visados por l a Junta Superior de 
Precios, ha sabido «Cifra». 

L o s nuevos precios m á x i m o s de 
venta a l públ ico para estos produc­
tos, en modalidades sin p repa rac ión 
especial, se rán los siguientes: 

Pescadilla sin cabeza de 200 a 

F O N S A G R A D A 
(Viene de sép t ima página} 

puestos para cosas que si bien nadie 
está contra ellas hechas en su mo­
mento, sin embargo no son de pri­
mera necesidad, y por contra se 
olvidan otras que, como dar luz a 
las zonas a oscuras, es tán antes aue 
nada? 

C a b r í a preguntarse s i nuestros d i ­
putados y senadores elegidos re­
cientemente es ta rán informados de 
estas situaciones injustas y discri­
minatorias, y si lo es tán, igualñten- , 
te preguntarse el motivo de su d-
lencio. •. 

500 gramos (tipo 1), 118 pesetas k i -
Í O L n 0 í .a 800 (tiP0 2 ) ' m ' 800 a 
1.500 (tipo 3) , 168; merlucil la sin 
cabeza de 1.500 a 2.400 (tipo 4 ) , 
195 pesetas ki lo ; merluza sin ca-
5)eZ243e ^ ^ 2-400 gramos (tipo 

L o s nuevos precios no represen­
t a r á n un incremento significativo 
respecto a los actuales, sobre todo 
teniendo en cuenta que el sector 
armador hab ía solicitado un aumen­
to superior a l 30 por 100, cuando 
el pescado congelado estaba toda­
vía incluido entre los productos en 
rég imen de precios de vigilancia 
especial. 

Sin embargo, a l haber pasado a l 
r ég imen de precios autorizados por 
el R e a l Decreto de 28 de octubre 
ú l t imo sobre normativa en materia 
de precios, la subida ha quedado 
adecuada a los principios de esta 
normativa y de lo acordado én el 
Pacto de L a Moncloa. 

Mujer s i no quieres distan­
ciar te de tus hijos instruyete. 
Acude a l Centro de F o r m a c i ó n 
F a m i l i a r Socia l . 

—Conservar su o a r á c t e r doc t r i ­
n a l desde los principios, s in des­
cender a pormenores que pudie­
r a n parecer opciones po l í t i cas . 

-—Aparecer c laramente su c a ­
r á c t e r episcopal y estar dirigido 
a los oatól icos . 

—líimitartsie a, unas cuestiones 
b á s i c a s entre l«as cuales destaca 
el derecho a l a l iber tad religiosa. 

—Ser una nota doct r ina l que 
no pueda interpretarse n i como 
defensa de unos privilegios n i 
como i n t r o m i s i ó n episcopal en 
ouestiones propias de l a p ruden­
cia y opc ión po l í t i ca . 

—Adoptar u n a ac t i t ud de ne t a 
cosmov i s i án cristiama, dejando a 
los po l í t i cos ca tó l i cos l a a r m o n i ­
z a c i ó n de esos principios con 
otros ideologías . 

— P a r t i r de l a conciencia colec­
t iva de l pueblo —pues l a C o n s t i ­
t u c i ó n debe ser u n f iel reflejo 
de l a misma— y desde l a rea l idad 
soc io lógica de l a m a y o r í a de los 
e s p a ñ o l e s ca tó l i cos , pedir e l r e ­
conocimiento de l a Ig les ia y su» 
derechos sociológicos . 

—Defender los pr incipios é t i cos 
que debe tener todo Estado, e 
i n v i t a r a l pueblo a que se pro­
nunc ie sobre l a C o n s t i t u c i ó n a 
t r a v é s de los medios a su. a l c a n ­
ce. 

L a i n f o r m a c i ó n fac i l i tada por 
l a o f ic ina de P rensa de i a Confe­
r enc ia presenta las c i rcuns tanciaa 
que h a n concurrido en este t r a ­
bajo diciendo textualmente que 
" l a asamblea d e b í a pronunciarse 
sobre l a oportunidad y e l conte­
nido de u n a d e c l a r a c i ó n de l a 
conf erencia sobre e l momento 
consü tuc iona f l en E s p a ñ a . T r a s 
e l discurso inaugura l del carde­
n a l presidente el p r imer d í a de 
l a semana , los obispos h a b í a n r e ­
cibido u n borrador con los c o n ­
tenidos de esta posible dec la ra ­
c ión . A h o r a s e t ra taba de d i l u c i ­
da r l a conveniencia o no de s u 
p u b l i c a c i ó n enriquecida con f u t u ­
r a s aportaciones episcopales. 

Otros dos temas h a n ocupado 
los trabajos de los obispos en l a 
ú l t i m a j o m a d a : L o s seminarios 
y las emisoras de l a Iglesia. 

E l presidente de l a C o m i s i ó n 
Ep iscopa l de Seminar ios , monse­
ñ o r Suquia . p r e s e n t ó a los obis­
pos u n documento sobre " f o r m a ­
c i ó n en los seminar ios mayores'*, 
que, e n u n tota l de 46 p á g i n a s , 
hab la de l a necesidad de los se­
mina r ios mayores, s u p lura l idad 
de formas, l a f o r m a c i ó n sacerdo­
t a l de los futuros minis t ros de l 
a l t a r y l a v a l o r a c i ó n del s e m i ­
nar io como comunidad educat iva 
y sacerdotal. 

E l t ema de l as emisoras de l a 
Ig les ia fue estudiado por l m 
obispos conjuntamente con los 
provinciales de los j e s u í t a s y do­
minicos en c u y a d e m a r c a c i ó n 
exis ten emisoras regidas por los 
mismos. 

E n l a r e u n i ó n se a p r o b ó el l a n ­
zamiento de u n programa in fo r ­
mat ivo nacional , como primer blo­
que de p r o g r a m a c i ó n e n cadena a 
t r a v é s de l as 45 emisoras de l a 
" C O P E " . 

F i n a l m e n t e se c o n s t i t u y ó de 
fo rma of ic ia l , e l Consejo de l a 
" C O P E " , que e s t a r á presidido por 
e l gereate del Episcopado, B e r ­
nardo K e r r á e z . 

Salamanca 

E L AGUA MINERAL 
"AGÜILAFUENTE", 

CONTAMINADA 
^ S A L A M A N C A , 2 4 . — ( C I F R A ) . - S e 
Aa procedido a paralizar la d is t r i ' 
bucion y venta del agua mineral 
Aguilafuente" p,or encontrarse ; 

contaminada, s e g ú n una nota del 
gobernador c iv i l de Salamanca 

L a nota, indica que en los aná­
lisis h ig iénico sanitarios de con­
trol de las aguas de bebidas enva­
sadas^ que realiza, p e r i ó d i c a m e n t e 
la Jefatura Provincia l de Sanidad, 
se ha detectado una contamina­
ción circunstancial en la ú l t i m a 
partida de las aguas minerales 

Agui la fuente", p r o c e d i é n d o s e a su 
paral ización. 

Finalmente índica la nota que 
tan pronto como se determinen las 
causas de la con taminac ión y se co­
r r i j an se da rá a conocer a la opi-
m ó n públ ica . 
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LAS CENTRALES SINDICALES, EN CONTRA DEL BECRETO - L E Y 
S O B R E R E T R O A C T I V I D A D D E L P A C T O DE LA MONCLOA 
• 619 convenios quedarán afectados por el Decreto - Ley 

M A D R I D , 24.— ( C I F R A ) . — L a s 
Ceoitrales S ind ica les se h a n m a -
nifestado e n cont ra de l a a p l i c a ­
c i ó n y procedimiento del R e a l 
Decreto L e y aprobado aye r por el 
Consejo de MLniistros, sobre r e -
t roac t iv ldad del Pac to de l a M o n -
d o a . 

iNicolás Redondo, secretario ge­
n e r a l de U G T , h a manifestado a 
" C I F R A " que s u C e n t r a l no 
acepta ese Decreto porque no se 
siente Impl icada en e l acuerdo y 
porque, a d e m á s de no piantea<rse 
e l aspecto re t roact ivo en e l con­
tenido del Pac to de l a Moncloa, 
s e g ú n sus mfonmaciones, tampo­
co fue discutido con los partidos 
po l í t i cos en el momento de l a 
r e d a c c i ó n y f i rma . E n este sen­
t ido —ha a ñ a d i d o — creo que el 
P S O E , en sus conversaciones que 
estos d í a s h a tenido con él G o ­
bierno, h a dejado c laro que no 
secunda l a fílosofía de esa r e -
t roak í t iv idad . 

Asimismo —ha s e ñ a l a d o R e ­
dondo a " C I F R A " — n u e s t r o s j u ­
r i s t as t ienen serias dudas de que 
pueda ser ap l icada esa r e t r o á c -
tdvidad, y a que n inguna no rma 
puede i r en con t ra de los dere­
chos adquiridos de los t rabajado­
res y, desde luego, los pactos f i r ­
mados en convenio lo son. 

P a r a e l secretario general de 
U G T , en sus declaraciones a " C I ­
F R A " , tampoco son serios los a r ­
gumentos esgrimidos pa ra l a a p l i ­
c a c i ó n del Decreto y n i s iquiera 
benef ic ian a los empresarios, por 
lo que es m u y di f íc i l s u ap l i ca ­
c i ó n . L a d e c i s i ó n de l Consejo de 
Minis t ros —'ha af i rmado— h a s i ­
do un i l a t e ra l y puede provocar 
u n a s reacciones de los obreros 
n a d a posit ivas p a r a l a s i t u a c i ó n 
ac tua l e s p a ñ o l a . 

J o s é Miguel í b a r r o l a , secreta­
r io general del S ind ica to U n i t a ­
r io , h a expresado a " C I F R A " 
que los derechos adquiridos pol­
los trabajadores antes del " P a c ­
to de l a Moncloa '" no se pueden 
borrar por Decre to-Ley n i por 
nada , m á x i m e cuando h a n sido 
logrados t ras fuertes luchas el 
pasado a ñ o . 

Po r ello — h a agregado— el 
S . U . no aprueba l a r e s o l u c i ó n del 
Consejo de Min is t ros y h ó r á u n 
l lamamiento a todos los obreros 
pa ra que se movi l i cen en defen­
s a de esos derechos. 
• U n portavoz de l a C N T , m i e m ­

bro importante de s u e jecut iva , 
h a resaltado que s u C e n t r a l h a 
estado siempre cont ra e l Pac to 
de l a Moncloa, por lo que no a d ­
m i t i r á sus consecuencias. Desde 
luego, e s t á claro, —ha con t inua ­
d o — q u e l a C N T d e f e n d e r á el 
respeto de los compromisos pac­
tados con las empresas en con­
venio. 

L a ¡CNT no e s t á de acuerdo en 
que lias remodelaciones de ese 
Pacto sea sufrido por ios t r aba ­
jadores. 

L a e jecut iva de U S O pa r t i da r i a 
de l a fu s ión con U G T , h a elabo­
rado u n comunicado, e n e l que 
expl ica que e l Decre to -Ley .con­
sigue l a p é r d i d a de l a capacidad 
sa l a r i a l de los trabajadores y se 
denunc ia l a ausencia de las cen ­
trales s indicales en l a negocia­
c ión del " Pac to de l a M o n c l o a " 
y, por tanto, de sus efectos. A s i ­
mismo, se hace re ferenc ia a i pe­
l igro d é que esta d e c i s i ó n del G o ­
bierno provoque e l incremento de 
l a confl ic t ividad. 

Po r su parte, C C . O O . t a m b i é n 
h a hecho p ú b l i c o u n comunicado 
en e l que se a t a c a e l procedimien­
to seguido p a r a l a a p r o b a c i ó n del 
Rea l -Decre to L e y , s iempre con 
ausencia de l a s Cent ra les S i n d i ­
cales, pide l a convocator ia u r ­
gente de elecciones s indicales y 
l a r e a n u d a c i ó n de l a s negociacio­
nes entre Gobierno-Cent ra les y 
patronales pa ra acometer ©1 es­
tudio de todos los temas s ind i ca ­
les pendientes de r e g u l a c i ó n . 

C C . OO. C O N T R A E L D E ­
C R E T O D E R E T R O A C T I ­
V I D A D 

Comisiones Obreras h a hecho 
púb l i co Un comunicado en e l que 
se a f i r m a que esta C e n t r a l no 
acepta e l R e a l Decre to -Ley , apro­
bado ayer por e l Consejo de M i ­
nistros r e f é r e n t e a l a r e t r o a c t i -
v idad del " P a c t o de l a Monc loa" . 

C C . O O . subraya, e l hecho de 
que nunca pueden ser supr imidos 
los derechos adquiridos por los 
trabajadores en los pactos por 
convenios anteriores. 

C A S I S E T E C I E N T O S C O N ­
V E N I O S A F E C T A D O S 

Seiscientos, diecinueve conve­
nios q u e d a r á n a f ectados por el 
Decre to-Ley aprobado a y e r en 
Consejo de Minis t ros , en desarro­
l lo del acuerdo de L a Moncloa. 
Estos convenios que t ienen c l á u ­
su la de r ev i s i ón a l a i de d i c i em­
bre de 1977, afectan, s e g ú n d a ­
tos faci l i tados a " C I F R A " pdr el 
Minis ter io de Traba jo , a u n tota l 
de 22.076 empresas y a 1.334.490 
trabajadores. 

Po r o t ra parte t a m b i é n h a y que 
considerar los convenios que v e n ­
cen e l 3 1 de diciembre y que, por 
tanto,, h a b r á n de ser nuevamente 
negociados. E l n ú m e r o de conve­
nios e n estas c i rcuns tanc ias a s ­
ciende a 478^ afecta a 172.095 e m ­
presas y a 349.369 trabajadores. 

Madrid: E l Congreso de los profesionales 
de Radio y TV., c o n s t i t u i d o s en 

asamblea permanente 
• REIVINDICAN LA SUSTITUCION DE LA 

LEGISLACION VIGENTE EN MATERIA 
DE INFORMACION POR UNA NUEVA 

Ya que supone un perjuicio 
limitación de los derechos 

y una 

M A D R I D , 24. — ( C I F R A ) . — E l 
Congreso Federa l de lós Profesio­
nales de l a Radio y l a Televis ión, 
como consecuencia de loá acuer­
dos adoptados ha decidido consti­
tuirse en asamblea permanente, 
abierta a cuantos c o m p a ñ e r o s de­
seen incorporarse en reivindica­
c i ó n de l a urgente sus t i t uc ión de 
la leg is lac ión vigente en materia 
de i n f o r m a c i ó n y c o m u n i c a c i ó n 
por una nueva, emanada del Par­
lamento como r e p r e s e n t a c i ó n de 
todos los ciudadanos. 

Ent iende el Congreso que l a 
actual normativa supone un per­
juicio y una l imi tac ión de los de­
rechos y libertades propios de una 

En el mes de octubre 

general de precios de 
consumo aumentó un 1,5 por 100 
• E L TOTAL PARA LOS DIEZ MESES DEL 

AÑO SE INCREMENTO UN 24,2 POR 100 
M A D R I D , 2 4 . — ( C I F R A ) . — S e g ú n 

datos provisionales elaborados por 
el Insti tuto Nacional de Es tad í s t i ca , 
pendientes de examen por las co­
misiones provinciales de precios 
de consumo, el índice general de 
precios de consumo ha experimen­
tado en e l mes de octubre de 1977' 
un aumento del 1,5 (uno coma cin­
co) por ciento con respecto a l mes 
anterior; 

L a var iac ión del índ ice general 
con respecto a l mes de diciembre 
anterior supone, para e l total del 
pe r íodo de diez meses t r a n s c u r r í -

os problemas de l a fecha de las... 
(Viene de ú l t i m a p á g i n a ) 

ponencia que estudie el texto. Mientras tanto, se há 
podido publicar é s t e en el Bolet ín de las Cortes, 
a b r i é n d o s e e l pe r íodo d é enmiendas que conista de 
un plazo de quince días si s é t r á m i t a por el procedi­
miento ordinario, y la mitad si lo es por el de urgen­
cia . En cualquier caso, estos plazos podr í an compli­
carse debido a las vacaciones de Navidad. A conti­
nuac ión iá ponencia d e b e r á redactar su dictamen in­
corporando las enmiendas que acuerde. E l siguiente 
t r á m i t e es su paso a la discusión en el seno de la 
comis ión , lo que debido a la complejidad e importan­
cia polít ica del texto, podr ía durar unas tres semanas. 
Después él texto aprobado por la comisión debe pa­
sa r al pleno del Congreso y, una vez aprobado por 
é s t e , al Senado. E s difícil imaginar, por otra parte, 
que el Senado lo apruebe, sin m á s t r á m i t e s y asuma 
la t en tac ión de repetir e l procedimiento legislativo 
del Congreso. 

Todos estos t r á m i t e s legislativos d i f íc i lmente se 
pueden solventar antes de finales de marzo o prime­
ros de abr i l , como decía é l vicepresidente s e ñ o r 
A b r i l Martorel l . A d e m á s , a partir de esa fecha tiene 
que producirse el decreto de convocatoria, y sólo 
65 días d e s p u é s las primeras elecciones de conceja­
les. Pero, a d e m á s , existe otro Inconveniente, que es 
la actual s i tuac ión del censo. Según una orden de la 
Presidencia del Gobierno, és te se tiene que revi­
sar con fecha del 31 de diciembre de este a ñ o y con 
unos plazos de rectificaciones y administrativos que 

e s t é aprobada, o en trance de ap robac ión f inal , la 
Cons t i tuc ión . A d e m á s de que esto supone la convoca­
toria de un r e f e r é n d u m para su ap robac ión definit iva, 
resulta que la misma Cons t i tuc ión da las bases de 
una nueva conf igurac ión de la A d m i n i s t r a c i ó n local, 
tema és t e que podr ía presentar una nueva colisión 
con los nuevos municipios electos, pudiendo llegar a 
provocar la necesidad de unas nuevas elecciones- pa­
ra efectuar esas adecuaciones. 

Y un ú l t imo problema a ñ a d i d o es el de la posible 
convocatoria de unas nuevas elecciones legislativas, 
tema, que parece ya inevitable, debido por una parte 
a la nueva conf igurac ión que del Senado hace la 
Cons t i tuc ión —si bien é s t e es un tema que abona la 
tesis contraria, dado que el Senado s e r á la C á m a r a 
de r e p r e s e n t a c i ó n d é las nacionalidades y regiones, 
con lo que su formac ión requiere la previa forma­
ción dé los entes representativos de la Administra­
ción local y regional—, y por otra, el deseo manifies­
to de casi todos los partidos pol í t icos en el sentido de 
la d isolución de tas Cortes una vez aprobada la Cons­
t i tuc ión . E n cualquier caso, este problema es e l me­
nos importante, puesto que s e r á m á s fácil posponer 
esas nuevas elecciones legislativas y dar prioridad 
a las municipales. 

E l ú l t imo peligro es e l vacío que deja e l verano, 
lo que imposibilita seriamente la ce lebrac ión de las 
elecciones, dado que- la d i spers ión veraniega no be­
neficia a ninguna de las fuerzas pol í t icas contendien­
tes. Ante esta s i tuac ión , e l Gobierno no ver ía con ma-

dos del año , u n aumento del 24,2. 
(veinticuatro coma dos) por ciento. 

L a va r i ac ión de los índ ices de los 
grupos generales componentes en 
e l mes de octubre de 1977 ha sido 
¡a siguiente, 

A l imen tac ión , bebidas y tabaco, 
aumento del 0,9 (cero coma nueve) 
por ciento; vestido y calzado, 3,0 
(tres coma cero) por ciento; v i ­
vienda, 0,9 (cero coma nueve) por 
ciento; menaje y servicios para e l 
bogar, 4,7 (cuatro coma siete) por 
ciento; servicios méd icos y conser­
vación de la salud, 1,6 (uno coma 
seis) por ciento; transportes y co­
municaciones. 0,3 (cero coma tres) 
por ciento; esparcimiento, depor­
tes, cul tura y e n s e ñ a n z a , 2,6 (dos 
coma seis) por ciento, y otros gas­
tos, 1,8 (imo coma ocho) por cien­
to. 

Ve la por t u f o r m a c i ó n . Asiste 
a l Cent ro de F o r m a c i ó n F a m i ­
l i a r y Socia l . ' 

sociedad democrá t i ca , y1 que esta 
s i tuac ión afecta tanto a l a Prensa 
como a la Radio y la Televis ión . 

L a asamblea ha establecido con­
tacto en este sentido con todas las 
emisoras del pa ís y con los otros 
medios de comunic i c ión y corres­
ponsales extranjeros, ministro de 
C u ^ u r a , grupos parlamentarios y 
con l a U n i ó n de Periodistas, 

E l Rey recibió a una 
delegación de CEOE 
M A D R I D , 2 4 . — ( C I F R A ) . - - S . M . e l 

Rey ha concedido una audiencia 
en el Palacio de la Zarzuela a u n a 
de legac ión de la Confede rac ión E s ­
pañola de Organizaciones Empre* 
sariales ( C E O E ) formada por s u . 
presidente.. Carlos F e r r e r Salat, y 
los vicepresidentes, conde Montar-
co e Ignacio Br ico y Saenz de Te­
jada. 

E n el transcurso de l a misma ex­
pusieron al Rey sus puntos de vis­
ta sobre la actual s i tuac ión empre­
sar ia l , e conómica y social e spaño­
la y le rei teraron sus ofrecimienr 
tos de colaboraciones para superair 
la presente coyuntura. 

EN VISITA OFICIAL 

E l día 28 llegará a 

Madrid el ministro de 

Asuntos Exteriores 

boliviano 
M A D R I D , 2 4 . — ( C I F R A ) . - - E l p ró­

x imo lunes, día 28, l l egará en visi­
ta oficial a esta capital, e l minis­
tro de Asuntos Exter iores de Bo-
l iv ia general Oscar Adriazola, invi ­
tado por su colega españo l , Marce­
lino Oreja. 

Durante su visita, que se pro­
l o n g a r á hasta el» mié rco le s 30 de 
los corrientes, e l canciller boli­
viano s e r á recibido en audiencia 
pr ivada por e l Rey de España , Don 
J u a n Carlos , y por e l presidente 
del Gobierno, Adolfo Suárez . 

L A V I D A E S A S I 
(Viene de ú l t i m a p á g i n a ) 

temas m á s populares y que 
produzcan m á s dinero. 

E l editor de u n a de l a s r e ­
vis tas de desnudos m á s po­
pulares de Estados Unidos, 
L a r r y M y n t , . que publ ica 
" H u s t l e r " , acaba de a n u n c i a r 
que s u rev i s ta d e j a r á de p u ­
b l i ca r p o m o g r a f í a y en su l u ­

gar a p e r e c e r á n a r t í c u l o s r e ­
ligiosos. 

; S e g ú n F l y n t , e l cambio eai 
s u r ev i s t a no es por s imples 
razones religiosas, sano p o r q u é 
mien t ras que l a m a y o r í a de 
los norteamericanos creen en 
Dios " s ó l o u n p u ñ a d o e s t á i n ­
teresado ©n l a p o r n o g r a f í a " . 

A U T O B U S 
P E S C O " 

' I P ^ I N C I -

no conc lu i r án hasta el 26 de ¡unió del 78, fecha muy los ojos una posposición de la fecha de las legislati-
p r ó x i m a a la que se llega con todos los t r á m i t e s le­
gislativos descritos. Así que la segunda fecha en dis­
cordia es la de los ú l t imos d ías de junio. 

E s cierto que los problemas del censo se pue­
den obviar utilizando el censo actual, pero esto ser ía 
un obs tácu lo para la . incorporac ión al voto de los 
mayores de 18 años , tema en que es t án de acuerdo 
todos los grupos parlamentarios a excepción de la 
U.C.D., que a c a b a r á por aceptarlo. 

Pero esta fecha de junio cuenta con otros pro­
blemas adicionales. Por esos días es posible que y a 

vas, siendo un posible orden de confrontaciones elec­
torales e l r e f e r é n d u m constitucional hacia finales de 
junio, las elecciones municipales en el o t o ñ o del 78, 
y las legislativas en el año 79, una vez que la forma­
ción de todos los entes regionales permitiera la nueva 
conf igurac ión , e lección y cons t i tuc ión del Senado. 
Por estas razones parece difícil aventurar fechas, 
que sólo son fruto de la habitual demagogia polí t ica 
o t ác t i ca s de partido. 

C A R M E L O C A B E L L O S . - ( M U L T I P R E S S ) 

VITAMINADO 

DE NUEVO A LA VENTA 
EN SU FARMACIA 

324 Plazas - 18 ANOS obre 350.000 f 
Oposiciones p a r a A U X I L I A R E S D E L A A D M I N I S T R A C I O N D E J U S T I C I A . — Desde 18 años , s in l imite m á x i m o de edad,— A M B O S S E X O S , — 

T í t u l o : Graduado Escolar , Bachi l le r elemental o equivalente.— Ejerc ic ios fáci les que puede preparar en su domicilio con nuestros Textos.— 
E S T A E S L A P R I M E R A C O N V O C A T O R I A P A R A ÉL N U E V O C U E R P O U N I F I C A D O . ¡GRANDES E X I T O S D E N U E S T R O S A L U M N O S E N E S T A S 
O P O S I C I O N E S ! Instancias hasta ©1 13 de Diciembre.— P í d a n o s U R G E N T E Programa, modelo de instancia y amplios informes, a c o m p a ñ a n d o 
30 Ptas. en sellos de Correos.— Dir í jase a J U R I S P E R I C I A , Jardines , 3, M A D R I D - 1 4 . 

J o h n Webb, jefe de ven tas 
de u n garaje de Londres , fue 
obsequiado con u n a u t o m ó ­
v i l " L a m b o r g h i n i " valorado 
en e l equivalente a u n m i l l ó n 
de pesetas por " los buenos 
servicios a u n p r í n c i p e á r a ­
be". 

E l p r í n c i p e Azaz As laud , de 
l a f a m i l i a rea l de A r a b i a 
Saud i t a , acaba de. encargar 
u n a u t o b ú s pa ra l a s e l e c c i ó n 
nac iona l de fú tbo l de s u p a í s , 
de l a que es presidente y m 
ocasiones , anteriores h a b í a 
comprado var ios " L o t u s " y 
' R a n g e R o v e r s " en e l m i s ­

mo establecimiento. 
M a u t o b ú s , valorado en, 

unos once mil lones de pese­
tas, t iene 26 asientos r e c l i n a -
bles, servicios de ca fé y m á ­
quina de helados, neveora, 
agua corriente, f r ía y c a l i e n ­
te, lavado y ducha y dos l i t e ­
ras , y u n a unidad d é fisdote-
r a p i a con mesa de masaje; 
a d e m á s de aire aoondiciona-
do. Brí su exterioir v a pintado^ 
con los eolores del equipo y 
l l eva ventanas de ca is ta i a h ú -
m a d ó . 
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P R E A U T O N O I V H A D E G A L I C I A 

Los parlamentarios gallegos recibieron 
la contrapropuesta gubernamental 
• Q Ü E S E R A E S T U D I A D A E L P R O X I M O M A R T E S 

D U R A N T E U N A R E U N I O N E N S A N T I A G O 
M A D R I D , 24.— ± C i I ? R A ) . ~ E l 

Gobierno, por v ía dial miaiiistrj 
adjumto pa ra las Regiones, h a 
•entoegado a lo s par lamenta r ios 
gallegos que negocian l a preauto-
n o m í a do s u r e g i ó n u n a con t r a -
propuesta^ de trece a r t í c u l o s , en 
l a que se expresa l a postura g u -
b e r n a í m e n t a l con r e l a c i ó n a l r é ­
g imen preautoncmico de G a l i c i a . 

E s M entrega se h a efectuado 
en el curso de l a tercera r e u n i ó n 
í jue l a comis ión negociadora de 
l a p r e a i i t o n o m í a gallega celebrada 
con e l s e ñ o r Clavero A r é v a l o y s 
l a que h a n asistido los s e ñ o r e s 
F e r n á n d e z de l a Mora , de A P , por 
Pontevedra F r a n c i s c o V á z q u e z , 
del P S O E , por L a C o r u ñ a ; M a ­
n u e l Igles ias C o r r a l , senador i n ­
dependiente por L a C o r u ñ a y los 
diputados de U C D , J o s é M a r í a 
Pa rdo Montero, de L u g o ; Pe r f ec ­
to Y e b r a , de L a C o r u ñ a , y V í c t o r 
Moro R o d r í g u e z , de Pontevedra . 

L a c o m i s i ó n d e c i d i ó reuni rse el 
p r ó x i m o mar tes en San t i ago de 
Compostela , p a r a es tudiar es ta 
contrapropuesta gubernamental y 
presentar a l a Asamblea de P a r ­
lamentar ios de G a l i c i a u n a pro­
puesta que s i r v a de base p a r a l a s 
negociaciones f inales. 

T r e s temas que p o d í a n rozar ta 
C o n s t i t u c i ó n e r an los m á s proble­
m á t i c o s en estas negociaciones: 
l a bandera de G a l i c i a , e l id ioma 
y l a i n s t i t u d o n a U z a d ó n d é l a 
J u n t a de G a l i c i a . 

A l conocerse, aunque sólo sea 
t r a s el p r imer borrador, l a Cons ­
t i t u c i ó n , los temas de l a bandera 
y el id ioma se h a n pospuesto h a s ­
t a que exis te u n a d e f i n i c i ó n t a ­
x a t i v a respecto a ello, en el texto 
const i tucional defini t ivo. 

E n cuanto a l a J u n t a de G a l i ­
c i a se le r e c o n o c e r á u n a perso­

n a l i d a d j u r í d i c a i d é n t i c a a l a 
que tiene l a Genera l idad en C a ­
t a l u ñ a . 

T r a s l a r e u n i ó n , e l min i s t ro 
pa ra las Reglones, s e ñ o r Clavero , 
m a t i z ó que esta contrapropuesta 
del Gobierno es, en sí , u n borra­
dor de trabajo a n ive l de M t a i s -
fcerlo en e l que se ap l i ca l a f i l o ­
sofía del Gobierno sobre l a base 
de l a s propuestas de los p a r l a ­
mentarios gallegos y en e l l a se 
recogen las funciones, de l a J u n ­
t a de G a l i c i a . 

Preguntado e l min i s t ro sobre 
s i ^el Gobierno admite l a d i s t i n ­
c ión de nacionalidades y reglo­
nes, t a l y como se recoge en e l 
P r imer borrador Constatucional. 
d i j o que has ta a h o r a esa d i s t i n c i ó n 
l a h a b í a n hecho los siete m i e m ­
bros de l a ponencia y que él , per­
sonalmente, no puede definirse 
con respecto a ese tema. 

Sobre s i en l a c o n c e s i ó n de los 
r e g í m e n e s p r e a i i t o h ó m i c o s esfe-
te u n orden de p r e l a c i ó n , e l m i ­

nistro adjunto pa ra las Regiones 
m a n i f e s t ó que a medida que las 
negociaciones fueran concluyen­
do, él las t r a n s m i t i i i a a l Gobier­
no, s i n u n orden preestablecido, 
aunque le parece lógico que el 
P a í s Vasco, que c o m e n z ó antes 
su n e g o c i a c i ó n , tenga antes s u 
p r e a u t o n o m í a , aunque esto no sea 
u n a reg la es t r ic ta . 

SUAREZ VISITO LA 
BASE DE TORREJON 

M A D R I D , 2 4 . — ( C I F R A ) . — E l pre-
sidente de l Gobierno, Adolfo Suá-
rez, a c o m p a ñ a d o por el vicepresi­
dente para Asuntos de la Defensa, 
teniente general G u t i é r r e z Mella­
do, ha visitado esta m a ñ a n a la ba­
se a é r e a e spaño la de T o r r e j ó n de 
Ardoz. 

E n s u visi ta, fueron acompaña ­
dos por los altos mandos de l a 
base, cuyas Instalaciones visi taron 
detenidamente. 

C a s i m i l l ó n y m e d i o d e t r a b a j a d o r e s s e 

v e r á n a f e c t a d o s p o r e l D e c r e t o L e y s o b r e 

r e t r o a c t í v i d a d d e l P a c t o d e L a M o n c l o a 
M A D R I D , 24.— ( C I F R A ) . — . E l 

Decre to -Ley sobre l e t r o a c t í v i d a d 
del Pac to de . L a Moncloa, aproba­
do en él Consejo de Minis t ros de 
ayer, h a sido desfavorablemente 
acogido por l as cehitroies s i n d i c a ­
les. Po r este Decreto s e r á n a fec ­
tados ©19 convenios colectivos que 
representan a 22.076 empresas y 
1.334.4&0 trabajadores. 

E n " B a b c o k W i l c o x " e n B a l -

La " F I T E l V r se opondrá al ingreso 
de España en el Mercado Común 
S I NO SE DAN UNAS ELECCIONES SINDICALES 

AUTENTICAMENTE LIBRES 
M A D R I D , 24. - ( C I F R A ) . — 

L a F e d e r a c i ó n Internacional de 
Trabajadores de la Cons t rucc ión y 
Madera se o p o n d r á a l ingreso de 
E s p a ñ a en el Mercado C o m ú n , si 
no se dan en el país unas elecciones 
sindicales a u t é n t i c a m e n t e libres, ha 
manifestado su presidente en una 
rueda de Prensa celebrada en los 
locales de la U n i ó n General de 
Trabajadores. 

E l s e ñ o r Abraham Buys a ñ a d i ó 
que la « F i t e m » se basar ía , para to­
mar esta decis ión, en los informes 
que, a l respecto, recibiera la 
« U G T » . 

E l presidente de la « F i t e m » dijo 
que las disposiciones que, a l pare­
cer, va a dictar el Gobierno en ma­
teria de elecciones, no tienen nada 
que ver con la forma de celebrarlas 
en los países democrá t i cos de E u r o ­
pa. 

T a m b i é n sobre el tema de elec­
ciones, e l secretario general de 
« U G T » , Nicolás Redondo, expresó 
su disgusto ante la nueva di lación 
del Gobierno en tratar el tema y 
dijo que si esta convocatoria —que 
sería deseable se realizara al mismo 
tiempo en todas las empresas— se 
retrasara, las Centrales Sindicales 

se ver ían obligadas a convocar elec­
ciones por su . cuenta. 

Por otra parte, se refir ió a l a re­
t roac t ív idad del Pacto de L a Mon­
cloa y dijo que iba contra las c láu­
sulas de muchos convenios colecti­
vos en vigor. E n estos casos 
« U G T » se o p o n d r á a l a re t roac t í ­
vidad. 

E n cuanto a su posible dimisión 
como miembro de l a ejecutiva del 
« P S O E » de cara a l Congreso de 
« U S O » que se ce lebra rá e l p r ó x i m o 
domingo y en el cuá l se decidi rá 
la fusión con « U G T » , el s eñor R e ­
dondo dijo que és ta se pod r í a pro­
ducir durante este Congreso o en 
el de unif icación de las dos Centra­
les Sindicales. E n l a s i tuac ión de 
incompatibilidad —uno de los prin­
cipios de la « U S O » — incurre tam­
bién otro miembro de la ejecutiva 
de « U G T » , que es fácil que 
abandone para permanecer en 
del « P S O E » . 

L a «F i t em» cuenta con tres m i ­
llones y medio de trabajadores af i ­
liados pertenecientes a 120 organi­
zaciones de treinta países y su f i ­
nalidad es promover l a solidaridad 
nacional e internacional entre los 
trabajadores del ramo. 

l a 
la 

bao, c o n t i n ú a l a huelga. L o s t r a ­
bajadores h a n acordado man te ­
ne r esta á c t l t u d bosta m a ñ a n a 
por l a m a ñ a n a p a r a presionar e n 
l a s o l u c i ó n del problema e c o n ó ­
mico de l a empresa. 

E n Zamora , c o n t i n ú a l a huelga 
de l a C o n s t r u c c i ó n y en Huesca 
h a comenzado u n a huelga este 
sector a l quedar rotas l a s nego­
ciaciones del convenio de l a Cons­
t r u c c i ó n . 

E n M e t a l ú r g i c a S a n t a m , a pe­
sa r de la , r e i n c o r p o r a c i ó n a l t r a ­
bajo de los 3.700 empleados de l a 
empresa de L i n a r e s , l a d i r e c c i ó n 
se niega a negociar sus redivlndi-
caoiones y h a despedido a c u a ­
t ro* representantes laborales y 
sancionado a 42 empleados m á s 
oon s u s p e n s i ó n de empleo y sue l ­
do duran te 24 d í a s . 

L o s trabajadores de las empre­
sas m á s importantes de V i z c a y a 
h a n decidido por m a y o r í a su apo­
yo a l a convocatoria de huelga 
general p a r a el p r ó x i m o d í a dos 
de diciembre, propuesta por l a 
coordinadora de empresas e n c r i ­
sis, c o m i s i ó n de despedidos y un 
grupo de centra les sindicales. 

E n breve c o b r a r á n sus salar ios 
correspondientes a l mes de oc tu­
bre los trabajadores de Al tos H o r ­
nos, de Puer to de Sagunto ( V a ­
l e n c i a ) , cuyo jurado de empresa 
se encuen t ra en M a d r i d hac i en ­
do las oportunas gestiones. 

E n u n escrito difundido por e l 
ju rado hoy se s e ñ a l a que se i n ­
tenta conseguir de l a d i r e c c i ó n 
de Al tos Hornos las g a r a n t í a s de 
p e r c e p c i ó n de los salar ios pa ra 
los meses sucesivos a s í como p a ­
r a l a estabil idad de l a empresa. 

L A H U E L G A D E A E R O P U E R T O S ' 

S U S P E N D I D A A U L T I M A H O R A 

Estaba preparada para veinticuatro horas 

MADRID. - (CIFRA). La comisión negociadora de personal no 
funcionario de Aviación Civil ha decidido suspender la huelga pre-
vista para mañana, tras una reunión de casi cuatro horas con si 
ministro de Transportes y Comunicaciones. Como es sabido, estaba 
en relación con la rétroactividad de! Pacto de La Moncloa sobre 
salarios. 

Ratones de seguridad en el tráfico aéreo han motivado la decisión 
°? lf *on?/sio" "tgodadora del personal no funcionario de la Aviación 
Civir da suspender en el tiempo" la huelga convocada para mañana 
en los 38 aeropuertos españoles . 

"Si hay inseguridad, esto podría ser una catástrofe -dijo un por-
ta voz de la comis ión- la medida de sustitución es descabellarfa", y 
añadieron qué no querían compartir la responsabilidad de que ma-
nana hubiera algún accidente aéreo. 

Dijo más adelante ©I portavoz que la huelga está suspendida, no 
desconvocada. A partir de hoy se harán las gestiones necesarias para 
convocar asambleas de ios trabajadores, que comenzarán probable­
mente en los primeros días de la próxima semana. 

El Ministerio de Transportes y Comunicaciones ha señalado ofi­
cialmente que continuarán las conversaciones en el marco de ia 
reorganización de la Subsecretaría de Aviación Civil y el nuevo régi­
men laboral de su personal, sobre el que se ha realizado ya un pro-
fundo análisis. 

El alcalde de Madrid no dimitirá 
PERO RECIBIRA CON ALIVIO SU SUSTITUCION 

M A D R I D , 24. — ( C I F R A ) . — 
" E l a lcalde de M a d r i d se m a n ­
t iene en s u puesto por u n a r a z ó n 

,de se rv i c io" , di jo J u a n de A r e s -
pacochaga, e n u n a rueda de 
P r e n s a manten ida hoy con los 
informadores, a p r o p ó s i t o de los 
rumorea sobre s u posible cese, 
que a t r i b u y ó a " personaji l los po­
l í t i c o s " , que d a n muestras de 
" r a p a c i d a d " . 

E l s e ñ o r de Arespacochaga, que 
recientemente d e c l a r ó a u n diar io 
m a d r i l e ñ o ser hombre de F r a g a , 
pero no de l a i deo log ía de " A l i a n ­
za P o p u l a r " y estar m á s cerca 
de l a U C D , a ñ a d i ó que no d e b í a 
su puesto a n i n g ú n part ido, n i 
tan siquiera a l Gobierno que hoy 
se h a l l a en e l poder y que, por 
tanto, no estaba sujeto a m a n ­
dato impera t ivo -a lguno n i c a u - ' 
tivo de n i n g ú n i n t e r é s par t idis ta . 

A n u n c i ó que no t e n í a i n t en ­
c ión de presentarse a l a s p r ó x i ­
mas elecciones y cal if ico de i n ­
j u s t a y a ú n deplorable l a ac t i tud 
de los part idos a los que l a cer ­
c a n í a de l a s elecciones les impide 
cualquier reconocimiento impa r ­
c ia l de la Corpo rac ión m a d r i l e ñ a , 
cuando la presencia en és ta con­

l l e v a muchas m á s cargas que s a ­
tisfacciones. 

E l s e ñ o r de Arespacochaga con ­
c r e t ó s u a c u s a c i ó n en l a U n i ó n 
de Centro D e m o c r á t i c o y en e l 
Pa r t ido Soc ia l i s ta "Obrero E s p a ­
ñ o l , s i bien p u n t u a l i z ó que e ra 
sólo por c i t a r a l as dos f o r m a ­
ciones p o l í t i c a s mayor i ta r ias , y a 
que —dijo— "todos los part idos 
d e b e r í a n moderar sus c r í t i c a s 
frente a l Ayuntamiento , que se 
producen de m a n e r a tanto m á s 
inconveniente e inadecuada c u a n ­
to menor es e l n ú m e r o de sus 
r ep re sen t ado® ". 

D e " U n i ó n de Cent ro D e m o c r á ­
t i c o " dijo que c r e í a que d e b í a 
"pensar m á s en convencer a l e lec­
torado de sus propios m é r i t o s y 
de l a posibil idad de sus p rogra ­
m a s " y menos en lograr u n pues­
to, por e l que quizás , y a ú n injusta^ 
mente, se le a c u s a r á de med ia t i ­
za r e l resultado e l ec to ra l 

P o r ú l t i m o , r o g ó a los part idos 
y a l a o p i n i ó n que dejasen t r a ­
bajar t ranquilos a los miembros 
de l a C o r p o r a c i ó n y di jo que s i 
e l Gobierno consideraba conve­
niente s u s u s t i t u c i ó n , l a r e c i b i r í a 
oon al ivio. 

Durante tres horas 

Suárez se reunió ayer con doce 
ministros de su Gabinete 

M A D R I D , 24. — ( C I F R A ) . — E l 
presidente del Gobierno, Adolfo 
S u á r e z González, se ha reunido 
esta tarde por espacio de tres ho­
ras con doce ministros de su Ga­
binete. 

L o s reunidos con el presidente 
son los t i tulares de Jus t ic ia , Ha­
cienda, Transportes, ctegiones, 
Obras Púb l i cas , Presidencia, Sani­

dad, Trabajo, Cul tura , In ter ior y 
los vicepresidentes para Asuntos 
pol í t icos y Defensa. 

E n c í rcu los pol í t icos fidedignos 
se cree que esta r e u n i ó n p o d r í a 
estar motivada por l a necesidad 
de terminar de resolver algunos 
asuntos del Consejo de Ministros 
de ayer. 

L a S o c i e d a d G e n e r a l d e A u t o r e s 

d e n u n c i a a g r a n n ú m e r o d e d i s c o t e c a s 

POR IRREGULARIDADES ADMINISTRATIVAS 
EN LA DIFUSION DE MUSICA 

M A D R I D , 2 4 . — ( C I F R A ) . — L a So 
ciedad General de Autores de Es­
p a ñ a ha presentado una denuncia 
contra gran n ú m e r o de discote 
oas, ante el Juzgado de In s t rucc ión 
competente. 

Comparecieron esta m a ñ a n a an­
te el Juzgado el presidente de la 
citada sociedad, maestro Moreno 
Torra lba , y los directivos de la 
misma: Sautier Casaseca y Anto­
nio Millán, que denunciaron impor­
tantes irregularidades administra­
t ivas en cuanto a l a di fusión de 

música por determinados estable­
cimientos públ icos , mediante l a re­
p roducc ión de discos. 

Dicen t a m b i é n que existe una 
sorprendente d e s p r o p o r c i ó n entre 
dicha difusión y la r e p r o d u c c i ó n 
en establecimientos públ icos de las 
obras que realizan.; 

Dada la magnitud que alcanza el 
asunto y s u r e p e r c u s i ó n en toda 
España podr í a ser designado un 
juez especial, s e g ú n se i n f o r m ó a 
" C i f r a " . 

HOY, a las 8,30 

G R A N S U B A S T A d e : 
• P i n t u r a a n t i g u a y m o d e r n a 

• C r i s t a l 

• M a r f i l e s 

• Y o b j e t o s d e D e c o r a c i ó n 

• B r o n c e s 

• P o r c e l a n a s 

• P l a t a 

E n los sa lones de e x p o s i c i ó n de la C A J A D E A H O R R O S D E L A 

C O R U Ñ A Y L U G O . ( E n t r a d a C a l l e j ó n del M e r c a d o ) 

( C e d i d o por c o l e c c i o n e s part icu lares ) 

P R E S E N T A S A L O N D E A R T E 

E x p o s i c i ó n y v e n t a d i rec ta de t i a 14 y d e 17 a 2 0 h. 

http://25.de


P A G I N A 1 2 

V I D A 

O L I T I C A 

E N E L G R A N T E A T R O 

MAÑANA, I CONGRESO PROVINCIAL 
D E A L I A N Z A P O P U L A R 

D E A R T E 

M a ñ a n a , s á b a d o , a pa r t i r de l a s 
diez de l a m a ñ a n a , ee c e l e b r a r á 
en e l G r a n Tea t ro de Lugo e l " I 
Congreso P r o v i n e i a i de A l i a n z a 
¡ P o p u l a r " , en e l t ranscurso ' del 
c m l , t ros m í saludo del presiden -
te Edua rdo G a r c í a R o d r í g u e z , se 
Sn ic iaxán l as lecturas y debates 
de l a s ponend-as: " U n i f i c a c i ó n 
del P a r t i d o " , a cargo de M a n u e l 
V á z q u e z R í o ; " E s t a t u t o s " , por 
D a n i e l V á r e l a P i ñ e í r o ; " P r o g r a ­
m a I d e o l ó g i c o " , por Ca r lo s P r a ­
ga C a r r e i r a ; " C a p t a c i ó n de J u ­
v e n t u d " , por L u i s Cas t ro V a l d i ­
v i a y " O r g a n i z a c i ó n " , a cargo de 
F i l i be r to A iva rez M a r í n . E s de 
¡señalar que L u i s Cas t ro Valdiv ia , 
s e r á e l ponente m á s joven de l a 
h i s t o r i a po l í t i c a de Lugo, pues 
sólo cuenta 13 a ñ o s . E l Congre­
so P r o v i n c i a l de A l i a n z a Popular 
p r o c e d e r á igualmente a designar, 
democráAicamensfe , n u e v a J u n t a 
d i rec t iva , t a l y como e s t á precep­
tuado e n sus estatutos. L a mesa 
de l Congreso e s t a r á presidida por 
e l moderador y ponentes desig­
nados a l efecto. Y e l estrado pre-

: s i d e n c i á i lo o c u p a r á n e l secretario 
general de A l i a n z a Popular , M a ­
nue l P r a g a i r i b á m é ; a c o m p a ñ a d o 
de l a vicepresidente del Congreso 
de Diputados^ M a r í a V i c t o r i a 

- F e r n á n d e z E s p a ñ a de Armes to ; e l 
diputado y ex min i s t ro de l a P r e -
sk33n j a A n t o n l » C a r r o M a r t í ­
nez; y el senador del Re ino , P r a n - , 
cisco Cacha r ro Pardo y - l o s pre­
sidentes de A . P . en las cuatro 
provinicias gallegas. 

L a c l ausu ra del I Congreso 

P r o v i n c i a l de A l a n z a Popula r co­
r r e r á a cargo de P r a g a I r i b a r n e , 
l í d e r indiscut ible del Par t ido , 
c u y a personalidad es obvio des­
t aca r a q u í pues es sobradamente 
conocida de sus paisanos. Se es­
pera igualmente que hablen M a ­
r í a V i c t o r i a F e r n á n d e z E s p a ñ a y 
Antonio C a r r o M a r t í n e z , f iguras 
d é especial re l ieve en e l panora ­
m a po l í t i co n a c i o n a l , siendo de 
destacar que M a r í a V i c t o r i a P e r -
riández E s p a ñ a , diputado de A . P . 
por L a C o r u ñ a , es l a mujer q u é 
ocupa u n m á s a l to cargo po l í t i co 
en nues t ro p a í s . 

Sa lvo e l acto de c lausura , que 
t e n d r á lugar a pa r t i r de l a u n a 
de l a tarde, e l ' I Congreso P r o ­
v i n c i a l de A l i a n z a Popula r e s t á 
r e t t í r v a d o a- afi l iados. E n todo 
caso p a r a l a en t rada en e l G r a n 
T e a t r o s e r á preciso exh ib i r l a 
t a r j e t a correspondiente de a f i l i a ­
do o inv i tado; credencia l que 
t a m b i é n p o d r á n fac i l i t a r los d i ­
rect ivos de A l i a n z a - P o p u l a r en ios 
accesos a i s e ñ a l a d o local . 

P a i s a j e s 

e n l a 

de C r e o R a m a U o 

D i p u t a c i ó n 

P o r J . T R A P E R O P A R D O 

L a Á , B . 

y a c o n m 

L u g o 

.0. c u e n t a 

l o c a l e n 

A par t i r dé hoy, l a Asociac ión 
D e m o c r á t i c a da -Muller _ Galega 
( A D M G ) cuenta con local social en 
nuestra ciudad. Es t á instalado en 
l a cal le J o s é Antonio (Progreso), 
n ú m e r o 23-2.°, y p e r m a n e c e r á 
abierto todos los d ías , de siete y 
media a nueve de la noche. 

• ADHESION DE LA U. P. 6. A LA ASAMBLEA 

ODE CEIEBRARAN MAÑANA LAS CC. 11. 
L a U n i ó n do Pobo Galego (UPG) ha hecho, púb l i co un comunicado 

en e l que expresa su apoyo a l a asamblea que Comisiós Labregas 
(CC. L L ) c e l e b r a r á mañana. , a las once de l a m a ñ a n a , en e l P a b e l l ó n 
de Deportes de nuestra ciudad. Asimismo, manifiestan su solidaridad 
"coa loita que os labregos galegos e s t á n levando p ra que l ies re t i ren 
a Cuota Empresar ia l " . 

9 A s a m b l e a d e C C . 0 0 . : C o n a s i s t e n c i a d e 

S a r t o r i u s , T r a n q u i l i n o S á n c h e z y A m o r D e u s 

Ayer , en el s a l ó n de actos de l a 
A I S S , con as is tencia de u n n ú ­
mero de a í i l i a d o s bastante menor 
de l a que e ra previsible, c e l e b r ó 
u n a asamblea p rov inc ia l C o m i ­
siones Obreras, "tuvo c a r á c t e r e x ­
t raord inar io por l a presencia de 
N i c o l á s Sar to r ius y T r a n q u i l i n o 
S á n c h e z (ambos de l Secre tar iado 
E s t a t a l de C C . OO.) y M a n u e l 
A m o r Deus, secretario general de 
OC. O O . en G a l i c i a . 

T r a n q u i l i n o S á n c h e z ( "vamos 
h a c i a los dos mil lones de a f i l i a ­
dos", di jo a l pr incipio) h izo u n a 
defensa del Pac to de l a Monoica 
y c r i t i c ó l a a p l i c a c i ó n re t roac t i ­
v a del mismo en e l aspecto s a l a ­
r i a l . " N o hay que l u c h a r con t ra 
el Pac to de l a Moncloa. H a y que 
l u c h a r p a r a que se c u m p l a " , r e ­
p i t i ó a lo largo de áu breve i n ­
t e r v e n c i ó n . 

P o r su parte. A m o r Deus i n s i s ­
t i ó en l a defensa de los acuerdos 
y en l a necesidad de l u c h a r pa ra 
que se cumplan todos ellos. " P r a 
que neste p a í s se consolide , a de­
mocrac i a —dijo—, é necesario s a ­
l i r da cr is is e conómica . A d e m á i s , 
o Pac to da, MOncloa abre a posi-
b ü i d a d e de q ü e G a l i c i a poda dis-
f ru ta r , d u n r é x i m e n a u t o n ó m i c o " 
A l f i n a l de sus palabras, dio una 
c i f r a , refer ida a C C . OO. en G a ­
l i c i a : " E s t a m o s moa perto dos 
sesenta m i l a f i l i ados" . 

" E l Gobierno —fueron las pr i ­
meras palabras de N ico l á s S a r ­
torius— c o m e t i ó el m i é r c o l e s dos 
errores: no convocai ' las eleccio­
nes sindicales y apl icar , de m a ­
ne ra un i la te ra l , el c a r á c t e r r e ­

t a concebido con fondos grises 
que l a n i eb la t amiza , " C o r r e -
d o i r a " es u n a magn i f i ca s in fo­
n í a de color y de e s t r u c t u r a c i ó n , 
en l a que se mant iene e l r i tmo 
l inea l , a l t rabajar , en las d i ­
recciones convenientes del p i n ­
cel, los v o l ú m e n e s representa­
tivos. 

Creo tiene, por o t ra parte, 
u n a c a r á r a c t e r í s t i c a p r o p i a . 

E n l a G a l e r í a de A r t e de E d u ­
c a c i ó n y Cienc ia , dentro del P a ­
lac io de l a D i p u t a c i ó n , expone 

^ 4 0 p a i s a j e » a l ó leo e l a r t i s t a 
H Creo R a m a U o . In teresante ex -

pos i c ión , que prueba u n a vez 
M m á s como el paisaje en l a P i n -
^ t u r a h a ido evolucionando des­

de el que formaba los fondos de 
los cuadros de los p r imi t ivos 
f lamencos h a s t a nuestros d í a s . 

Creo " h a c e " paisaje de hoy. Cuando necesita- separar de l a 
Y aunque le s e ñ a l e en e l ca ta - m asa general elementos que 
logo con u n a idea abst racta , s u pe rmi t an perspectivas ú efec-
paisaje conserva l a Na tu ra leza tos de luz, u t i l i z a p e q u e ñ a s p i n -
t a l como es, s i n caer en l a f ide- celadas de color contrastante, 
l i d a d f o t o g r á f i c a . E s o s e r í a m á s sabiamente distribuidas, que d á n 
a r t e s a n í a que ar te . S u paisaje a s í rel ieve por u n a par te y pro-
es " t r ans i t ab le" , lo que equiva- fundidad por otra" a esos c í e ­
l e a decir que ante él sentimos mentes. 
l a s e n s a c i ó n de que podemos Pero su dominio de lo expre-
c i r c u l a r por sus caminos o aeer- sivo no e s t á tanto en los g r a n ­

j e a r n o s a los montes lejanos. des cuadros, como en algunos de 
| A l decir que Creo pinte p a i - los de p e q u e ñ o t a m a ñ o que él 
t saje de hoy es como decir que s u agrupa bajo l a d e n o m i n a c i ó n de 

t é c n i c a no es y a l a de B é c q u e r , "Pa i sa j e s na tu ra le s e m a x i ñ a s 
H a es, B e n j a m í n F a l e n c i a o G i - d a m i ñ a t é r r a " . 
meno y mucho menos l a de 
Mompou o l a de G a r c í a Ochoa. 
P u d i e r a inc lu i rse en l a " E s c u e ­
l a c o r u ñ e s a de pa i sa j i s t as" 
- - L l o r c n s , Abelenda, Seijo R u -

H b i o - - por l a forma de t r a t a r los 
grises. Pero Creo se separa de 
sus t é c n i c a s yendo m á s a los 
construct ivo y color is ta , a l a 
c o n t e m p l a c i ó n e s t é t i c a del p a i -

^ saje, como lo hizo u n d í a V i r -
N| gil io M u r g u í a . 

H a y en los cuadros de esta 
e x p o s i c i ó n e x p r e s i ó n e impre ­
s i ó n . R e a l i d a d y e n s o ñ a c i ó n H a y 
el m a r y e s t á l a t i e r r a con el 
monte y e l á r b o l , con e l sol y l a 
niebla , con las v iv iendas y los 

3 caminos. Po r e x c e p c i ó n , lo a n ­
t r o p o l ó g i c o . Demostrando que 
el pa isa je no necesi ta del h o m -

^ bre p a r a tener propia carac te-
* r i s t i ca , aunque l a obra de l hom­

bre lo complemente. 
¿ T é c n i c a de Creo? 
S u dominio del color y de l a 

m a s a le permi ten emplear t é c ­
n i cas dis t intas , s e g ú n lo e x i j a n 
los lugares representados. S i 
" C a m i n o de l a e r m i t a " se acer f 
c a a los tonos de l a escuela se­
v i l l a n a , " L u c e s vera-niegas" t i e ­
ne todos los caracteres del i m -

Cont ra luz ; presionismo; s i es-

E n ellos mues t ra s u especial 
modo de t r a t a r losi grises, en te­
nues nebl inas por entre las cua­
les casi se ad iv inan m á s que. se 
ven f iguras humanas . L o s s e ñ a ­
lados con los n ú m e r o s 32 y 30 
son c laro ejemplo de esta t é c ­
n i ca . Mien t ra s en e l 29 y a t r i u n ­
f a e l color, con unos bellos efec­
tos de luz . H a y , a d e m á s , en a l ­
gunos de estos cuadros, l a per­
fecta fu s ión de los celajes y l a 
t i e r r a en l e j a n í a . 

Podemos, por tanto, resumir 
l a v i s i t a a l a e x p o s i c i ó n de p a i ­
sajes de Creo RamaUo, diciendo 
que en ellos h a logrado l a a r ­
m o n í a que Tor res Creo a l c a n ­
zó en sus composiciones m u s i ­
cales. Que es d u e ñ o y a del a r ­
te in terpre ta t ivo del paisaje ga ­
llego, a l que a r r a n c a s u p o e s í a y 
su belleza, como a r r a n c a a l m a r 
en d í a de to rmenta todo lo de 
contenida t ragedia que t ienen 
las olas que se encrespan. 

Sus cuadros a h í e s t á n . Y des­
p u é s de ellos los elogios que he ­
mos escuchado de quienes s a ­
l í a n de l a e x p o s i c i ó n s in te t i zan­
do sus impresiones con esta f r a ­
se: — Son unos paisajes m u y 
buenos; 

Y lo son. 

• 
• 

• 

• 
• 

J 
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—Se va a reorganizar- en 

Lugo e l Servicio contra Incen. ' 
dios. Nuestro 'popular alcalde, 
don Angel L ó p e z Pé rez , se 
ocupa actualmente de este i m ­
por t an t í s imo asunto. Parece 
ser que este indispensable ser­
vicio, del que ca rec ió siem­
pre nuestra ciudad, se instala­
r á ahora con todo lujo de de­
talles. Se adqu i r i r án una po­
tente autobombo y dos impor­
tantes aparatos auxiliares para 
la buena marcha de este nue­
vo servicio municipal. Ce ja rán , 
pues, las protestas que siem­
pre se suscitan cuando ocurre 
algún siniestro, y veremos to­
dos en este servicio, un ampa­
ro y una tranquilidad. 

— C o n e l objeto de designar 
los vocales patronos para l a 
cons t i tuc ión del C o m i t é parita­
rio interlocal de Ar tes Grá f i ­
cas, se ha convocado en l a a l ­
caldía de nuestra capital, a to­
dos los propietarios de impren­
tas, fotograf ías y encuadema­
ciones de l a ciudad, a una reu­
n ión con e l expresado objeto, 
encareciendo l a puntual asis­
tencia de los interesados. 

— L e han sido concedidos 
treinta días de licencia, por en­
fermedad, a l oficial de terce­
ra, clase del Cuerpo de Co­
rreos, don Pedro López Díaz , 
con destino en la Adminis t ra­
ción principal de nuestra ca­
pital. 

* $ $' £ 

— A la gentil guardameta 
Irene le fue entregada l a can­
tidad de 400 pesetas, que fue­
ron recaudadas el domingo pa­
sado en el Campo de M o ñ e l o s , 
durante l a ce lebrac ión del 
match Celta-Endem, y en una 
cues tac ión realizada entre los 
aficionados coruñeses que e l 
mismo día fueron a E l Fe r ro l , 
para presenciar e l match R a -
cing-Deportivo. 

— A las seis de la tarde de 
ayer dio comienzo l a segunda 
sesión mensual del pleno de l a 
A samblea Nacional Consulti­
va, durante la cual se han to­
mado importantes acuerdos. 
E s t a m a ñ a n a se r e u n i ó tam­
bién l a sección sexta del men­
cionado organismo, tratando el 
proyecto de Estatuto de l a 
Prensa. Se a c o r d ó que se re­
dacte un cuest ionara con pun­
tos concretos, el c u a l s e envia­
r á a los per iódicos de toda E s ­
p a ñ a , para que éstos expongan 
a dicha sección su criterio res­
pecto a este asunto. 

t roact ivo de los acuerdos de l a 
M o n c l o a " . Y a ñ a d i ó : " E l Gobier ­
no reso lv ió ambas cuestiones de 
l a peor m a n e r a que p o d r í a n r e ­
solverse 'V • 

R e f i r i é n d o s e concretamente a 
las elecciones sindicales dijo, e n ­
t re otras cosas: " E s u n a i r r e s ­
ponsabil idad del Gobierno no h a ­
berlas convocado, c u a n d o h a y 
cuatro mi l lones de trabajadores 
que t ienen que d iscut i r sus con ­
venios" . E x p l i c ó l a necesidad ^ie 
que las elecciones s i n d i c a l e s 
—"saque e l Gobierno e l decreto 
o deje de saca r lo"— se celebren 
antes de Navidades, y s é detuvo 
en las carac ter í s f t icas que, a j u i -
cio de C C . OO., h a n de tener l as 
m i smas : l i s tas abiertas, s is tema 
proporcional, elecciones t a m b i é n 
en l a A d m i n i s t r a c i ó n P ú b l i c a , etc. 

F i n a l m e n t e , S a r t o i l ú s —que 
m o s t r ó unas ideas muy c la ras y 
u n a g ran capacidad de exposi­
c ión— se r e f i r i ó a l Pac to de l a 
Moncloa, del que hizo u n a a n a l i ­
zada defensa ( " h a y minis t ros que 
e s t á n cont ra e l Pac to ; concre ta­
mente, e l de Obras P ú b l i c a s , G a -
r r igues" , dijo en u n momento) , 
insist iendo en l a necesidad de 
lograr que" se aplique en su tota­
l idad. 

H O Y . A S A M B L E A E N M O N -
F O R T E 

Sobre el " Pac to de l a Moncloa 
se v a a celebrar hoy, a las ocho 
de l a tarde, en el loca l de las 
A I S S , de Monforbe, u n a asam 
blea convocada por C C . OO. A s i s ­
t i r á n miembros del Secretariado 
Nacional de" G a l i c i a . 

E l P S O E DE SEOANE DE CAIIREL DENUNC 
ANOMALIAS EN E COBRO DE PENSION 
NINGUN DELEGADO PUEDE EXIGIR CANTIDAD ALGUNA 

D e f e n d i e n d o l a S e g u r i d a d r a n a 

Bien se sabe que tiene p r o p e n s i ó n el español a excederse en 
ál ejercicio cr í t ico , y que esta tendencia se muestra exacerbada 
en nuestra sociedad actual. Así resulta de todo punto natural que 
una institución difícil y comprometida,- como es la Seguridad So­
cial Agraria, sufra en esta hora un alto grado de Vituperio. Pero 
los ataques que se le dirigen son tan rabiosos y corajudos, tan 
ariscos, que me mosquean de pura m o h í n a , porque las an t i pa t í a s 
violentas son siempre sospechosas. 

Algún escépt ico de la naturaleza humana se a t r ev ió a decir 
que el estado de re f lex ión es un estado antinatural , y que el horn­
e e que medita es un animal depravado. Si así fuera, invi tar en 
este tiempo a una m e d i t a c i ó n sobre la Seguridad Social Agra r i a 
arriesga a uno a pasar, d e s p u é s de inú t i l , por loco. Sin embargo, 
porque no tengo la a p r e n s i ó n de la culpa ni la cautela que dicta 
la ambición, escribo en defensa de la Seguridad Social Agra r ia . 

La reflexión ha de comenzar por un dato e s t ad í s t i co : E n el a ñ o 
1976, los porcentajes de a p o r t a c i ó n de las distintas fuentes de f i -

- nanciaclón al Rég imen Especia l Agra r io se concretan así : 
1) .—Trabajadores . . . . . . . . . 11,03% 
2) .—Empresas ... . . . . . . . . . . . . . . . 8,35% 
3) .—Presupuesto del Estado .. . ... . . . 11,00% 
4) .—Régimen General de la S. Social. 26,19% 
5) .—Caja de C o m p e n s a c i ó n ... . . . ... . . . 28,11% 
Í6).—Insuficiencia . .^ ... . . . ... . . . 12,03% 

Si sumamos los dos primeros conceptos, la apo r t ac ión total del 
sector agrario queda cifrado en menos de una quinta parte (el 
19,38%) dél presupuesto total. Luego, l a p r o p o r c i ó n en que el 

N ¿ampo da y recibe de su Seguridad Social es de l a 5: por cada 
Lí peseta que aporta recibe un duro. 
M Los conceptos 3, 4 y 5 representan el 65,30 por 100, pero llaman 
y especialmente la a t enc ión el 4 y el 5, que cifran el 54,30 por 100, 
H y representan los recursos que van al presupuesto de la Seguridad 
>í Social Agraria procedentes de los sectores industr ial y de servi-
>i dos. Conviene ya sentar algunas ideas: 
y a) Que la Seguridad Social Agra r i a a c t ú a como un hilo con-
H ductor jntersectorial, que lleva a l campo una parte de la renta 
• industrial y de los servicios. 
R b) Que en la medida que industria y servicios se localizan 
H desigualmente a lo ancho de la geogra f í a e spaño la , la Seguridad 

H Social Agraria constituye un sistema de vasos comunicantes que 
t rae dinero de las regiones industrialmente desarrolladas a las que 

y siguen siendo eminentemente agrarias. 
H c) Si la Seguridad Social Agra r i a es un medio, por Imperfecto 
• que sea, de r e d i s t r i b u c i ó n í n t e r s e c t o r i a i e interregional de renta, 
N no es prudente que dir i jan contra e l la su furia los que no quieran 
• mantener la desigualdad social y regional. 
M Por el contrario, y ó apruebo que los sectores tradicionalmente 
H m á s aventajados aporten, por riguroso principio de solidaridad, 
M en beneficio del sector primario, siempre deprimido, y digo que 
p no debiera é s t e mostrarse tan d e s d e ñ o s o y desinteresado de su 
H Régimen Especial Agra r io que dé aviso y just i f icación a otros para 
N alzar la ayuda que le prestan. 
P No niego que la Seguridad Social Agra r i a tenga defectos, ni 
H que haya en ella mucho que perfeccionar, pero el ataque empren-
p| dido por la vía de negar el pago d é la llamada "cuota empresa-
H r i a l " lo considero una aventura peligrosa, é m p r e n d i d a con poco 
P fundamento y demasiada pas ión . Una aventura q u é , si se gene-

S ralizase, podría conducir a que la Mutualidad Agra r i a hiciera c r i -
^ sis, entrase en quiebra y dejase al campo en pr ivac ión de pen-

K siones, subsidios y servicios asistencia les. No se t rata sólo del em-
M pobrecimiento e c o n ó m i c o consiguiente a la su spens ión de presta-
M clones que importan cinco veces lo que la pob lac ión agraria apor-
H ta , sino además el retroceso social a 20 ó 30 a ñ o s a t r á s , cuando el 
p mundo agrario ca rec ía de todo sistema de p rev i s ión . Más que un 
H d a ñ o material, se r ía una r e g r e s i ó n h i s tó r ica . Hoy es m á s juicioso 
£1 valorar el grado de desarrollo de un país por é l desenvolvimien-

Pretendida ofensa a un torero 

" L A S A N G R E N O S E P U E D E F A B R I C A R " 
L a d o n a c i ó n d e s a n g r e c a d a t res o cua t ro m e s e s , cons­

t i t u y e u n d e b e r c í v i c o , u n a c o s t u m b r e n o r m a l e n todos los 
p a í s e s c i v i l i z a d o s . 

L a a g r u p a c i ó n del P.S.O.E. , de 
Seoane de Caure l hace públ ico , 
para su d ivu lgac ión y conocimiei*-
to de l a op in ión púb l i ca y orga­
nismos oficiales que corresponda: 

Con fecha cinao del comente 
mes de noviembre en curso, tuvo 
lugar en Seoane y Folgoso e l co­
bro de l a c o n t r i b u c i ó n del Estado, 
Rús t ica , Urbana, Indus t r ia l , e tcé­
tera. U n n ú m e r o considerable de 
contribuyentes dejaron s in reti­
r a r los recibos de l a Cuota Empre­
sar ia l . 

Como consecuencia del impago 
de dicha cuota, t ienen lugar los 
hechos que puntualizamos: 

E n l a C o r r e s p o n s a l í a de Prev i ­
s ión de Folgoso se personaron in­
distintamente varias s e ñ o r a s viu­
das, así como representantes de 
otras que no pudieron hacerlo 
personalmente, y en su nombre 
a l g ú n famil iar , a recoger los che­
ques que a ú n no h a b í a n retirado 
de la C o r r e s p o n s a l í a para entrar 
en poses ión de los mismos y co­
brar, n e g á n d o s e el corresponsal a 
hacerles entrega exigiendo como 
requisito indispensable e l ú l t i m o 
recibo de la refer ida Cuota E m ­
presarial lo que para algunos, o 
sea, l a mayo r í a , era desconocido, 
puesto que sus difuntos maridos 
eran pensionistas y pagaron m á s 
de veinte a ñ o s las cuotas mensua­

les de cupones a l Insti tuto Nacio­
na l de P rev i s ión , as í como ellas 
mismas, por lo que son péns ion i s -
tas de l a R a m a Agra r i a , unas por 
invalidez y otras por jub i l ac ión . 

Asimismo cabe destacar e l des­
contento general de los pensionis­
tas a l exigi r les en e l pasado a ñ o 
con motivo de los incrementos del 
10 por ciento de las pensiones en 
el mes de octubre, veinte pesetas 
contra entrega de cheques, y suce­
sivamente de cuarenta pesetas en 
los cheques de l mes de ju l io de 
este a ñ o . 

Sobre todos estos hechos espe­
ramos una jus ta ac l a rac ión , a f in 
de ser informados debidamente y 
q ü e cada pensionista e s t é respal­
dado por los derechos que le 
asistan como ciudadanos l ibres de 
toda m a r g i n a c i ó n . H a y que tener 
en cuenta a d e m á s que e l desplaza­
miento supone muchos gastos de 
locomoción , dada l a distancia y los 
malos caminos desde sus respec­
tivos pueblos hasta l a capitalidad 
donde es t á ubicada l a correspon­
salía de Prev i s ión , 

Seoane de Caurel , 22 de noviem­
bre de 1977. 

N O T A A C L A R A T O R I A 
Recibida l a nota que antecede, 

hemos podido obtener la informa­
ción siguiente: 

N i n g ú n delegado dr P r e v i s i ó n 

puede cobrar cantidad alguna por 
la entrega de cheques, pues su 
ges t ión ya es gratificada directa­
mente. Caso de comprobarse l a 
exigencia de una sola peseta por 
su parte a l beneficiario, é s t e debe 
denunciar el caso inmediatamen­
te. 

E n cuanto a los largos desplaza­
mientos, se informa que e l per­
ceptor puede domiciliar su cobro 
directamente en l a entidad banca-
ria o Caja de Ahorro? m á s próxi ­
ma a su residencia s i as í le con-
v iené . 

E s obvio asimismo que no debe, 
porque no puede, mostrar e l úl t i­
mo recibo de su marido l a v iuda 
pensionista que cobra precisamen­
te po j las cuotas que su esposo 
p a g ó en vida. 

E s importante que estos extre­
mos sean perfectamente conocidos 
para evitar posibles abusos o exi­
gencias improcedentes. 

C O G A L S A 
vende solar 500 m2, edif ica­
ble con proyectos y permisos 
en Carrero Blanco . Informes 

S a n Pedro. 4-2.® 

Don Jaime de Armiñán es­
cribe en «El Socialista»: 

«H<iee un par de a ñ o s mu­
rió Antonio Bienvenida. Hace 
menos de un año «Dia r io i ó » 
hizo Un grosero c o m e n t a r i ó 
«mat® de la casa». Y o me lo 
he guardado todo este tiem­
po, cono suelo guardar las co­
sas 9"e me hacen d a ñ o , en 
espeW de devolverlas. Y ah í 
va lo devolución: por A n t o ­
nio A v e n i d a , un hombre 
hon^0 y un gran torero. 

TroMcribo sus pá r ra fos m á s 
impotentes: se titula « H o m e ­
naje a un torero ca tó l ico» , 
buen Mncipio. E s o de catól i ­
co & dice en plan gracioso, 
coino si el ser ca tó l ico , bu-
disto, Protestante o ateo fuera 
una f ^ e t a digna de airearse, 
y am niás, de menospreciar­
se. L,n:a muestra de libertad. 
Pero % ) , • <<A ias once ¿ e i a 
m a ñ ^ de ayer se ce lebró en 
la cofh de l a plaza de toros 
de L11* lentas una misa por 
el et 1 ° descanso del a lma 
de ¿r0iío Bienvenida, que 
fue t '^rero m á s ca tó l ico de 
tod05,.0'} lempos e incluso se 
podr'<¡*ecir qUe fue e i torero 
de ^ \ ! p k u í a y gran burgue-
sia-rf ,lco p rac t i can te» . ¡ Q u é 
,nalUo he' hi lo! T e h a b r á s 
quef^ ancho después de 

decit,*1 sarta de memeces. 
V o y ^ e n d o : «Bienvenida se 
hact" E m p a ñ a r en sus des­

plazamientos taurinos de tan­
tos crucifijos, medallas y es­
tampas, que en una ocasiórt, 
e n c o n t r á n d o s e postrado ante 
ellos, e n t r ó en su hab i tac ión 
Domingo D o m i n g u í n y excla­
m ó : « j Jode r , Antonio, si les 
tuvieras que dar de comer a 
todos te a r r u i n a r í a s en una 
semana!» . 

¿A que es tá bien? L a r r a se 
hubiera quedado de piedra an­
te tanto gracejo y tan t í s imo 
ingenio. 

Cas i no vale la pena res­
ponder, sobre todo cuando e l 
que hubiera respondido, segu­
ro, de estar vivo, hubiese sido 
Domingo D o m i n g u í n , que era 
algo m á s que un amigo de A n ­
tonio, de Antonio Bienveni­
da, que antes que ca tó l ico ha 
sido torero, y antes que tore­
ro, persona. Que no merece 
el trato que le dieron en ese 
per iód ico — m á s bien parece 
el reflejo de un rencor per­
sonal— n i ese trato es expli­
cable en un per iódico que se 
dice d e m o c r á t i c o e inteligen­
te. Y o , que n i soy a r i s tócra ta , 
n i obispo, n i militar, n i gran-
burgués -ca tó l i co practican te-
ni-sin-practicar, he sido como 
un hermano de Antonio B i e n ­
venida. Por eso saco ahora es­
te trapo sucio, a l cabo de los 
meses, porque no me da l a 
gana de guardarme la ofensa». 

P o r A n t o n i o D I A Z F U E N T E S 

to alcanzado por sus instituciones de seguridad social , que por su 
tasa de fabr icac ión de acero o de p roducc ión en general. 

Bien sé que predicar a la gente, a cualquiera, que no pague, 
es algo muy lisonjero; produce el mismo alborozo que repartir 
caramelos a los n iños . Pero d e t r á s de todo ello hay una grave 
responsabilidad. 

Si el campo aporta a su mutualidad por dos vías, mediante las 
cuotas de afiliados y a t r a v é s de la "cuota empresarial", ~ la pri­
mera es una cuota fija y la segunda pretende ser de a lgún modo 
proporcional a la riqueza de cada sujeto-, el Rég imen Especial 
Agra r io empieza a calificarse como progresivo, socialmente supe­
rior a los sistemas usuales. Paga m á s el que m á s tiene. 

Si el campesino mrdesto entra en el vocer ío que clama sin 
distingos por la abol ic ión de la llamada "cuota empresarial" , es tá 
tirando piedras a su propio tejado, porque, sin ofrecerse otra 
forma m á s perfecta de cotización, es tá Induciendo a que los dos 
conductos de apo r t ac ión se fundan en uno, por medio de la cuota 
per iód ica de afi l iación, que siendo por principio igualitaria, equi­
para a los grandes propietarios con los p e q u e ñ o s , e x o n e r a r í a a los 
ricos, r e c a r g a r í a a ios pobres, l iberar ía a los absentistas y con­
t r a d i r í a el afán de una mayor progresividad. 

T a l vez lo peor que tenga la "cuota empresarial" , a d e m á s de 
su nombre inadecuado, sea la dependencia del Catastro de Rústi­
ca, que tiene las ordinarias imperfecciones de los registros fisca­
les. ¿Quién ofrece algo mejor para susti tuirlo? 

Algunos piensan que los achaques a la "cuota empresarial" se 
justifican y brotan en Galicia , pero conviene saber que el repudio 
hacia ella se cult iva y se fomenta con firmeza en las á r e a s espa­
ñolas del latifundio. Pienso que Gal ic ia , donde interesa que J a 
Seguridad Social Agra r i a se reforme y no se suprima, e s t á te­
niendo la t e n t a c i ó n , por parte de algunos, de servi r intereses de 
ricos propietarios de otras regiones, que quieren la s u p r e s i ó n y 
no la reforma. 

Y aunque sé el sacrificio con que muchos campesinos gallegos 
pagan la "cuota empresarial" , por causa de su baj ís ima capacidad 
económica , t a m b i é n pienso que el impulso debe dir igirse a la ele­
vación de la renta agraria, y no a provocar lá crisis de la Segu­
ridad Social del campo. 

H a b r á que perfeccionar el sistema, reemplazar las "jornadas 
t e ó r i c a s " por mejores m ó d u l o s de apl icac ión, introducir, correcto­
res que contemplen los perjuicios del minifundismo, corregir des­
equilibrios de a p o r t a c i ó n entre unas regiones y otras, y elevar la 
cooperac ión del presupuesto estatal, a medida que la reforma fis­
cal se realice. Sí, h a b r á muchas cosas que hacer, menos una: 
incendiar la casa para cazar un ra tón . 

Más de 2.500 reses á e ganado 
vacuno vendidas en el Mercado 

Nacional de Santiago 
L A C U O T A E M P R E S A R I A L D E 

S E G U R I D A D S O C I A L A G R A R I A 

L A 

Más de dos m i l quinientas reses de ganado vacuno .han sido 
ob je tó de compra-venta en e l Mercado Nacional de Santiago de 
Compostela. 

Del ganado vendido, un total de 1.436 temeros de r e c r í a sa­
l ieron pata poblaciones de fuera de Galicia , destacando Barcelona, 
con 606 y seguida en orden de importancia por Murcia , con 156; 
Lé r ida , 140; Zaragoza, 95; Huesca, 80; Burgas., 75; Bi lbao, 62; Gero­
na, 60; Segoyia, 50; Oviedo, 36; Zaragoza, 35; León , 21 y A v i l a , 20. 

P a r a poblaciones gallegas se vendieron tan solo 234 temeros, 
de r e c r í a , distribuidos entre Pontevedra, 56; L a C o r u ñ á , 66; Oren-, 
sé^ 64 y Lugo, 48. 

De vacuno para carne, terneros y mayor, se vendieron 897 ejem­
plares, todos ellos para mataderos de Gal ic ia , con este detalle, 
por provincias: Pontevedra, 588; L a C o r u ñ a , 212; Orense, 61 y 
Lugo, 36. 

Los precios han bajado algo con respecto a ferias anteriores. 
L a feria se ha desarrollado con lenti tud y pereza por parte de 

compradores. E l mayor descenso de precios se r e g i s t r ó en e l ga­
nado de rec r í a . 

oOo 
L a s u p r e s i ó n de la cuota empresarial de l a Seguridad Social 

A g r a r i a y l a su s t i t uc ión del actual sistema de f inanc iac ión del ré­
gimen especial agrario han sido confirmados por e l director gene­
r a l de prestaciones a representantes de "Comis ións Labregas", 

"Comis ións Labregas" seña la , en un comunicado hecho públ ico , 
que dicha conf i rmac ión le fue hecha en e l transcurso de una entre­
vista celebrada en e l Ministerio de Sanidad y Seguridad Social . 

Es tas modificaciones d e b e r á n entrar en vigor e l p r ó x i m o a ñ o , 
con e l establecimiento de una cuota ún i ca para los trabajadores 
a u t ó n o m o s . 

Por s u parte " C o m i s i ó n s Labregas" anuncia que e l a b o r a r á una 
al ternat iva para l a f inanciac ión de la Seguridad Social Agra r i a y , 
mientras, pide e l aplazamiento del actual sistema de cobro de l a 
cuota empresarial correspondiente a este a ñ o , para los labradores 
que no tengan obreros asalariados. 

E L F E R R O L 
E l petrolero "Valencia" , de 172.000 toneladas de peso muerto, 

construido en "Bazán" para la casa armadora " C E P S A " , ha sido 
entregado a y e r 

E l acto estuvo presidido por el vicealmirante del Arsena l , Isido­
ro González-Adalid y asistieron, entre otras personalidades, e l 
comandante mil i tar de Marina, cap i t án de Navio Antonio Araguas 
Nei ra ; Gerardo B o n i n en r e p r e s e n t a c i ó n de " C E P S A " y Gabr ie l Mar-
torell , director de l a fac tor ía de E l F e r r o l , en r e p r e s e n t a c i ó n de 
"Bazán" . 
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l a r e p r e s i ó n en 
Africa del Sur 

Manifestación de negros sudafricanos mostrando 
retratos de Stephen Biko, e l l íder negro muerto 
en sospechosas circunstancias en una cárce l del 
r ég imen racista de Pretoria. — (Foto € F E - F I E L ) 

L a reciente oleada de medidas policíacas sin pre­
cedentes contra la oposición anti-"apartheid" en A f r i - ' 
ca del Sur ha precipitado la d e g r a d a c i ó n de relacio­
nes entre Pretoria y los principales gobiernos occi­
dentales. 

L a mejor i lus t rac ión de tal evoluc ión fue el apoyo 
prestado por el Presidente J i m m y C á r t e r , de Estados 
Unidos, seguido por los d e m á s gobernantes occidenta­
les, a la idea de un embargo imperativo de la venta 
de armas al Af r i ca del Sur . E n octubre de 1976, tanto 
Washington, como Londres y Par í s , hab í an opuesto 
su veto a una propuesta similar presentada por un 
grupo africano. 

Poco a poco, las tensiones entre Pretoria, intransi­
gente en su polí t ica de "apartheid", y sus principales 
interlocutores, se fueron agravando, sobre todo desde 
el cambio presidencial en los Estados Unidos. 

L a muerte e la cárce l del l íder negro Steve Biko, 
probablemente a causa de traumatismos craneanos, 
y las nuevas medidas de r ep re s ión decididas el 19 de 
octubre, han radicalizado la oposición al "apartheid" 
dentro y fuera de Af r i ca del Sur . 

Mientras el gobierno de Pretoria invoca en todo 
momento el "peligro comunista" en sus fronteras, pro­
hibe organizaciones y encarcela a personalidades ne­
gras cuyo anticomunismo e incluso s impa t í a s pronor-
teamepicands son notorios. 

D E C I S I O N A D M I N I S T R A T I V A 

E l meior ejemplo es Percy Qobozá> editor del dia­
rio "Wor ld" , que difunde unos 160.000 elemplares en­
tre los lectores de color. Formado en la Universidad 
norteamericana de Harvard , su a d m i r a c i ó n por ia de­
mocracia liberal y su hostilidad a l marxismo no eran 
un secreto para nadie. Y , s in embargo,, esta en la 
cá rce l - a l menos por un a ñ o - y su publ icación fue 
suspendida por simple decis ión administrativa. 

Y los movimientos de "Conciencia negra", prohibi­
dos e l mismo día, desconf ían tanto del comunismo 
como de la polí t ica estadounidense. 

L a filosofía de la "Cóncienc la negra" se fue abrien­
do paso e n los años 60, impulsada por jóvenes inte­
lectuales como Steve Biko y Barney Pityana, en las 
Universidades reservadas a los negros. E n menos de 
diez años , se p r o p a g ó ampliamente entre la población 
mayoritaria, porque representa, ante todo, una aspi­
ración de dignidad. Los funerales sobrios y emotivos 
de Biko, celebrados el 25 de septiembre en Kingwi l l i -
amstown, al este de E l Cabo, probaron que, hoy en 
día, e l movimiento cuenta con adhesiones de sudafri-
canos de odas las edades y procedencias geográf icas . 

¿Se trataba de peligrosos grupos "anarquistas" que 
preparaban un clima insurreccional, como pretende 
él gobierno, o de una corriente de lucha-no-yioíenta, 
como afirmaban los propios militantes?. 

Dos semanas antes de dictar las prohibiciones, e l 
Ministro de Policía, Jus t ic ia y Prisiones, J immy K r u -
ger, había afirmado por radio que "Conciencia negra" 
se hab ía convertido en un "movimiento en favor del 
poder negro, con respaldo de la Unión Soviética e 
inf i l t ración del Congreso Nacional Afr icano (CNA) des* 
de 1960". 

E n cambio, los nueve pa íses de la Comunidad Eco­
nómica Europea ( C E E ) estimaron en una dec la rac ión 
conjunta, entregada al gobierno de Pretoria, que las-
personas detenidas y las organizaciones prohibidas "se 
esforzaban p e r q u é el "apartheid" evolucione pacífica­
mente hacia la g a r a n t í a de les derechos cívicos y po­
líticos de todos los subditos sudafricanos". 

D E L A P O E S I A A L A V I O - E N C I A 

Muchos sudafricanos temen que la reducc ión a l 
silencio de las contadas voces a ú n dispuestas a un 
diá logo constructivo con el gobierno, como la del 
doctor Nthato Motlana, presidente del Comi té de ios 
Diez de Soweto, lance a la acción a movimientos mi­
litantes como el C N A , ya organizado clandestinamen­
te para ia guerr i l la urbana. 

S e g ú n John Dugard, decano de la Facultad de 
Derecho d<> la Universidad de Wltwaterstamnd (Johan-

(Pasa a la pág ina siguiente) 
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Es inminente la liberación de 
los pescadores del "Séa^ 
9 E l Frente Polisario podría anunciar las 

condiciones para sa paesta en libertad 
en cualquier momento 

AFIRMA GARCIA SALVE 

M A D R I D , 24.— ( C I F R A ) . — E i 
ministro de Asuntos Exteriores de 
Ja autodenominada R e p ú b l i c a A l a ­
be Soeialista D e m o c r á t i c a ( R A S D ) 
ha anunciado hoy l a inminente l i ­
be rac ión de los pescadores del 
«Sáa» , capturados por el Frente 
Polisario el pasado día 14, en un 
telegrama enviado a l embajador es­
p a ñ o l ante las Naciones Unidas, 
J a ime de Piniés , según fuentes dig­
nas de c réd i to . E l telegrama dice, 
entre otras cosas, que l a l iberac ión 
de los pescadores españoles y a esta 
decidida y que estos se encuentran 
bien. 

Tan to e l Gobierno español como 
e i Ministerio de Asuntos Extef lo­
res, según han anunciado dichas 
fuentes, e s t a r án muy satisfechos de 
l a l iberac ión de dichos pescadores, 
sea cual fuera l a entidad que haga 
esta l iberac ión . Asimismo las mis­
mas fuentes s eña l a ron que, tanto 
Asuntos Exter iores como el G o ­
bierno, han hecho todo lo posible 
y han utilizado todos los medios 

previstos en las normas de l a di­
plomacia internacional para conse­
guir la l iberación de los españoles 
apresados por el Polisario. 

P R O X I M A L I B E R A C I O N 
L A S P A L M A S D E G R A N C A ­

N A R I A , 24.— ( C I F R A ) . — E n los 
medios pesqueros de L a s Palmas 
se dice que el «Pol isar io» podr ía 
anunciar hoy sus condiciones para 
liberar a los tres pescadores espa­
ñoles del «Sáa» que es tán en su po­
der. 

Fuentes del «Pol isar io» en esta 
capital, aseguraron esta m a ñ a n a a 
«Cifra» que efectivamente, l a libe­
rac ión es inminente y que es t án 
en condiciones de determinar exac­
tamente el d ía , aunque, de momen­
to, no lo han hecho. 

E n otro orden de cosas, cabe se­
ña l a r q u é l a esposa de uno de los 
secuestrados* Marcos Figueroa, dio 
anoche a luz una n iña en l a cl ínica 
de l a Seguridad Social de L a s P a l ­
mas. 

Por tiempo indeterminado 

CERRADA LA UNIVERSIDAD 
DE ALCALA DE HENARES 

A L C A L A D E H E N A R E S (Ma­
dr id) , 24. — ( C I F R A ) . — L a Uni ­
versidad de Alcalá de Henares ha 
sido cerrada a par t i r de hoy, por 
tiempo indeterminado, ante la pos­
t u r a de l a m a y o r í a del alumnado 
de no acudir a las clases. 

E n l a r e u n i ó n que e l presidente 
de l a Comis ión Gestora, Fel ipe Cal­
vo, mantuvo con representantes de 
los estudiantes y de l a Asociación 
de Padres de Alumnos/ que d u r ó 
m á s de tres horas, se re f i r ió a las 

ViLLANUEVA DE AROSA 

Enhentamiento entre 
mariscadores del "can" 

y de la " vara 

RESULTARON TRES PERSONAS 
HERIDAS 

V I L L A N U E V A D E A R O S A (Pon­
tevedra), 24. —; ( C I F R A ) . — T r e s 
•personas han resultado levemente 
heridas durante los enfrentamien-
tos surgidos entre mariscadores 
¡part idarios del arte denominado 
"can" y def ensores del sistema de 
Ja "vara" , en Vi l lanueva de Arosa. 

T a m b i é n algunas p e q u e ñ a s em­
barcaciones auxil iares de reducido 
porte fueron hundidas durante los 
Incidentes que se suscitaron cuan­
do algunos pescadores de Vil lanue­
v a de Arosa se encontraban cap­
turando almeja, momento en el 
que hicieron acto de presencia 
grupos de mariscadores de Cam­
bados, que se enfrentaron a los de 
Vi l l anueva con palos y otros obje­
tos contundentes. 

A l parecer los heridos per tene 
cen a l grupo de marineros que de­
fienden e l arte del "can". 

E l enfrentamiento tuvo como es­
cenario e l lugar de San Roque do 
Monte, donde existen bancos de 
almeja. 

cuestiones que han motivado esta 
decis ión, entre las que se encuen­
t ra l a re iv ind icac ión por parte de 
los estudiantes de que no sea apli­
cada la disposic ión de las cuatro 
oonvocatorias. 

E l profesor Calvo finalizó su in­
t e r v e n c i ó n en é s t a r e u n i ó n , afir­
mando que, desde luego, no t e n í a 
i n t enc ión alguna de dimit ir . 

M A E S T R O S E S T A T A L E S , E N 
P A R O 

S E V I L L A , 24. — ( C I F R A ) . — 
Más de quilüenitos maestros esta­
tales de E . G . B . de Sev i l l a y l a pro­
vinc ia de los seis m i l que inte­
gran e l censo total, han iniciado 
hoy u n paro de dos d ías que afec­
ta a 75 centros de los 320 existen-
tes. 

L a s reivindicaciones planteadas 
por estos maestros son: no a los 
reajustes, ampl i ac ión de plant i l la 
de cara a que las plantil las reajus­
tadas se concedan a los profesores 
parados; ace l e r ac ión del expedien­
te de los opositores, con e l f in de 
que no tengan que estar m á s de 
un a ñ o como interinos, d e s p u é s 
de haber pasado las pruebas de 
acceso a l cuerpo, y ac tua l izac ión de 
las n ó m i n a s de interinos y contra­
tados para que no tengan que pa­
sarse cada a ñ o tres meses s in co­
brar. 

José Coderch, secretario 
general del gabinete de 

Suárez 
M A D R I D , 2 4 . — ( C I F R A ) . — J o s é 

Coderch Planas, que acaba de ser 
nombrado secretario general del 
Gabinete del presidente S u á r e z , se 
ha hecho cargo hoy de las funcio­
nes referidas a protocolo del Pa­
lacio de l a Moncloa. 

E l s e ñ o r Coderch tiene treinta 
años es licenciado en Derecho y 
Ciencias pol í t icas , y d i p l o m á t i c o de 
carrera. 

"Estoy deseando que me 
citen a juicio, ya que 
diría lo que por pudor no 
he escrito hasta ahora" 

M A D R I D , 24. — ( C I F R A ) . — " E s ­
toy deseando que me citen a juicio 
para declarar sobre m i libro. Y o 
creo en la clase obrera, ya que 
di r ía lo que por pudor no he escri­
to, hasta ahora", ha manifestado a 
" C i f r a " Francisco Garc ía Salve, 
procesado recientemente por la pu­
bl icación de la citada obra4 que fue 
secuestrada. 

E l dirigente de CC.OO. añad ió 
que en su opin ión se estaban ven­
diendo ejemplares de l libro en las 
l ib re r ías , pues muchas personas 
afirmaban haberlo leído. 

E l s e ñ o r Garc ía Salve, acusado 
de desacato a l T r i b u n a l de Orden 
Púb l i co y a un ex-ministro de Jus­
ticia, se encuentra e n libertad, ba­
jo fianza de 500.000 pesetas, que 
no ha pagado por declararse insol­
vente. 

EL PROXIMO LUNES 

Juicio en Francia contra 
los patronos de dos 
pesqueros españoles 

P A S A J E S ( G u i p ú z c o a ; , 24. — 
( C I F R A ) . — E l lunes, d í a 28, se 
c e l e b r a r á e n el puerto de L ' O r i e n t 
( F r a n c i a ) , j u i c io cont ra los p a ­
tronos de los pesqueros e s p a ñ o l e s 
" M a de I z a r o " y " O g o ñ o " , que 
fueron apresados por u n a p a t r u ­
llera, f rancesa ayer, m i é r c o l e s , 
cuando faenaban a 85 mi l l a s de 
l a costa francesa. 

A los pesqueros les fue eonfis-
oada l a pesca —algo m á s de d e n 
cajos— a s í como u n saco de red 
a cada uno. 

L o s dos barcos de 200 tonela­
das de arqueo bruto y 430 caba ­
llos, peiteneoen a l a a rmadora 
Explotac iones Pesqueras de P a ­
sajes y . habi tualmente t r aba jan 
en pa re ja de ar ras t re . 

Jorge Guillen, doctor 
"Honoris Causa" por la 

Universidad de Valladolid 
M A L A G A , 24. — ( C I F R A ) . — E l 

escritor Jorge G u ñ l é n , qUe desde 
hace meses reside en Málaga, ha 
recibido hoy la noticia de su nom­
bramiento de doctor "Honoris 
Causa" de l a Universidad de Va­
lladolid. 

L a comunicac ión le fue hecha 
por el claustro de aquella Univer­
sidad, que a d o p t ó e l acuerdo. 

Jorge Gui l lén se encuentra lige­
ramente indispuesto, por lo que 
en estos días no recibe visitas. 

Unas mil personas se 
manifiestan en Rentería 

SOLICITANDO LA LIBERTAD 
DEL UNICO PRESO POLITICO 

VASCO 

R E N T E R I A (Guipúzcoa) , 24. -
( C I F R A ) . — Unas m i l personas se 
han manifestado, a primeras horas 

^de esta noche, por, las calles de 
R e n t e r í a atendiendo a la convoca­
toria realizada por l a comis ión ges­
tora pro-amnis t ía local. 

Los manifestantes han solicita­
do la libertad del ún i co preso polí­
tico vasco, Francisco Aldanondo y 
se han mostrado solidarios con la 
C O P E L , y han oedido la vuelta de 
los exiliados 

I A R E P R E S I O N EN A F R I C A D E L SUR 
(Viene de la pág ina anterior) 

nesburgo), la "Conciencia negra" no d e s a p a r e c e r á . Se 
h a r á clandestina. Pasa rá de la poesía y la r e tó r i ca a 
la violencia y la de s t rucc ión . " E l gobierno ha sembra­
do los g é r m e n e s de su d e s t r u c c i ó n , pero t a m b i é n de 
la nuestra. Su acción pone en peligro, no ya la segu­
ridad del Estado, sino el futuro del p a í s " . 

Las medidas prohibitivas - en especial la suspen­
sión del "World", diarlo respetado a todos los nive­
les - sorprendieron a ios sudafricanos. z[ gobierno no 
expl icó ios motivos. Y , s i los Afrikeneers se alinearon, 
como de costumbre, con el Pr imer Ministro, John 
Vorster, los medios blancos anglófonos y , por supues­
to, los medios africanos reaccionaron inmediatamente. 
E n Soweto, la amargura e adve r t í a en fas calles. " E l 
gobierno no es capaz de escucharnos, nos sigue tra­
tando como a simples -gitadores", e x p r e s ó N . Mciope, 
profesor que d imi t ió por solidaridad con sus alumnos 
en huelga. 

Sea como sea, la r ep res ió no soluciona ios pro 
blemas nacionales. No se t rata de las elecciones del 
30 de noviembre, limitadas al electorado blanco y en 
las que Vors ter tiene asegurada la victoria, sino de !a 
s i tuac ión de la educac ión negra, paralizada por estu­
diantes q u é la juzgan inferior y discriminatoria, y de 
la c r i s i s económica , que, s e g ú n el departamento de 
In formac ión , determina el desempleo de m á s de dos 
millones de obreros africanos. 

A U M E N T O D E L O S A L Q U I L E R E S 

Pero el gobierno se obstina en aplicar su políticr 
Poco d e s p u é s de las nuevas disposiciones represivas 
anunció- la ins ta lac ión en Soweto de unos Consejor 
Municipales desprovistos de poderes reales y repudia 
dos de antemano por la población, y un aumento dr 
alquileres del orden de' «0 por 100 ^"e --Mo una s e r * 
de manifestaciones habla conseguido demorar haet 
seis meses» 

A r a n j ü e z e s t á l e j o s d e M a d r i d 

E L PALACIO D E E L PARDO 0 
P A R T E D E L D E O R I E N T E 
• Pueden convertirse en residencia 

de jefes de Estado extranjeros 
M A D R I D , 24.— ( C I F R A ) . — E l 

Palacio de E l Pardo o una parte 
del Palacio de Oriente pueden con­
vertirse en l a nueva residencia de 
las altas personalidades que visiten 
nuestro país , según han informado 
a «Cifra» fuentes dignas de crédi ­
to. 

Parece ser que el Palacio de 
Aranjuez, actual residencia desti­
nada a alojar a los altos dignata­
rios extranjeros que visitan Espa­
ñ a , presenta serias dificultades de 
desplazamiento, debido a la gran 
distancia que separa este palacio 

de l a capital española , lo que obl i . 
ga a que los traslados se realicen 
en he l i cóp te ro . 

L a s mismas fuentes han seña lado 
que, en los p róx imos meses, se es­
pera l a visita de diversos Jefes de 
Estado europeos e iberoamer icana 
como respuesta a los recientes v i a ­
jes de SS . M M . los Reyes de Espa ­
ñ a a sus respectivos países, entre 
los visitantes esperados se cita a 
los Reyes de Bélgica, a los presi­
dentes Wal ter Scheel y Valery G i s -
card d 'Estaing y a algunos de re­
públ icas latinoamericanas. 

S E F U G A U N P R E S O C O M U N D E 

U N H O S P I T A L D E S A N S E B A S T I A N 

F i n a l i z a l a h u e l g a d e h a m b r e e n l a c á r c e l d e S e g o v i a 

S A N S E B A S T I A N , 24.— ( C I -
F R A ) . — U n preso c o m ú n , Danie l 
Zabalo I turrioz, se ha fugado esta 
m a ñ a n a del Hospital Provincia l de 
G u i p ú z c o a , donde se hallaba inter­
nado desde el pasado día diez. 

Este preso estaba en la planta 
tercera del Hospital junto con otros 
seis, que t a m b i é n se hab ían autole-
sionado en días anteriores en l a 
pr is ión de Martutene donde se ha­
llaban internados. 

Sobre las nueve de la m a ñ a n a , 
sol ici tó i r a ducharse y fue hasta 
las duchas custodiado por un poli­
cía. Es te , a l ver que tardaba, pene­
t r ó en las mismas y c o m p r o b ó que 
ya no estaba. 

Nada m á s darse l a a larma se 
p rac t i có un minucioso registro en 
todo el centro hospitalario, pero 
sin resultado positivo. 

Se cree que Danie l Zabalo, que 
cuando fue a l a ducha ú n i c a m e n ­
te vest ía un p a n t a l ó n y una cami­
sa de pijama, se descolgó por un 
cable o ut i l izó l a escalera de incen­
dios, que da a l a parte trasera del 
Hospital. 

C O N C L U I D A L A H U E L ­
G A D E H A M B R E 

S E G O V I A , 24.— ( C I F R A ) . ~ H a 
terminado la huelga de hambre que 
durante doce días han mantenido 
47 presos comunes del centro de 
cumplimiento de Segovia, 

A l parecer, durante los ú l t imos 
d ías , fueron abandonando l a huel­

ga algunos de los reclusos y hoy 
pUede darse por definitivamente 
terminada, pues han realizado l a 
comida con normalidad. 

E l motivo de l a huelga de ham­
bre era la protesta por la no apli­
cac ión a los presos comunes de l a 
ú l t ima amnis t í a concedida por el 
Gobierno. 

Como se r eco rda rá , el mismo día 
del comienzo de l a huelga, dos pre­
sos tuvieron que ser internados en 
el hospital por haberse ingerido ob­
jetos punzantes. 

P O S I B L E T R A S L A D O D E 
L A C A R C E L M O D E L O 

B A R C E L O N A , 2 4 . - ( C I F R A ) . — 
L a posibilidad de que la actual 
Cárce l Modelo de Barcelona se sus­
tituya por un gran complejo peni­
tenciario, dotado de modernas t é c ­
nicas y situado en otro emplaza­
miento m á s adecuado, fue estudia­
da hoy por el gobernador qivil de 
Barcelona y una comis ión creada 
por el Gobierno con este objetivo. 

Se analizan las gestiones realiza­
das para l a d e t e r m i n a c i ó n del nue­
vo emplazamiento lo que, entre 
otros beneficios, permi t i r í a dispo­
ner de los terrenos del edificio ac­
tual para zona de equipamiento 
y zona verde de uso c o m ú n . 

Asist ieron a la r e u n i ó n el direc­
tor general de Instituciones Peni­
tenciarias, el jefe superior de Po l i ­
cía de la ciudad y una representa­
ción municipal . 

Mikalor 
Lanza al mercado 

TUERCA EXAGONAL DIN 934 

abrazadera S.L. 
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España ya es miembro del Consejo de 

Oreja Aguirre firmó los convenios sobre 
emigración y derechos humanos 

LOS COMUNISTAS PORTUGUESES 
APOYARAN AL GOBIERNO 

E S T R A S B U R G O (Francia) , 24.— 
( E F E ) . - - Dspaña ha ingresado ofi­
cialmente hoy en e l Consejo de 
Europp c o n v i r t i é n d o s e en el vigé­
simo pa í s miembro de l a m á s an­
tigua organ izac ión europea, cuya 
sede se encuentra en Estrasburgo. 

L a bandera roja y gualda ha -:-
do izada solemnemente a los acor­
des del himno españo l ante e l Pa­
lacio de Europa y junto a l pabe­
l lón de Portugal, decimonoveno 
pa í s , pues se adh i r ió el pasado a ñ o 
a esta asociac ión de Estados demo; 

• c r á t i cos . -v-
Con anterioridad, Marcelino Ore­

j a , ministro e spaño l de Asuntos 
Exter iores , al t é r m i n o de una bre­
ve ceremonia, f i rmó los instru-

jnen tos de a d h e s i ó n de E s p a ñ a a l 
Consejo de Europa, así coíno l a 
C o n v e n c i ó n Europea de Derechos 
Humanos y Libertades Fundamen­
tales. 

Unas 150 personas, incluidos los 
ministros de Asuntos Exte r io res o 
sus representantes de los p a í s e s 
miembros, han asistido a esta ce­
remonia en presencia de altos fun-
tcionarios y personalidades polí t i­
cas y mili tares. 

E n una breve a locuc ión . Oreja 
ha expresado su v iva sa t i s facc ión 
y ha hablado de "fecha h i s tó r i ca" . 

Georg K a h n Ackermann (Repú­
bl ica Federa l de Alemania) , secre­
tar io general del Consejo de E u ­
ropa, dio antes l a bienvenida a 
E s p a ñ a y c i tó en su discurso u n 
pasaje en e spaño l d-- Don Quijote 
diciendo que l a l ibertad es e l b ien 
m á s preciado del mundo. 

A ú l t i m a hora de la tarde, des­
p u é s de la r e u n i ó n del c o m i t é de 
ministros del Consejo de Europa, 
Oreja m a n t e n d r á con David Owen, 
secretario del "Foreing Office", 

.conversaciones preliminares sobre 
Gibral tar en presencia de Joshua 
Hassan, ministro principal del Pe­
ñ ó n 

REUNION SOBRE G I B R A L ­
T A R 

. E S T R A S B U R G O , 24. — ( E F E ) . — 
Durante dos horas y media con­
versaron sobre Gibral tar los mi­
nistros de Asuntos Exter iores es­
p a ñ o l y b r i t án i co , Marcelino Ore­
j a David Owen. 

E n la larga conversac ión cele­
brada en el Círculo Europeo de 
Estrasburgo tomaron parte e l go­
bernador principal de Gibral tar y 
e l l íder de la oposición. 

K n .un breve eomunicado con­
junto, ambos ministros han cali­
ficado de "amistosa, cooperativa y 
cors t ruc t iva" la entrevista. E l mi­
nis t ro españo l s u b r a y ó como prue­
ba positiva el hecho de que vol­
v e r á n a encontrarse el a ñ o p róx i ­
mo 

Interrogado sobre este punto, 
Marcelino Oreja se l imi tó a decir 
que el año p r ó x i m o coinienza e l 
pr imero de e n e r ó . No quiso hacer 
d e c l a r a c i ó n alguna en cuanto a l 
fondo de la conve r sac ión por ha­
berlo convenido así con, su colega 
b r i t á n i c o . Solamente dijo que l a 
entrevista cons is t ió J a una franca 
y c lara expos ic ión de las respecti­
vas posturas. 

Marcelino Oreja a l u d i ó ai he­
cho de que l a entrevista se cele­
b r a r á en Estrasburgo, indicando 
que ni él n i su colega b r i t á n i c o , 
que viaja mucho, suelen tener fe­
chas libres, por lo que aprovecha­
ron la r e u n i ó n del Comi té de Mi­
nistros del Consejo de Europa pa­
r a entrevistarse en esta ciudad. 

E l cancil ler e spaño l firme tam­
b i é n los convenios sobre emigra­
c ión y derechos humanos. 

ESPAÑA FIRMA E L CON* 
V E N I D E U R O P E O E M I ­
G R A N T E 

E S T R A S B U R G O , 24. — ( E F E ) ; — 
U n o de los primeros actos de E s ­
p a ñ a en tanto que miembro de 
pleno derecho del Consejo de E u ­
ropa, ha sido, esta tarde, l a f i r m a 
de l convenio europeo relat ivo a l 
estatuto ju r íd i co del trabajador in ­
migrante. A s i lo a n u n c i ó , en rue­
da de Prensa dada por e l c o m i t é 

9.200 empresarios agr íco las y 
27.600 trabajadores integran ios 
organismos rectores de la Mu­
tualidad Nacional Agraria. Ellos 
supervisan su admini s trac ión e 
intervienen en sus acuerdos y 
decisiones. L a Mutualidad Na­
cional Agraria tiene sus reglas: 
es una conquista y un triunfo. 

ministerial , presidida por e l mi­
nistro italiano Arna ldo For lan i , el 
t i tular e spaño l de Asuntos Exte­
riores, Marcelino Oreja. 

L a s c l áusu la s del convenio se 
a p l i c a r á n a los trabajadores inmi­
grantes que sean ciudadanos de 
alguno de los veinte Estados 
miembros del Consejo de Europa, 
con excepc ión de los trabajadores 
fronterizos y de los ocasionales o 
de temporada, respecto a los cua­
les l a o rgan izac ión europea de E s ­
trasburgo establecer? p r ó x i m a ­
mente norriias particulares. 

L a s disposiciones del texto exa­
minado hoy a t a ñ e n a varios aspec­
tos eseniciales de l a s i tuac ión jur í ­
dica de los trabajadores inmi­
grantes, concretamente a su re­
clutamiento, a los e x á m e n e s médi ­
co y profesional a que hayan de 
ser sometidos, a las condiciones 
de viaje, a los permisos de resi­
dencia y de trabajo, a las posibi­
lidades de trasladar a sus respec­

tivas familias a l lugar donde se 
hallan empleados, a las condicio­
nes de vida laboral, a l a seguridad 
social, a la exp i r ac ión del contra­
to de trabajo, y al derecho de 
transferir , a la nac ión de origen, 
sus e c o n o m í a s . 

Se trata, por consiguiente, de 
una fo rmu lac ión a la vez amplia 
y precisa, que abarca todos los 
problemas con que puede enfren­
tarse el trabajador inmigrante. 

Por lo que concierne a la reu­
n ión d y las familias, e l convenio 
estipula que debe efectuarse en 
un plazo m á x i m o de doce meses 
a contar de la fecha de llegada del 
trabajador extranjero al pa í s don­
de ha encontrado empleo. No 
o b s t a n t é , s i en un Estado t ropezaóe 
con graves dificultades en cuanto 
a su capacidad de acogida, pod r í a 
c o n c e d é r s e l e , en condiciones y 
circunstancias claramente deter­
minadas, una ampl iac ión del pla­
zo fijado. 

L I S B O A , 24. — ( E F E - R E U T E R ) — 
E l Partido Comunisita P o r t u g u é s 
(PCP) ha accedido a cooperar con 
e l Gobierno y otros partidos de la 
oposición para ha l lar una soluc ión 
a la crisis económica por la que 
atraviesa el país . 

Pero e l l íder de l Part ido Comu­
nista, Alvaro Cunhal , de jó bien 
sentado anoche que los comunis­
tas no creen que el Gobierno mi­
noritario socialista del primer, mi­
nistro Mario Soares sea capaz de 
hal lar la solución por s í solo y ha 
solicitado l a fo rmac ión de un nue­
vo gobierno con nuevas polí t icas. 

Soares ha indicado que arries­
gar ía su gobierno solicitando un 
voto de confianza en el Parlamen­
to s i no obtiene respuestas favora­
bles a su plan de c o o p e r a c i ó n po­
lí t ica y económica , para finales de 
mes. 

Los otros partides de l a oposi­
ción, los soc i a ldemócra t a s y los 
C e n t r o d e m ó c r a t a s Conservadores 
(CDS) , se han negado a entrar a 

formar parte de n i n g ú n acuerdo 
que incluya a los comunistas y se 
espera que se incl inen por la con« 
vocatoria de un nuevo Gobierno. 
Se espera su reacc ión oficial para 
dentro de unos días . 

E l P C P propugna una soluc ión 
de la crisis en e l marco de las ins-
tituciones democrá t i ca s y no corar 
diciona su posición a l a e j e c u c i ó n 
del acuerdo y de la f i rma de cual­
quier otra fuerza pol í t ica y social. 
No obstante, e l Partido Comunista: 
P o r t u g u é s - rechaza algunas condir 
clones del Fondo Monetario Inter­
nacional en cuanto a la l imi tac ión 
de la expans ión económica , polí t i­
ca de empleo, l iberal ización de las 
importaciones deva luac ión del es­
cudo y las tasas de i n t e r é s . Asimis­
mo rechaza e l tope del aumento 
salarial . 

S in embargo, Soares h a declara­
do que no quiere seguir en e l po­
der con e l solo apoyo de su parti­
do y de los comunistas. 

EL PROGRESO 
SE VENDE EN EL QUIOSCO QUIROGA, 

PRIMERAS H09AS DEL OIA 
DESDE LAS 

m 
•0;-

jülilnjiilüjjljj 

H I Q S e l 6 I Z 

i S Í d e f á c i l 
La Póliza de Seguro Individual le garantiza 
la devoluGion de las cantidades entregadas ai construeton 
mas un mteps del 6%, en caso de no serle entregada la vivienda (Ley 57/1968). • 

Usted tiene derecho. Exija del éonstruGtor ¡a 
entrega de nuestra Póliza Individual a su nombre. 

CRÉDITO Y e m e m 
comercio s i n ^ 

SUrM^^?^^kía!¡;undo Fernández Villaverde. 61 - MADRID-3 
SUCURSALES: LA CORUIMA: Real, 87.- BARCELONA: Provenza. 216-

n / i c m r ^ V ^ r3 '" L A S PALMAS: Pl- Ingeniero León y Castillfl. 4 0 . -
SSi.f0^6 de Toreno. 4.- SEVILLA: Pi. Nueva. 8, dupU * 

n r < C K ™ r . n . VALENCIA: Avda. Barón de Cárcer. 34 ' > 
AGENTE EIVI LUGO: FERNANDO TRUQUE FERWAIMDEZ 
np, B r A n n im. W . ^ Í - Ü Í 0 1 1 ^ 1 y 3. Io izqda. - Tfo. 21 32 39 
DELEGADO EN VIGO: CARLOS BORRAS ONAINDIA 
A r i r i v i x c CMI « r , ^ » . ^ , . Uruguay• 2"Tfos- 21 69 88 y 21 69 93 AGENTE EN ORENSE: JULIAN ALVAREZ FINOCHIETTI 

Capitán Eloy, 2. 2o - Tío. 21 65 01 



PAGINA 16 VIERNES, 25 de Noviembre de 1977 

CORDOBA: Descubierta una organización que 
estafo ciento cincuenta millones de pesetas 

OFRECIAN E l 16 POR CINTO DE RENTABILIDAD SI IMPONIAN 
SU DINERO EN UNA CARTIILA DE AHORROS FALSIFICADA 

n a c i o n a l 
O O R - D O S A , 24.— ( C I F R A ) .— 

L a d i r e c c i ü n de l a " C a j a de A h o ­
r ros y Monte de P i e d a d " , de C ó r ­
doba, l i a desoubierto u n a o rgan i ­
zac ión que presuntamenite, con­
s i g u i ó es tafar atoededoa: ^e^ ciento 
conouienta mál lones de ijesiéfeas. 

E s t a o r g a n i z a c i ó n , a l parecer, 
se dedicaba a l a c a p t a c i ó n de 
" c t a i t i e s " fuera de l es tableci­
miento , con l a ofer ta de l 16 por 
ciento de ren tabi l idad s i i m p ó -
in ían s u dinero e n u n a c a r t i l l a de 
3a C a j a de Ahorros (previamente 
í a l s i f i c a d a ) , a plazo f i jo , aunque 
p o d r í a n disponer de s u dinero 
antes de l plazo previsto, e n caso 
necesario, y ios intereses pasaban 
a; o t ra cuenta . 

L a o r g a n i z a c i ó n i n v e r t í a e l pro­
ducto de estas operaciones en 
uina empresa denominada " C o n s ­
trucciones R o m a " , e n l a adqui-, 
s i c i ó n de bienes par t iculares y en 
o ü e n t a s bancar ias abiertas en s u ­
cursales de diversas entidades de 
es ta c iudad. 

Es tos hechos se v e n í a n regis­
t rando desde hace unos tres a ñ o s , 
aproximadamente , y s u presunto 
autor es Migue l L ó p e z R o d r í g u e z , ! 
de t r e in t a y tres a ñ o s , casado, 
con seis hijos, y o f t ó a l a d m i n i s ­
t r a t ivo del Monte de P i edad y 
C a j a s de Ahorros de C ó r d o b a , en 

^ c u y a en t idad l l eva prestando sus 
servicios desde hace quince a ñ o s . 
S u s colaboradores inmedi á t o s 
e r a n dos fami l ia res que f i g u r a ­
ban como subdarector de l a e m ­
presa constructora u n o y como 
¡relaciones púb l i cas de l a misma, 
e l otro. 

S e descubrieron ios hechos l a 
pasada semana, a l proponer a u n 
nuevo " d i e n t e " u n a o p e r a c i ó n 
de t r e in ta o cuaren ta mi l lones de 
pesetas y le ofrecieron e l 16 por 
c iento de intereses, en lugar del 
9 por ciento que ofrece l a C a j a 
de Ahorros y Monte de P iedad . 
M argumento esgrimido e n es ta 
o c a s i ó n fue el de que, dichos i n ­

tereses, solamente e r a n concedi­
dos a d i en t e s " m u y p r iv i l eg ia ­
dos" . 

E l "c l i ien te" . interesado e n esta 
o p e r a c i ó n , a jeno a l e n g a ñ o de 
que iba a ser objeto, se p r e s e n t ó 
a l -d i rector del Monte de Piedad, 
p a r a comprobar l a verac idad de 
lo que se le o f rec ía . 

E l presunto estafador ingresa­
ba Las cant idades entregadas por 
sus " c l i e n t e s " , no en l a C a j a de 
Ahorros , sino en otras entidades 
bancar ias de l a dudad . 

S e cree que resu l ta ron es tafa­
das cerca de t r e in ta personas, to­
das e l las residentes en C ó r d o b a 
y p rovinc ia , y e n b u e ñ a pos i c ión 
e c o n ó m i c a . 

S U P U E S T A E S T A F A E N 
U N A C O O P E R A T I V A D E 
V I V I E N D A S 

[ P I G í ü E R A S ( G e r o n a ) , 2 4 . — C I ­
F R A ) . — U n supuesto caso de es­
t a f a , que puede da r lugar a u n 
escandaloso proceso por imp l i ca r 
a personas m u y conoddas en es­
t a dudad , h a estallado s ú b i t a ­
mente. . 

Como supuestas autores de u n 
d d i t o de a p r o p i a d ó n indebida, 
falsedad e n documento p ú b l i c o , 
desobediencia y estafa, d j u z g a ­
do de I n s t r u c c i ó n de P l g u e r a s h a 
dictado auto de procesamiento 
cont ra S e b a s t i á n R o l g Bonaset , 
L u i s B o s c h Auigue, J o s é ' M a r í a 
Pon tdecava Barbosa , P r a n c i s c o 
Cabel lo G i r o n e s y Pedro Subiros 
Ol iveras , 

E l juez dicto p r i s i ó n provisio­
n a l con t ra los dos primeros, de 
l a que h a n podido l ibrarse m e ­
d ian te fíanza de 4.000.000 de pe­
setas por responsabil idad c i v i l y 
l iber tad provis ional s i n f i anza a 
los restantes, habiendo sido pre­
sentado recurso de re forma y 
subs id iar ia a p e l a d ó n con t ra el 
auto de procesamiento. 

L a querel la que h a motivado 
tales procesamientos e s t á r d a d o -
nada con l a Cooperat iva de l a 
V i v i e n d a S i n d i c a l A m p ü r d a n e s a 
( C O V I S A ) cuyo obietivo de con­
formidad con lo dispuesto por l a 
L e y , e r a e l de dedicarse a l a cons­
t r u c c i ó n de casas exclusivamente 
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Lugo 

Lugo: Robo en un establecimiento 
de la calle Pilar Primo d e Rivera 

p a r a sus socios, a f i n de propor-
donar i e s u n hogar digno, h i g i é ­
n ico y e c o n ó m i c o , r d a d o n á n d o -
se d funcionamiento y d c u m ­
pl imiento de los fines de l a Coo­
pera t iva con el Ins t i tu to N a d o -
n a l de l a V i v i e n d a y l a O b r a del 
Hogar d d a D e l e g a d ó h Nacional 
de S indica tos . 

L a a c t u a c i ó n de l a j u n t a rec ­
tora de C O V I S A y de m a n e r a es-
p e d a l l a de quienes d i r i g í a n su 
ac t iv idad e c o n ó m i c a , dio lugar a 
que u n grupo de socios i n i c i a r a n 
u n a serie de indagaciones que les 
l l eva ron a l a sospecha de que no 
se daba a l cap i t a l o fondo eco­
n ó m i c o de l a Cooperat iva , ' e l uso 
debido previsto en los estatutos. 
D e es ta m a n e r a se l l egó a la pre-
s e n t a d ó n de l a querel la , an te d 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n de F i g u e -
ras , con t r a los direct ivos de C O ­
V I S A , d i c t á n d o s e ahora auto de 
procesamiento. 

L o s socios afectados s u m a n a l ­
rededor de 800, siendo en s u m a ­
yo r í a de clase trabajadora. L a s 
centrales s indicales rad icadas en 
Pigueras , empezando por l a C N T 
h a n anunciado que h a r á n p ú b l i c o 
breve sendos comunicados en tor­
no a l caso. 

M U E R T O D E U N A P U Ñ A ­
L A D A E N E L H I G A D O 

P O N T E V E D R A , 24. — ( C I ­
F R A ) . — E l vecino del l u gar de 
P a r d a v i l a (Pon tevedra ) , J o s é 
A c u ñ a C a r b a l l a l , r e s u l t ó muerto 
de u n a p u ñ a l a d a en d h í g a d o , 
asestada a l parecer por i a vec ina 
de M a r í n , C a r m e n G a r c í a B o u -
llosa, a quien a c o m p a ñ a b a s u m a ­
rido, P a u l i n o Soage A c u ñ a . S e 
desconocen los m ó v i l e s y c i r cuns ­
t anc ia s del c r imen . 

J o s é A c u ñ a t e n í a c incuenta 
a ñ o s y estaba casado. E l hecho 
o c u r r i ó en u n a pis ta forestal , a 
l a a l t u r a del lugar de C h a n de . 
A r m a d a , e n l a s c e r c a n í a s de l a 

. c a p i t a l pontevedresa. 
A l parecer, d e s p u é s de l a comi­

s i ó n del hecho, C a r m e n G a r c í a y 
s u esposo, se t ras ladaron a l do­
m i c i l i o de J o s é A c u ñ a p a r a i n ­
fo rmar a l a esposa de que su 
mar ido no r e g r e s a r í a a casa has t a 
e l d í a siguiente. A n t e las in s i s ­
tentes preguntas de l a mujer de 
J o s é , M a r í a del C a r m e n le con­
testo que le h a b í a dado u n a pu­
ñ a l a d a , pero que s u estado no re ­
ves t í a gravedad. 

Poster iormente d ma t r imon io 
y l a esposa de l a v í c t i m a regresa­
r o n a l lugar de C h a n de A r m a ­
da, recogieron e l cuerpo de J o s é 
— y a s i n v ida— y lo t ras ladaron 
a l hospi ta l , desde donde se no t i ­
f icó e l hecho a l a C o m i s a r í a de 
Po l i c ía . 

I M P L I C A D O S E N T R A F I ­
C O D E E S T U P E F A C I E N ­
T E S I N G R E S A N E N P R I ­
S I O N 

L A C O R U Ñ A , 24.— ( C I F R A ) . — 
Cinco j ó v e n e s miembros de aco­
modadas f ami l i a s gallegas, i n g l e ­
sa ron en p r i s i ó n como presuntos 
autores de u n delito de t r á f i c o de 
estupefacientes. 

L a d e t e n c i ó n se l l evó a cabo 
mediante u n servic io realizado 
por funcionarios del Grupo R e ­
gional de Estupefacientes de l a 
J e f a t u r a Super ior de Pol ic ía , en 
c o l a b o r a c i ó n con inspectores de 
las Comisa r ias de Vigo, V i l l a g a r -
c ía de Arosa y Sant iago de C o m -
postela. 

L o s detenidos responden a l a s 
: in ic ia les de J . J . R . D . C . , E . R . D . C . , 

L G . v ; , S .M.V. y F . J . P . P . y c u a n ­
do fueron sorprendidos por l a 
Po l i c í a se e n c o n t r ó en su poder 
cas i medio k i lo de h a c h í s 

D O S N I Ñ O S M U E R T O S E N 
A C C I D E N T E D E J U E G O 

M A L A G A , 24.— ( C I F R A ) . — U n 
n i ñ o de dos a ñ o s de edad y u n a 
n i ñ a de seis a ñ o s fa l lecieron hoy 
en dif erentes accidentes cuando se 
encontraban jugando. 

L a n i ñ a Dolores Luque L a r a , 
m u r i ó i n s t a n t á n e a m e n t p en l a 

(Pasa a la pág ina siguiente) 

J o s é M a n u d R i v e r a Acosta, de 
t re in ta y ocho a ñ o s , vecino de-
Lugo, propietario de " U l t r a m a ­
r inos L a Q u i n t a " , de l a cal le P i ­
l a r P r i m o de R i v e r a , h a denun­
ciado que durante l a noche per­
sonas e x t r a ñ a s en t raron en e l es­
tablecimiento, de donde sus t ra ­
je ron 60 l a t a s de conservas, seis 
bar ras de t u r r ó n y dos o tres 
frascos de Nesca fé , a r t í c u l o s v a ­
lorados en 8.500 pesetas, asá como 
u n a ca lculadora que es t ima en 
tres m i l quinientas pesetas. L o s 
d a ñ o s los e v a l ú a en dos m i l q u U 
nientas pesetas. 

A M E N A Z A D E B O M B A 
Sobre ¡ a s doce menos cuar to de 

l a m a ñ a n a de ayer se h a r e d b i -
do u n a l l a m a d a en d Ins t i tu to 
Mascul ino de E n s e ñ a n z a Med ia 
advir t iendo que dentro de a l g u ­
nos minutos iba a es ta l la r u n a 
bomba. 

Se d e s a l o j ó d Cent ro , y per­

sonados en é l inspectores diel 
Cuerpo G e n e r a l de Po l i c í a , c o m ­
probaron que se t r a taba de una , 
fa lsa a l a rma . 

D A Ñ O S E N U N A H U E R T A 
E n u n a huer ta ubicada ent re 

l a cal le de las Hue r t a s y l a A v e ­
nida de Carrero B lanco , propie­
dad día J o s é Moste i r iz Segado, 
h a n sido a r rancadas coles en u n 
espacio de unos ocho metros c u a ­
drados. E s t a auperf ide fue ade­
m á s rebajada de t i e r ra en irnos 
cuarenta c e n t í m e t r o s . 

Los d a ñ o s h a n sido estimados 
en 1.000 pesetas. 

M O T O C I C L E T A R E C U P E ­
R A D A 

L a motocicleta M-523.167, pro­
piedad de Manue l R o d r í g u e z Ares , 
y que fue s u s t r a í d a d í a s pasados 
en S a n Vicente de Pedreda, fue 
recuperada, aunque presentando 
d a ñ o s por importe de doce m i l 
pesetas, teniendo en cuenta de 
que faütan va r i a s piezas. 

España aportará infraestructura a Méjico 
por valor de siete mil millones de dólares 
# La visita del ministro de Comercio concretará 

la colaboración entre ambos países 
M E J I C O , 24.— (Por F r a n c i s c o 

Osaba, de " E f e " ) . 
L a v i s i t a que d min is t ro espa­

ñ o l de Comercio y T u r i s m o , J u a n 
Antonio G a r c í a Diez , i n i c ió hoy 
a M é j i c o a l frente u n a d e l e g a c i ó n 
de expertos de diferentes m i n i s ­
terios e s p a ñ o l e s , s e r v i r á pa ra con ­
cre tar y concer tar negociadones 
en m a t e r i a comercia l , i ndus t r i a l , 
f i nanc ie ra y t u r í s t i c a en t re ambos 
pa í se s . 

P e t r o q u í m i c a , e x p l o r a c i ó n en 
pe t ró l eo , c o n s t r u c c i ó n n a v a l , coo­
p e r a c i ó n e n transportes m a r í t i ­
mos, convenios pesqueros y aero­
n á u t i c a s son algunos de los a s ­
pectos a d iscut i r e n los t res d í a s 
de es tanc ia d d min i s t ro e s p a ñ o l 
de Comercio y sus a c o m p a ñ a n t e s . 

L a impor t anc ia de esta v i s i t a 
es puesta de manif iesto en l a 
P rensa me j i cana . 

Q u i z á d aspecto m á s impor t an ­
te de esta v i s i t a es t r iba e n l a s 
conversaciones que se e f e c t u a r á n 
con direct ivos de P e t r ó l e o s M e j i ­
canos — P E M E X — y que se c e n ­
t r a r á n sobre l a p a r t i c i p a c i ó n es­
p a ñ o l a en el concurso que P E ­
M E X h a abierto, a l que í í s p a ñ a 
a p o r t a r á i n f r a e s t r u c t m a por v a ­
lor superior a los siete m i l m i l l o ­
nes de d ó l a r e s en los p r ó x i m o s 
cinco, a ñ o s . 

T a m b i é n se d i s c u t i r á l a pos i ­
ble p a r t i c i p a d ó n espaf ida en e l 
programa de desarrol lo a g r í c o l a -
indus t r i a l en e l estado mej icano 
de Campeche , y e n l a e l ec t r i f i ca ­
c ión de l a l í n e a M é j i c o - Quere -
taro. 

E l tu r i smo E s p a ñ a - Mé j i co es 
t a m b i é n t a n a a t r a t a r entre e l 
s e ñ o r G a r c í a Diez y s u colega 

mej icano Rossel de l a L a m a . 
Otro de los aspectos a t r a t a r 

con el secretario me j i cano de P a ­
t r imonio y Fomento I n d u s t r i a l 
será, f i j a r l a a p o r t a c i ó n e s p a ñ o l a 
en t e cno log í a , aunada a l cap i t a l 
mej icano pa ra crear indus t r i a s 
que pudieran expor tar sus p ro ­
ductos pr inc ipalmente a l m e r c a ­
do de I b e r o a m é r i c a . 

De acuerdo con lo discutido d u ­
ran te l a es tancia del presidente í 
de Méj ico , L ó p e z Por t i l lo , en M a ­
dr id , d pasado mes de octubre, e l 
min i s t ro e s p a ñ o l de Comercio de­
t e r m i n a r á duran te estos d í a s l a 
p a r t i d p a d ó n e s p a ñ o l a en l a cons-
t r u c c i ó n de l as conducciones del 
gaseoducto que s u m i n i s t r a r á gas 
a los Estados Unidos. 

S e g ú n informes de l a secre tar ia 
me j i cana de Comercio, y a se h a 
efectuado d encargo a As tano y 
Ast i l le ros E s p a ñ o l e s de l a cons­
t r u c c i ó n pa ra Méj ico de dos b u ­
ques amoniaqueros de 18.000 to-
n d a d a s cada uno, a s i como, p a r a 
u n futuro, l a compra de aviones 
e s p a ñ o l e s de transporte. 

E l min i s t ro e s p a ñ o l de C o m e r -
d o se r e u n i r á t a m b i é n con las 
autoridades me j i canas de Pesca 
con l as que, como punto a t r a t a r 
f igura l a posibi l idad de explo ta­
c ión mediante empresas m i x t a s 
de los productos pesqueros de M é ­
jico. 

Sobre este t e m a las au to r ida ­
des mej icanas mani fes ta ron r e ­
cientemente el i n t e r é s de que l a 
a p o r t a d ó n e spaño la fuese en 
barcos, t a m b i é n mediante l a 
c o n s t i t u c i ó n de empresas m i x t a s 
que diese acogida a grandes b u ­
ques. 

S e i s v e n d i m i a d o r e s andaluces 
condenados por un tribunal francés 

Fueron trasladados hasta la frontera por "turbar 
el orden pacífico de la República Francesa" 

S E V I L L A , 24 — ( C I F R A ) . — 
Seis vendimiadores andaluces, en­
tre ellos un sacerdote, han sido 
condenados por un tribunal fran­
cés y expulsados de F r a n c i a por 
agres ión moral y física a un encar­
gado laboral, representante local 
del Partido Comunista F r a n c é s , i n ­
forma hoy el semanario «T ie r r a s 
del Sur» . 

L o s trabajadores son vecinos de 
Osuna y militantes del Sindicato de 
Obreros del Campo ( S . O . C . ) y se 
encontraban en Pouzolles, cerca de 
Beziers, para vendimiar desde el 
pasado verano en una cooperativa. 

E l gerente de ésta les \ e m a n á ó 
por «violencia moral y física» a su 
encargado Miche l Soriano (hijo de 
padres españoles y responsable lor 
cal del P . C . F . ) y de «ofensas a l 
Partido Comunista F r a n c é s en la 
persona de un representante local» . 

L o s vendimiadores andaluces fue­
ron acusados t a m b i é n de «degrada­
ción de a lo jamien to» por pintar 

con un rotulador un emblema del 
«S .O.C.» sobre una pared de l a 
« inhabi tab le barraca en l a que se 
nos hab ía a lo jado», han manifesta­
do los trabajadores. 

Agregaron éstos que en el juicio 
dec la ró en contra suya e l alcalde 
de Pouzolles a quien, confiesan que 
no h a b í a n visto en su vida. 

L a sentencia consis t ió en ocho 
días de arresto para dos acusados 
y trescientos francos contra cada 
uno de los otros cuatro. 

Después fueron trasladados en 
un furgón hasta l a frontera, con 
una orden de expuls ión «por t u r » 
bar d orden pacíf ico de l a R e p ú ­
blica F r a n c e s a » . 

E l sacerdote, Dimant ino F e r n á n ­
dez, mani fes tó , finalmente, a los 
periodistas españoles : «Noso t ro s a l 
menos hemos vuelto vivos. U n a 
vendimiadora de 21 a ñ o s , Dolores 
F e r n á n d e z , de Al ican te , ha muerto 
en un accidente, aplastada por e l 
remolque de un t r a c t o r » . 
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BOMBARDEAN 
® Utilizando aparatos "Mirage" y helicópteros 
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S U C E S O S U . G c T " de Hostelería 

L O N D R E S , 24. — ( E F E ) . — Uno 
de los m á s violen tos ataques a é r e o s 
llevados a cabo per las fuerzas 
rodesianas contra Mozambique se 
produjo ayer, s e g ú n informes lle­
gados hoy a Londres. L a s tropas 
rodesianas concentraron su embes­
tida contra una zona situada a 
unos veinte k i l óme t ro s de Chimoío, 
capital de la provincia central de 
Manica. 

Radio Maputo d é Mozambique, 
que p r o p o r c i o n ó la i n fo rmac ión 
s in mayores detalles, dijo que e l 
ataque h a b í a sido repelido. 

De acuerdo con la ve r s ión de la 
emisora, las fuerzas de Rodesia 

S R 

heli-usaron aviones "Mirage" y 
cóp te ros . 

E l ataque hab ía estado precedi­
do de una fuerte c o n c e n t r a c i ó n de 
contingentes- mili tares a lo largo 
de la frontera entre los dos ban­
dos. 

Se desconoicen detalles sobre el 
n ú m e r o de v íc t imas o de bajas por 
ambas partes, aunque se, seña ló 
hoy en Londres que e l teniente 
rOdesdano Phi l l ips Haig, de 29 
años , " m u r i ó en acción" , posible­
mente sobre suelo m o z a m b i q u e ñ o . 

HERMANDAD DONANTES DE S A N G R E ^ s T T 
"DAR SANGRE A TIEMPO ES DARLA AHORA". 

(Viene de la página anterior) 
local idad de Cuevas de S a n M a r ­
cos ( M á l a g a ) , a l desprenderse 
u n a ver ja en l a que se h a l l a b a 
subida j un to con otros n i ñ o s del 
colegio "Cioidad de B e l d a " , y 
oaéreo le enc ima una puer ta de 
h ierro que le produjo l a muerte 
en e l acto. 

Sergio G a r c í a López resulto 
muerto a l caer desde u n u n d é c i ­
mo piso, cuando se encontraba 
jugando con sus hermanos y 
otros amigos. 

E l p e q u e ñ o a r r i m ó u n a s i l l a a 
l a ven tana y a l subir a e l l a res­
b a l ó cayendo a l a cal le. E l he­
cho o c u r r i ó en l a bar r iada de L a 
P a l m a , de esta ciudad. 

e x t r a n j e r o 
S E C U E S T R A R O N N U E V E 

HORAS A L P R E S I D E N T E 

DE LA R E N A U L T 

P A R I S , 24. — ( E F E ) . — Cerca 
de nueve horas p e r m a n e c i ó se­
cuestrado en un ta l ler de Renaul t 
en Boulogne cerca de P a r í s , el 
presidente director general de la 
empresa, Bernard Vemier-Pai l lez . 

E l secuestro del presidente lo 
realizaron 50 obreros del departa­
mento técnico 38 de Renault , en 
"paro técn ico" , debido a l a huel­
ga de los encargados del mante­
nimiento. 

dmmcm la retroactividad 

del Pacto de La Moncloa 
L a comisión ejecutiva de la Fe­

de rac ión Provincia l de Hos te le r ía 
de "Unión General de. Trabajado­
res ( U G T ) , en una r eun ión cele­
brada esta tarde, aco rdó no reco­
nocer la retroactividad del Pacto 
de L a Moncloa, por lo que respecta 
a l convenio provincial del sector. 

E n un comunicado facilitado a 
los medios informativos just i f ica^ 
este acuerdo en que "la oferta de 
la patronal, hasta ahora, se funda­
menta como tope, en un 22 por 
ciento de incremento salarial" . 

Por ello — a ñ a d e la nota— U G T 
l u c h a r á hasta eonseguir las 23.000 
pesetas de salario m í n i m o para el 
trabajador de hos te le r ía . ' 

F. Javier Fumar Vidal 
Médico especialista 
Pulmón Corazón 

Electrocardiografía Rayos X 
R. Gral. Primo Rivera, 38-1.0-A 

Teléfono 21-44-33 
C. S. P. 236 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

Clérigos, 7-1.° Izqda. o Teléfono 216519 o 
C. S. P. 220 

A L I J A 
MEDICO-DENTISTA 

AVDA. CORUÑA, 33-3.° IZQDA. 
T E L F . 2119 51 

C. S. P. 014/77 

T R I V I Ñ 0 
MEDICINA G E N E R A L Y 

CIRUGIA 

SÜSPENDE CONSULTA 

Jesús Latas López 
U R O L O G O 

San Marcos, M * Izquierda 
I D G O 

DOCTOR A. USERO 
E S P E C I A L I S T A EN E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS Y M E N T A L E S 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Calle de Orense, 25 L U G O 
C. S. P. 186 

C A R L O S A B U I N H 0 S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de la mujer 

San Fernando, 5-2.° Izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 
C O N S U L T A DE 9 A 1 Y DE 3,30 A 5,30 

Teléfonos: Domicilio particular 21 44 92. Clínica 211220 
C. S. P, 026/77 

JOSE ZAERA GAY0S0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel, Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación Jiménez Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 
REANUDO C O N S U L T A BOLAÑO R l V A D E N E I R A 7-2 • 

A. Rodríguez Castro 
MEDICINA INTERNA 

REUMATISMOS 

Plaza de Santo Domingo, 13-3.0 
Tel. 214159 C. S. P. 011/77 

PABIO SEOANE RODRÍGUEZ 
Especialista en Partos y 
enfermedades de la mujer 

Avda. Ramón Ferreiro, 3-2.° 
Teléfono 220268 C. S. P. 

Dr. PABLO PENA R A B A D E 
ESPECIAUSTA: GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

J E F E CLINICO DE L A R E S I D E N C I A S A N I T A R I A 
T R A S L A D O SU C O N S U L T A A: 
C / . O R E N S E , 19.-1 ° C - T E L E F O N O 21 44 64 - L U G O 

C S. P. 234 

José Fernández González 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

EIECTROENCEFAIOGRAFIA 
Bolaño ttivadeneira, 19-1.° Dcha. Teléfono 21 20 01 

C. S. P. 41 

P. de Diego Aragoneses 
Médico-Jefe del Dispensario 

Oficial Ant ivenéreo 

E N F E R M E D A D E S DE L A P I E L 

C / . del Dr. Gasalla, 5-2.a planta 

Teléfono 21 20 36 L U G O 

J . PENZOL 
Je'-' de E . E . G. de la Resi­

dencia de la S. S. 
Especial ista en Enfermedades 

Nerviosas 
San Marcos, 3-4.° Drcha. 

LUGO Tel.: 2152 08 

M. RICO 
UROLOGIA 

García Abad, 1-4.° 
Teléfono 22 3660 

C S. P, 030/77 

R. FERNANDEZ 
DA PONTE GARCIA 

Pediatría y Puericultura 
Consulta tardes previa cita 

C / . Dr. Fleming, 3-1.° Izqda. 
(Transversal Ramón Ferreiro) 

Teléfono 222090 C.S.P. 002/77 

JÜAN LAGO FERREIRO 
P E D I A T R A P U E R I C U L T O R x 

Plaza de España, 20 -3 . ° 
Teléfono 21 89 62 L U G O 

C. S. P. 032/77 

Santos Martínez Diégnez 
MEDICO - DENTISTA 

José Antonio, 33 - 4.° - Izqda. 
Teléfono 21 28 26 

Edificio Galerías Villamor 
C. S. P. 013/77 

Alfonso Chico Alvarez 
P U E R I C U L T U R A 

Plaza de España, 6 - 2." 

E l Progreso 

t e l é f o n o 211613 L U G O 
C. S. P. 027/77 

En CILLERO DE MARIÑAOS 
(Barreiros). Se vende en el 
comercio de D. Frutos Broz. 

J . R O S S I V A R G A S 
GARGANTA - NARIZ - OIDOS 

JEFE DEL SERVICIO RESIDENCIA 
Traslada consulta a: 

Ciudad de Vivero, 2 - 3 ° . A (Puerta Santiago) — LUGO 
Teléfono 22-24-28 C. S. P. n.« 226 

Joaquín Paz Martín 
Especialista en Cirugía 

Ortopédica y Ortopedia Infantil 
Traumatología 

Consulta tarde previa cita 
San Pedro, 18-2.° - Tel . 223562 

C. S. P. 038/77 

A. RAMOS V I V E R O 
ESPECIALISTA OIDOS, NARIZ, GARGANTA 

Jefe de la Especialidad en el Hospital Provincial 

0. Ballesteros, 15 • Telefono 21 22 85 

FRANCISCO - J . VIDAL PARDO 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

E I E C T R O E N C E F A I O G R A F I A 
C/. Montero Ríos, 2 9 - 2 . ° • Telf. 221930 • l ü G O 

Rodrigo Castro López 
G I N E C O L O G O 

Trasladó su consulta a: 
Calle del Conde, n.0 2 - 1 . ° C (Esquina a calle Monforte) 

Teléfono 21 22 70 
C. S. P. 235 

C. S. P. 221 

J U A N V I D A N M A R T I N E Z 
C A R D I O L O G O 

Jefe de la Sección de Medicina Interna dte la Residencia de la 
Seguridad Social 

C / . Emilia Pardo Bazán, 4-6-1.» (Al lado de la Capilla de S. Roque) 
Consulta mediante cita 

Teléfono 22 20 38 Ci s< p, 003/77 

MANUEL DIAZ VAZQUEZ 
(Medicina interna) 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
Rayos X y Electrocardiografía 

C / . Calvo Soteio, 19 -1 . ° Teléfono 21 27 06 

Víctor ArambuIoTrelles 
'Médico 

PEDIATRA P U E R I C U L T O R 
(Consulta previa cita) 

Dr. Gasalla, 5 -1.° 
(Detrás de Edificio Obras 

Públicas) 
Teléfono 21 i4 68 C. S. P. 204 

E F R E N A R I A S 
DIGESTIVO Y NUTRICION 

Trasladó su consulta: C / . Mon­
tero Ríos, n.0 31, portal 5, piso 
5.° C-i. (Esq. Chalets de Vega) 
Telf. 220013 s LUGO C.S.P. 237 

E L P R O G R E S O 
EN M O R F O R T E DE LEMOS 

Se vende en: Imprenta Balado. CA Cardenal, 27. Librería de Fe-
rrocarriies Estación de t. e. y en casa de nuestro corresponsal don 
Baldomero Otero, C / . La Coruña, 36 y nuestro vendedor de calle 

Reserve su ejemplar 
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C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R E L . 

B A N G O D E B I L B A O 

BOLSA DE MADRID BOLSA DE B A R C E L O N A BOLSA DE B I L B A O 
Nominal ACCIONES 

500 BUbao 
500 Central 
250 Banesfco . . . . . . . . . . . . . . . . . 
500 Exter ior ,. 
500 Fomento 
500 Guipuzcoano 
500 Hispano 
500 Ibér ico 

1.000 l . de Ca t a luña 
150 López Quesada 

1.000 Mercantil 
500 Popular 
250 Santander . . . „ . „ . 

1.000 Urquijo 
500 Vizcaya 
500 B a n k n n i ó a 
500 Seguros Aurora ..... 
500 Unión y Fén ix , Seg. 
500 Herrero .,.».» 

1.000 Pastor 
1.000 Noroeste 
1.000 Bankisu i 

i i m i j n i j i hiiiumii—• 
500 Cart imbao' . . . . . . . . . . . . 
500 Cartisa , v . 
250 Fibansa 
500 Figranvisa . . . . . . . . . . . . . 

1.000 Flnsa. „ 
500 G r a l Inversiones .... 
500 Popularinsa 

ntcrmcmun. GAS YAGUAS 
500 Eleetra de Víesgo . 
500 Reunidas Zaragoza 

5.000 Fecsa (G) 
1.000 Fecsa fP 
1.000 Fenosa 

500 Hid C a n t á b r i c o . . . . 
500 Hid. C a t a l u ñ a „ 
500 Hidrola 
500 Iberduero 
500 Sevil lana 
500 ü Eléct r ica 

SiütR. Y MINERAS 
500 Altos Hornos 
500 Duro-Felguera 

1.000 Echevar r í a 
1.000 Fasa-Renault 

500 Santa B á r b a r a 
S00 MaL y Construe. . 
§00 Santa Ana 
150 Ponf errada 
500 Motor Ibér ica 
500 Nueva M Quijano 
500 Olarra 

X.000 Seat 

Ultima 
Cotización 

265 
372 
224 
256 
250 

216 

225 

216 
326 
250 
219 
147 

283 

322 
151 
259 

85 
189 

98 

105 , 
114 

72 
68 
70 
72 
7T 
79 , 
61,50 
71.50 
85 
G 3 M 
72 

43 
61 

94 

60 
64 

100 

500 Metro 
. 500 Naviera Aznar . . . . . . . . 

500 T r a n s m e d i t e r r á n e a » 
yitÍÍÍffiHf.WÍ!MI![ n ^ ^mm 

500 Cros , 
§00 ÉL e L Aragonesas , 
500 Cepsa 
S00 F i r é s tone Hí span la „ 
500 Papelera Española » 
§00 Papelera de Leiza >. 
500 Papeleras Reunidas . 
500 PetroUber .> 
500 Sniace 
§00 U E Rio Tinto . . . . . . 

1.000 ü Rpsinprp F^nañola 
INMOBILIARIAS Y AUXILIARES 
OfE LA CONSTRUCCION 

50U A.siano .. . . . 
500 Cementos Lemona _ 

1.000 Cr ls ta íer ía Española . 
500 Dragados 
500 L Colonial 
500 L Metropolitana 

• 500 Urbls .. ^ 
500 Va lde r r ibás 
500 Val le hermoso . . . . . . . . . 

500 uampsa 
500 Tabacalera . . . . . . . . . . . M 
500 Telefónica 

300 Corp. Bancobao . . . . 
500 " E ! Agui la" 
500 Ebro . . . . ^ 
500 Finanzauto » 

1.000 Pinanz y Servicios . 
500 Galer ías Preciados « 
500 G r a l Azucarera . . . . . . 

1.000 Koipe « 
1.000 Savín » 

500, Tabacos Fi l ip inas 
1.000 Rumasina . ...» 
FONDOS DE INVERSION 

Planlnver 1 
Planinver 2 

DSRFCHOS DE,SUSCRIPCION 

NOTA: 
O. => dinero. P = papel. 
Ex. = ex dvdo / ex. dcho. 

94,50 

75 
57 

186,50 

57,50 
78 
69 

152 
38 

105,25 

350 
234 

108 
104 
140 
122,50 

239 
172 

70 
72 

335 
158 
158 
120 

95 

96 

67,22 
61.59 

Cotización 
del día 

259 
366 
220 
250 
240 

212 

220 

211 
320 
240 

p. 215 
145 

275 

320 
148 
259 

85 
184 

115 

65,50 
70,50 
72 
76.50 
81 
61 
72,25 
84 
65,25 
73^50 

40 
58 

62 

95 
98 

75 
. 55 
193 

79 
70 

37,50 
108,50 

Ultima 
Cotización 

Cotiza :{ón 
del día 

Ultima 
C o l l a c i ó n 

Cotización 
del día 

224 

103 
104 
135 
123 

239 
171,50 

70 
70 

9o 

66,90 
61,25 

263 
369 
215 
250 
255 

213 

183 
215 

215 
329 
243 
220 
148 

310 

84 

100 
115 

258 
365 
208 
248 
245 

212 

182 
215 

215 
324 
240 
220 
148 

315 

69,50 
73 
72,23 

62,50 
73 
85 
66 
71,50 

44 
60 

59 
71 

155 

90 

73 
57-

188 

70 

38 
106,50 

104 

226 
106 

237 
170 
89 

70 

155 
155 

93 

198 

117 

73 

71,75 
84,50 
66,50 
74 

42 

154 

88 

71,50 
56,50 

193 

81 
71 

40 
110 

102 

235 

90 

154 

190 

67,22 
61,59 

66,90 
61,25 

265 
370 
210 

248 
211 

200 
215 

215 
325 
240 
220 
148 
545 

85 

53 
76 

72 
67 

76,50 

72 
84 
65 
80 

45 
60 
35 

Ü 

95 

56 
185 

94 
55 
80 
73 

46 
106 

140 

225 

237 
173 

70 

342 
155 
155 

92 
125 
120 

67,21 
61,59 

255 
360 
205 

243 
210 

182 
215 

215 
325 
240 
215 

-145 
545 

85 

73 
84,50 
67 

43 

35 

50 

90 

S6 
81 

110 

145 

232 

236 
173 

87 

70 

330 

125 

66,90 
61,25 

i 

C a m b i o s del d í a , C B o l s a y m o n e d a Éxter.l d e s d e l a s 15h . ( treS tdfde) 
l l amando al t e l é f o n o n a 2 i a i 4 B 

S E R V I C I O T O T A L 

BOLSA EN 
ARCEL0NA Y BU 

M A D R I D , 24. — ( C I F R A ) . — 
A ú n cuando no se ha contenido 
la baja en esta sesión, de hoy, jue­
yes, el mercado madr i l eño de valo­
res ofreció m á s con tenc ión , con 
descenso en el índice general de 
menores proporciones. Hubo, inclu­
so, algunos que consiguieron pe­
q u e ñ a s revalorizaciones, quizá los 
m á s afectados en la jomada de 
ayer, que lograron subir en eléc­
tricas (+0 ,03) y en qu ímicas y 
textiles (+0 ,96) . L o s desmereci­
mientos, no fueron tan acusados. 
E l cierre poco animado y con pre­
dominio del papel sobre el dinero. 

De un total de 157 clases de va ­
lores contratados en renta variable, 
20 suben, 77 bajan y 60 no var ían . 

Indice general de la sesión: 65,49 
contra 66,08. 

B A R C E L O N A , 4 . — ( C I F R A ) . — 
E n l a sesión de Bolsa de hoy el 
mercado ha continuado m o s t r á n ­
dose irregular, si bien l a contrata­
c ión t r anscu r r i ó dentro de un c l ima 
m á s entonado. E n general se ha 
producido una retirada de papel, 
a l mismo tiempo que apa rec í a a l ­
g ú n tanteo del dinero, aunque muy 
selectivo, lo que pe rmi t ió que, en 
conjunto, el mercado quedara bas­
tante equilibrado. 

A nivel sectorial, los grupos m á s 
favorecidos por l a demanda fueron 
los qu ímicos , que continuaron en 
l a l ínea de mejora iniciada ayer; 
Pe t ró leos , Explosivos y Cros. Y , 
servicios y varios con dinero selec­
tivo para los valores punteros del 

grupo. E n el grupo text i l y papele­
ro el dinero se ha mostrado decidi­
do para las Papeleras. 

M u y sostenidos se mostraron los 
e léc t r icos , a l registrarse oscilaciones 
moderadas en los cambios. 

S iderúrgicos , mineros, cementos, 
construcciones e inmobiliarias pier­
den posiciones. L o s valores banca-
rios, continuaron su l ínea de orien­
t ac ión a l a baja si bien hoy absor­
bieron en general el papel existente 
a l cierre de ayer. 
. E n total se contrataron 99 clases 
de acciones, de las que 21 suben, 
58 bajan y 20 no experimentan va ­
r iac ión . 

E l índice general ponderado gana 
22 cen tés imas y cierra a 62,85. 

B I L B A O , 24. — ( C I F R A ) . — L a 
falta de negocio ha sido l a pr inc i ­
pal ca rac te r í s t i ca en el desenvolvi­
miento del negocio en esta ses ión 
que ha comprobado la ausencia de 
c o n t r a t a c i ó n en valores que se dis­
tinguen por su fluidez, según se 
deduce de l a sola presencia de tres 
valores en el sector e léct r ico y de 
seis en el s ide rometa lú rg ico , siendo 
igualmente corta la que se despren­
de del qu ímico . 

Por lo d e m á s , la sesión ha mos­
trado una s i tuac ión un tanto des­
igual entre l a r ecupe rac ión ofrecida 
por las acciones e léct r icas , a l a que 
se han sumado, asimismo, las q u í ­
micas y la debilidad de que han 
dado muestra los t í tu los bancariost 
a l igual que los valores del metal , 

(Pasa a la página siguiente) 

MERCADO DE DIVISAS 

BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 
Billetes correspondientes a las di­

visas convertibles admitidas a coti­
zación en el Mercado Español. 

1 Dólar U S A Billete grande (1) . 
I Dólar USA Billete p e q u e ñ o (2) 
1 Dólar canadiense 
1 Franco f r ancés 
1 L i b r a esterlina (3) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 Franco suizo 

LOO Francos belgas 
1 Marco a l e m á n 

100 L i r a s italianas (4) . . . 
I F lor ín h o l a n d é s ...... 
I Corona sueca ' * ) . . . 
1 Corona danesa ...M.. 
1 Corona noruega . . . . 
1 Marco f in l andés 

100 Chelines a u s t r í a c o s 
100 Escudos portugueses (5) 
100 Yens iaponeses . . M . . . . . , . . 4 

Otros billetes 

1 Olrbam 
100 Francos C . F . A . 

I Cruce i ro 
I Bol ívar . . . . . . . . . . . 

Comprador 

Pesetas 

81,10 
80.29 
72,72 
16.72 

147.77 
36.77 

230,21 
36,19 

9.23 
33.53 
16,81 
13.17 
14.76 
19.3i 

506,33 
191,07 

33.12 

14.85 
33.56 

4,07 
18.59 

Vendedor 

Pesetas 

84.14 
84,14 
75,8i 
17,35 

153.31 
38,15 

238,84 
37.55 
10.15 
34,79 
17,52 
13,73 
15.39 
20.14 

527,85 
199,19 

34,14 

15.26 
34.60 

4,20 
- 19.17 

(1) Está cot ización es aplicable para los billetes de 10 d ó l a r e s U S A 
y denominaciones superiores. 

(2) Es ta cot ización es aplicable para los billetes de 1, 2 y 5 dóla­
res U S A 

(3) Esta cot ización es t a m b i é n aplicable a los billetes de 1. 6 y 
10 Libras irlandesas emitidos por e l Cent ra l Bank of Ireland 

(4) Cambios aplicables para billetes de denominaciones de basta 
10.000 Li ras . Queda excluida la compra de billetes de 20.000 
50.000 y 100.000 Li ras . 

(5) Las compras se l imitan a residentes en Portugal y s in exceder 
de 1.000 escudos por persona. 

<•> Queda excluida la compra de billetes de denominaciones supe 
dores a 100 coronas suecas. 

BOLSA DE DIVISAS 

Dólar U.S .A. 
Marco a l e m á n . . . . . . . . . . . . . . 
Franco f r ancés 
L ib ra esterlina . . . . . . . . . . . . 
L i r a italiana 
Dólar C a n a d á 
Franco suizo 
Franco belga comercial 
Franco belga financiero 
F lor ín 
Corona sueca 
Corona danesa . . . . . . . . . . . . . 
Corona noruega 
Marco f i n l andés . . . . . . . . . . 
Chel ín a u s t r í a c o 
Escudos portugueses .... 
Yens 

Comprador 

82,426 
37,032 
17,012 

149,735 
9,394 . 

74.199 
37,903 

- 234,965 
234,297 

34.271 
17,178 
13,434 
15,195 
19,601 

518,630 
203,069 

34,377 

Vendedor 

82,686 
37,232 
17,083 

150,538 
9.435 

74;516 
88,111 

236,380 
236,380 

34,451 
17.269 
13,498 
15,272 
19.710 

523.561 
204,718 

34.557 
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DEPORTES 
QUE L O S S O C I O S DECIDAN... 

GARCIA PENA: «Y que digan si 
interesa o no c o n t i n u a r » 

LA TEMPORADA ARROJA YA E l DEEÍCIT DE UN MILLON DE PESETAS 

i 

El Rayo Cantabria, un peligroso rival para el C. D. Lugo 

L a p r ó x i m a semana, posible­
mente é l ¿ueves , v a a celebrarse 
l a anunc iada r e u n i ó n de socios 
del C . D . Lugo, r e u n i ó n que con­
voca como es sabido l a j u n t a d i ­
r ec t iva . 

- -Pero , ¿ v a a se rv i r de algo? 
- - l e preguntaba ayer a l presiden-
te. 

—¿Y c ó m o no v a a se rv i r ? No 
podemos e n g a ñ a m o s , a s i es" i m ­
posible cont inuar . 

—Hombre, tanto como eso... 
—Nada, n a d a ; e s t á demostrado 

que el fú tbo l en Lugo no in tere­
sa . De seguir a s í bastante ha re ­
m o s ' c o n mantener u n equipo de 
l a c a t e g o r í a de l a S. D . Mi lagro-
sa.^ • • , ¡íg-is i ' ; ../ : 

- - B i e n , pero usted sabe que es­
tas convenciones n u n c a resuel­
ven nada . 

- - L o s socios t e n d r á n que dec i ­
dir . Veremos lo que puede h a ­
cerse, que digan s i in teresa o no 
cont inuar . O s i só lo interesa h a ­
cer u n equipo a medida de l as 
posibilidades, u h equipo modesto. 
Entonces se d a r í a n bajas. 

JDice e l presidente , que no se 
t r a t a de d e s a f í o : 

- - A m í no me gustan los de­
saf íos . Me parece que no es de 
caballeros. No quiero provocar 
cr i s i s , pero t a m b i é n me gustan 
las cosas c la ras . Y o lo h a r é bien 
o lo h a r é m a l , pero tengo l a con­
c ienc ia muy t ranqui la , porque sé 
que a c t u ó con honradez. 

--Presidente, ¿ a c u á n t o a sc ien­
de e l dé f i c i t de l a temporada? 

—No p o d r í a precisar ahora 
mismo. 

—Aproximadamente . 
—Hombre, calculemos que u n 

m i l l ó n de pesetas s i se pagan las 
cantidades que ahora h a y que 

desembolsar por pr imas . 
—Entonces a f i n a l de tempora­

da... ¡ no le digo nada! 
— S i los socios que no pagaron 

no lo hacen, hay que tener en 
cuen ta que son cas i tres mil lones 
menos. Po r tanto l a c a m p a ñ a 
a c a b a r í a con cas i cuatro mil lones 
de deuda, siempre y cuando las 
cosas sa lgan bien. Porque s i s a ­
l en m a l , m á s . 

— ¿ Y q u é s e ' v a a hacer con es­
tos socios? 

—No lo sé , d e c i d i r á l a a s a m ­
blea, a ver s i se nombran comi­
siones p a r a v is i ta r les o q u é se 
hace. 

E l futuro del Lugo, eso e s t á 
claro, es oscuro. S i l a gente se 
desentiende, s i los socios no p a ­
gan, s i l a s taqui l las son r id iculas , 
¿ q u é podemos esperar? 

Mi RAYO CAINTAOBRIA 
Pero a todo y esto, el R a y o 

C a n t a b r i a e s t a r á pasado m a ñ a ­

n a en Lugo. U n compromiso d i ­
fícil porque el cuadro santande-
r ino es de los m á s fuertes del 
grupo. P rueba de eso es el lugar 
que ocupa en l a tabla, e l quinto, 
con tres positivos, y a sólo tres 
puntos del l í de r . 

H a y que tener por consiguien­
te cuidado, y aunque e l Lugo no 
h a cedido t o d a v í a un soló punto 
en casa, y l l eva y a cuatro j o r n a ­
das s i n conocer l a derrota, n ó po­
d r á descuidarse, 

E L P A R T E D U L L O 
Con normal idad se h a desarro­

l lado el pa r t id i l lo que se ce lebró 
ayer a l a tarde en el " A n g e l C a ­
r r o " . A no ser los que cumplen 
el servicio mi l i t a r , h a n estado 
presentes todos los jugadores, i n ­
cluidos D o m í n g u e z y F a r i ñ a . 

M a n o l í n nos h a dicho que el 
domingo, s i nada nuevo ocurre, 
j u g a r á n los mismos que empata­
ron en L a C o r u ñ a . M A L O C A 

Megido (Betis) al Gírondins (Burdeos) 

LA BOLSA EN MADRID, 
BARCELONA í ^LBAO 

(Viene de la página anterior) 
siendo igualmente nota a destacar 
l a pé rd ida producida en Telefónica , 
tras el cierre de la ampl iac ión de 
capital. 

L a absorc ión de papel en los gru­
pos bánca r ios y e léctr ico deja l a 
Bolsa en s i tuac ión de demanda y 
que se refleja en una mayor í a de 
los valores objeto de con t r a t ac ión . 

Indice general 62,75 — 0,58. 
Suben 11, bajan 22 y repiten 29. 

M A D R I D , 24.— ( A L F I L ) . — A l ­
fredo Megido, del Beitás, es desde 
hoy jugador del Girondiínis, d e . 
Burdeos, por acuerdo a l que h a n 
llegado en S e v i l l a , los presidentes 
de ambos clubs, se h a informado 
a " A l f i l " de fuentes muy a l l e ­
gadas a ambas entidades deporti­
v a s . ' 

. Con Megido, el G i r o n d á n s c u ­
bre l a ba ja de s u jugador J e a n 
Dupuy, de nac iona l idad suiza, por 
a u t o r i z a c i ó n especial de l a Pede-
r a c i ó n f rancesa de F ú t b o l , a l que­
dar dicho jugador totalmente i n ú ­
t i l p a r a el f ú tbo l , como consecuen­
c i a de l a f rae tura que su f r ió en 
u n a p ie rna y que s u p o n d r á pro­
bablemente s u de f in i t iva re t i rada 
del deporte profesional. 

S e g ú n l a i n f o r m a c i ó n recibida 
en " A l f i l " , e l G í r o n d i n s h a sus­
cr i to a Megido contrato has ta el 
30 de jun io de 1978; es decir, has ­
t a e l fonal de l a temporada, por 
el que el B e t i s percibe u n a c a n ­
t idad y el jugador ot ra , con u n a 
o p c i ó n pa ra el d u b bordeaense 
pa ra cont ra tar def ini t ivamente 
a l jugador d e s p u é s de esa fecha. 

Parece ser, incluso, que Megi ­
do j u g a r á y a su p r i m e r encuentro 
cont ra el B a s t í a e l d í á 3 de d i ­
ciembre p r ó x i m o , por lo que se 
supone que e l extaético se t r a s l a ­
d a r á a B u r d é o s r á p i d a m e n t e . 

V I 1 A N O V A Y S U M A R ­
C H A A L A A R G E N T I N A 

M A L A G A , 24.— ( A L F I L ) . — M 
jugador del C . D . M á l a g a , Rodolfo 
V i l a n o v a sale al- paso; del rumor 
que h a c i rculado por l a ciudad en 
el sentido de que pensaba m a r ­
charse def in i t ivamente a l a A r ­
gent ina en las p r ó x i m a s n a v i d a ­
des. 

" L a que se va es m i mujer con 
más -hijos —dice Vi l anova—. Y 
se q u e d a r á a l l í con mis padres. 
Y o no voy a ser tonto y por t res 
o cuatro meses m á s voy a perder 
el dinero de l a f i c h a de este a ñ o " . 

M á s a d e l a n t é V i l a n o v a d ice : 
"Tengo ganas de i rme, a pesar 
de que estoy m u y contento a q u í . 
Pero comprendan que v a n a ser 
ocho los a ñ o s que llevo en M á l a ­
ga. A h o r a me h a entrado Un po­
co de m o r r i ñ a . Claro , que p r á c ­
t icamente son más padres los que 
n o aguan tan m á s , puesto que a 
m i n i ñ o n i lo conocen. Po r eso 
precisamente se m a r c h a m i s e ñ o ­
r a con los n i ñ o s " . 

" H e ganado —agrega— como 
pa ra poder v i v i r , pero no de f o i m a 
alegre. H e sabido inver t i r . A ú n 
tengo que pensar en u n t r a b a j ó 
pa ra seguir v iv iendo" . 

V i l a n o v a s e ñ a l a que s u m a r c h a 
def in i t iva de M á l a g a s e r á a pa r ­
t i r del 30 de junio , cuando te r ­
mine l a presente temporada. 

C m ? m K A 1 0 NAÜONAL JUVENIL 

E l domingo, a las doce, el Comercial 
recibe la visita del Aguilas de Burgos 
El partido que se jugará en el campo del 
"Polvorín", se presenta de color comercialista 

E l domingo, a las doce de la m a ñ a n a , se c e l e b r a r á en el campo de 
E l Polvor ín , e l partido Comercial - Agqilas, correspondiente a la nove^ 
no jomada del Campeonato Nacional de Fú tbo l Juven i l ^rupo 
p r i m e r ó . 

Si nos liamos por la clasif icación, sale como favorito en esta con­
f ron tac ión e l equipo Incensé , ya que los burgaleses son en la actuali­
dad el faroli l lo rojo. A la vez nos hace confiar en la victoria local e l 
hecho de que hasta el momento ha ganado todos los partidos disputa­
dos en casa, si bien por contra todavía no p u n t u ó fuera, aunque ha 
tenido brillantes actuaciones. 

E l descanso en este torneo, debido a l as confrontaciones reciente­
mente celebradas por l a se lecc ión nacional de la Categor ía Juven i l , 
p e r m i t i ó a Alvarez Renda contar con m á s tiempo para poner m á s a 
punto a estos j ó v e n e s jugadores, que e l domingo intentarún una vez 
m á s ante su p ú b l i c o l levarse e l gato a l agua. Justo es reconocer que 
aunque e l Agui las marcha de colista, no deja de ser u n difícil r i v a l , 
que v e n d r á a i vetusto recinto del Po lvor ín en busca de a l g ú n positivo* 
y que a l a vez se e n c o n t r a r á con un campo de sus c a r a c t e r í s t i c a s , o 
mejor diehOi ©1 que tienen para celebrar sus partidos en Burgos, se^ 
me jante a l que se va a ut i l izar . . . en esta ocasión. 

L a e lasif ieación de este grupo pr imero d e s p u é s de la octava jor­
nada marcha de l a siguiente forma: -

J G E P F C Ros . 

D E P O R T I V O . . . . . . 8 
F E R R O L . . . . . . . . . 8 
B N S I D E S A .. . . . . . . . . . . 8 
P A B E L L O N .. . . . . . . . . . . ' 8 
C E L T A .. . 8 
P O N F E R R A D I N A . . . . . . . . . , 8 
C O M E R C I A L .. . . . . .. . . . 8 
O V I E D O .. . . . . . . . 8 
VERIÑA E . . . . . . . 8 
G I J O N . . . . . . . . . . . . 8 
A B O S A .. . 8 
A G U I L A S . . . . . . . . . . . . . . . 8 

13 
14 
m 
8 

12 
17 
8 
7' 
7 
7 
6 
5 

7 
6 

12 

13 
11 
10 
16 

14 

11-+3 
10-f2 
10+2 
94-1 

7—1 
6—2 
6—2, 
3 - 3 

Se puede apreciar en esta clasif icación, que marcha muy igualada 
y que por el momento, y a fal ta de t res jornadas para concluir la p r ¿ 
mera vuelta, t odav ía no hay destacados n i rezagados, yá que como 
apreciamos, la diferencia es escasa, l o que radica en que dé producirse 
un tropiezo a estas alturas p o d r í a ser peligroso para cualquiera^ en 
sus aspiraciones part iculares, y en ello se puede inc lu i r a l Comercia l 
que, con ayuda de su hinchada, i n t e n t a r á por todos los medios sa lvar 
esta, aunque en t eo r í a fácil, siempre difícil adversario, — C. 

ORGANIZADO POR FEDERACIONES 

Se abrió la inscripción para el 
Campeonato de Fútbol Infantil 

H a sido incorporado el fútbol 
infantil a la organizac ión federati­
va para regir en las competiciones 
de la actual temporada. 

Estas competiciones quedan én-

COPA DEL REY 

El Córdoba eliminó al 
Bübao A t (1-2) 

B I L B A O , 24. — ( A L F I L ) . — E n 
partido nocturno celebrado en el 
campo de San Mames, el c ó r d o b a 
ha eliminado a l Bilbao Athlet ic en 
la segunda ronda de la Copa del 
Rey. E l partido de hoy ha finali­
zado con la victoria del equipo an­
daluz, por 2-1. E l pr imer tiempo 
finalizó con e l resultado de 0-2. E n 
el partido de ida e l Córoba venció 
por 1-0. 

OTROS R E S U L T A D O S 

H é r c u l e s , 4 - F a b r i l Deportivo, 0. 
Caste l lón, 2 - G a v á , 1. 

C O N D U C T O R : Ci rcu le por la 
derecha, con ello c o n t r i b u i r á 
usted a que reine en l a carre­
te ra un c l i m a de cordial idad y 
respeto. 

comendadas a l Comi t é Regional de 
F ú t b o l Infant i l , Juveni l y Af ic io ­
nado, quien cons t i tu i rá unos subco-
mités- formados por tres miembros, 
con dedicac ión ún ica y exclusiva­
mente a las competiciones de ca­
rác te r infantil . 

Por lo que a Lugo se refiere está 
abierta ya la inscr ipción de la que 
se da un plazo hasta el p r ó x i m o 
día treinta de noviembre; Tales ins­
cripciones han de ser formuladas 
pór escrito en la Delegac ión de ía 
F . G . F . , sita en la calle de j a R e i ­
na, 10-3.°, Lugo. 

L a s edades son las comprendidas 
entre los once y los quince años y 
ésta avsu vez queda rá subdivídida 
en dos: I N F A N T I L E S «B», los que 
tengan cumplidos los once años de 
edad y no rebasen los trece, e I N ­
F A N T I L E S «A» , mayores de tre­
ce y menores de quince, t o m á n d o ­
se como fecha el uno de agosto de 
cada temporada para las edades 
que se reseñan . 

E n e l momento.de hacer la ins­
cr ipción d e b e r á n notificar los Clubs 
los campos donde celebra' ; sus 
partidos, si bien los sube/ .rai tés , 
cuando sea factible, p r o c u r a r á n dar 
las m á x i m a s facilidades para aco­
plar a los Clubs federados, que no 
dispongan de é l .— C. 

6 6 T R E G A I N M E D I A T A f J 

FORD 

m m b i i i 

Durante los meses de Noviembre 
y Diciembre te entregamos el 

FORD FIESTA al momento 

Venga al Concesionario F O R D 
en Lugo 

CEREIJ0 HERMANOS, S. A. 
Carretera Coruña, Km. 515 

y C O M P R U E B E L O 

OTRO PUNTO F U E R T E 

DE FORD... 

«.¡Demostrado! 

F O R D FIESTA 

http://momento.de
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B ñ L O n C i ^ O 

E l BREOGAN SE QUEJA DE LA FALTA DE APOYO. E 
DE IOS ClüBS ESPAÑOLES ESTA EN XA JUVENTUD . ¿SE PUEDE 
EN B i l B A O A l A G U I L A S ? . E X T R A N J E R O S 

EN LA D I V I S I O N DE HONOR 

¡AMR 

L a af luencia de púb l i co en l a 
ta rde del domingo a l P a b e l l ó n 
M u n i c i p a l r e s u l t ó de verdad do-
soladora, porque e n los g r a d e r í o s 
apenas s i se r e g i s t r ó med ia e n ­
t r ada , mien t ras que en l a s t a ­
qu i l l a s cas i l legaron a formarse 
t e l a r a ñ a s Oomo oonseouencia de 
s u f a l t a de uso. ¿ Q u é ocur re? 
¿ P o r qué ese divorcio de los se ­
guidores del b a t o n o é s t o . b a c í a 
nuestro pr imer club? 

E n los minutos previos a l p á r -
tirdo B r e o g á n - Cas t i l la , tuv imos 
oportunidad de escuchar c o m é n ­
tenos pa ra todos los gustos, a u n ­
que l a verdad es que n inguno de 
e l los nos r e s u l t ó demasiado con ­
v incen te : unos a legaban que l a 
h o r a de l as seis y media, de l a 
ta rde resul taba inoportumar otros 
que s e r í a preferible que ios pa r ­
t idos se d isputaran los s á b a d o s ; 
no f a l tó quien apuntase que los 
precios de las localidades y ó u o t a s 
de socios resul taban altos, e i n ­
cluso s u r g i ó el t ema de que no 
t e n í a m o s equipo p a r a in ten ta r e l 
asoenso y eso r e t r a í a a los a f i -
eionados, que y a se h a b í a n acos­
tumbrado a ver en a c c i ó n a l M a ­
dr id , e l Ba rce lona y el J u v e n t u d 
y ahora no se res ignaban a te­
n e r que conformarse con e l L a -
sal le , e l Univers i t a r io o el C o n s ­
tanc ia . 

¡Aj', amigos, "pero en el fondo 
lo que el baloncesto I n c e n s é n e ­
cesi ta es u n a cura de h u m i l d a d ! 
S i n patrocinio comerc ia l —lo 
hemos d icho m u c h í s i m a s veces— 
nues t r a c iudad no e s t á en con­
diciones de mantener u n equipo 
e n l a Div i s ión de Honor y m e ­
nos en los tiempos que corremos, 
puesto que quien m á s , quien m e ­
nos, h a tenido que abr i r a l g ú n 
o j a l a su respectivo c i n t u r ó n . E n ­
tonces, ¿ p o r q u é no nos hemos de 
conformar con e l equipo joven y 
animoso que tenemos, integrado 
e n su mayor parte por chicos que 
desean promocionarse ' e n e l de­
porte de l a canas ta? C o n todos 

COGALSA 
vende solar 500 mu., edifica­
bles con proyectos y permisos 
en Carrero Blanco Informes 

San Pedro, 4-2.° 

los respetos pa ra los discrepantes 
he de decirles que a m í •-particu­
la rmente me emociona mucho 
m á s e} ver l a p r o g r e s i ó n de j u ­
gadores como Lete , Mane!, F e -
rre i ro , etc., que e l disponer del 
concurso de gloriosos veteranos 
como Soler , Alfonso M a r t í n e z y 
c o m p a ñ í a con los que s a b í a m o s 
que no p o d r í a m o s contar p a r a e l 
futuro. A h o r a es e l momento de 
fo rmar u n equipo con impor t an ­
tes aportaciones iueenses y por 
ello que los amantes del deporte 
de l a canas ta no deben volver l a 
espalda a l B r e o g á n como lo es­
t á n haciendo. 

Y . conste que l a mayor parte de 
los clubs e s p a ñ o l e s a c t ú a n de 
(xmformidad con nuestro punto de 
v i s ta . Chicos como E p i I , E p i I I , 
A n s a , Navar ro , Querejeta, L ó p e z 
R o d r í g u e z , Puente, G a z t a ñ a g a , 
G i r a l t , E o s c h , Fe r r e r , etc., a h i 
e s t á n incrustados entre los g r a n ­
des y s í b ien t o d a v í a h a y clubs 
tales como e l Manresa , anclados 
en l a v o t e r a n í a de grandes f i g u ­
ras, ello no deja de ser u n a ex ­
c e p c i ó n conf i rmator ia de l a r e ­
gla. 

E L P A R T I D O D E B I L B A O 
U n aficionado que suele seguir 

m i s colaboraciones de baloncesto 
me preguntaba ayer s i n i r m á s 
lejos: ¿ c ó m o das a l B r e o g á n co­
mo perdedor en Bi lbao el p r ó ­
x i m o domingo, s i t an buena i m ­
p r e s i ó n te produjo frente a l C a s ­
t i l l a ? M u y sencil lo, s i e l en ­
cuentro Agui las - B r e o g á n se j u ­
gara en Lugo o en cancha n e u ­
t r a l , m i favorito áí c ien por c ien 
se r í a él equipo lucense; pero, p re­
cisamente por contar con una 
p l a n t i l l a t a n joven, le temo m u ­
cho a los encuentros con " e l i m a , , 
adverso. Y a hemos visto como 
aqui, e n Lugo, chicos del C a s t i ­
l l a como N i c o l á u y E c h e v a r r í a no 
dieron u n a a derechas, a ú n s i e n ­
do jugadores de buena ca l idad y 
es que a los veinte a ñ o s e l a m ­
biente presiona m á s de l a cuen ­
ta, s i n que con ello queramos 
destacar l a posibil idad de u n é x i ­
to que s e r í a sensacional , 

L O S E X T R A N J E R O S B A ­
R A T O S 

S e viene hablando mucho de l a 
posibil idad de que los jugadores 
extranjeros queden de f in i t i va ­
mente vedados e n l a p r ó x i m a 
c o m p e t i c i ó n de L i g a i con objeto 
de ahor ra r divisas. Esto por "lo 
que se refiere a l baloncesto y y a 

FINES DE SEMANA 
G R A N . H O T E L * * * * * 

(§> cena gastronómica 
alojamiento y ifesayuno 
.750 Pts. persona 

hformacióh y Teser vas: 
GRAN HOTEL Tlf. (986)730025 Télex^É 

o en su agencia de viajes. ^ 

que en cuanto a D o n F ú t b o l e l 
presidente de l a F e d e r a c i ó n E s ­
p a ñ o l a , don Pablo Por ta , lo h a 
negado rotundamente, alegando 
que m á s divisas se gastan en 
cuestiones mucho m á s ociosas y 
es m u y posible que no le fal te 
r a z ó n . Y , s i n embargo, los j u g a ­
dores ext ranjeros de esta tempo­
r a d a ' s é h a n contratado a precios 
de verdadero saldo, c o n las lóg i ­
cas excepciones de Sib i l io — a l 
que se le m e j o r ó e l contrato d i ­
cen que en u n m i l l ó n de pese­
tas—, Guyet te , S l a v n i c , Cough-
r a n , W a l t e r y Johnson , a los que 
t a m b i é n h a y que u n i r a Bob F u -
H a r t ó n ; pero los E l m e r , D a vis , 
Schroeder, Angs tad , Doyie, H o -
Ihs , S i m ó n , B u c k l e y y Bes ley t i e ­
n e n f ichas pero que m u y modes-
t i tas . L a era de l a s v a c a s ' f l a ­
cas, claro. G . 

M A D R I D , 24.— ( A L F I L ) . — E l 
R e a l M a d r i d d e r r o t ó esta tarde 
a l T u s Leve rkusen por 116-70, en 
par t ido oorrespondiente a l a Copa 
de E u r o p a de baloncesto, d ispu­
tado en e l P a b e l l ó n , de Deportes 
del R e a l Madr id , ante m u y poco 
púb l i co . 

E l p r imer tiempo f ina l i zó con 
ven ta ja madr id i s t a de c incuenta 
y ocho a cuaren ta y dos. 

A r b i t r a r o n e l i ta l iano F io r i t o y 
el belga Francoéu ; - , que tuvieron 
u n a buena a c t u a c i ó n . 

E l encuentro h a sido competido 
é n los diez primeros minutos , en 
los que se h a n sucedido los e m ­
pates en e l marcador . D e s p u é s el 
dominio h a correspondido abso-
lu tamente a l R e a l M a d r i d , , que 

S A B A D O , D I A 26 
J ú n i o r : 
A . T . B , - L u c u s , a las 15,30, en 

Polideportivo O J E . 
Vivero - Al te r , a las 16,30, en 

Polideportivo Vivero . 
Sénior , grupa a A »: 
F r e l i v i - Estudiantes, a las 18,00, 

Polideportivo Instituto, 
Sénior , grupo « B » : 
Ol ímpico - Dikens , a las 16,45, 

en Polideportivo O J E . 
Vivero - Al te r , a las 18,00, en 

Polideportivo Vivero . 

D O M I N G O , D I A 27 
J ú n i o r : 
F l u v i a l - Estudiantes, a las 18,00^ 

en Pabe l lón . 
Sénior , grupo « A » : 

se h a zafado perfectamente de l a 
defensa a lemana . 

Con este t r iunfo e l conjunto 
e s p a ñ o l se p roc lama c a m p e ó n de 
su grupo y en t r a directamente a l 
sorteo pa ra l a siguiente ronda , 
que t e n d r á lugar el d í a 8 de d i ­
ciembre en M u n i c h , 

Anotadores: 
R E A L M A D R I D : Brabender 

(19) , R a m o s ( 2 ) , C r i s t ó b a l (10) , 
Cabre ra (11) , Puente ( 2 ) , P r a d a 
(16), W a l t e r Scerb lak (31) , C o r -
b a l á n (12) , Ooughran (21) y L u y k 
(2) , , 

T U S L E V E R K U S E N : K u c z m a n n 
(10), R o e r i c h ( 2 ) , Burmes i t e r ( 1 ) , 
B c k e r (11) , J a n s e n ( 2 ) , k l e e n 
(3) , L e e (18) , S tegmann ( 7 ) , 
T h i m m (16) , 

I r m a n d i ñ o s - Sarr iana, a 1 a s 
10,30, en Polideportivo O J E . 

Atu ruxo - A . T . B . , a las 16,30, 
en Pabe l lón . 

Tercera División Nacional : 
Versalles - Santa M a r í a del Mar , 

a las 12,30, en Polideportivo O J E . 
L U N E S , D I A 28 . 

J ú n i o r : 
L u c u s - Versalles, a las 19,00, en 

Pabel lón . 

C O L E G I O D E A R B I T R O S 
D E B A L O N C E S T O 

Se ruega a todos los componen­
tes de dicho Colegio, asistan a l a 
r eun ión que t e n d r á lugar hoy, vier­
nes, a las 20,30 horas, en los loca­
les de l a F e d e r a c i ó n Lucense Se 
Baloncesto, sitos en N ó r e a s , 13-3.°. 

SALINAS, SE PERSONO EN LUGO, DISPUESTO A JUGAR 

EN E L B R E O G A N , C O N D I C I O N A L M E N T E 

l a directiva, con el firme propósito de no aceptar las condiciones iniciales del jugador 
E n los ú l t imos días , se vino ha­

blando asiduamente de la posibili­
dad de que Salinas volviese a l 
Breogán . L a junta directiva t en ía 
sus contactos con e l jugador y , po­
co, á poco, se le fue convenciendo 
de que lo mejor para él y , para el 
Club, era que cumpliese l a tempo­
rada que tiene pendiente con nues­
tro equipo. 

Efectivamente, Salinas llegó a 
un entendimiento con los regidores 
lucenses, quedando de personarse 
en nuestra ciudad el lunes. Pero, 
el lunes fijado, el jugador no com­
parec ió en Lugo , pon iéndose de 
nuevo los directivos en contacto 
con él. Salinas dijo que estaba arre­
glando unos asuntos, y que en 
cuanto pudiese, se personar ía en 
nuestra capital. 

E l jueves —ayer—, por la ma­
ñ a n a . Salinas apa rec ió en Lugo, 
pon iéndose enseguida en contacto 
con l a directiva del Breogán . E l 
jugador mani fes tó que estaba dis­
puesto a alinear en el Breogán , pe­
ro con l a cond ic ión de que en ene­
ro t e n í a n que darle l a carta de l i ­
bertad, ya que se va a cumplir el 
servicio militar. 

Precedentemente, la directiva del 
B r e o g á n hab ía hablado con el j u ­
gador, expl icándole que no era 
muy difícil que retrasase el reem­
plazo para marcharse, y que así 
podr ía jugar toda la temporada en 
el B r e o g á n . E l jugador en aquellos 
instantes parece que estuvo de 
acuerdo, pero ahora aparece di­
ciendo, lo que hemos comentado. 

L a directiva del Breogán , lo pri­
mero que le ha contestado a Sal i­
nas es que, si trae como tarjeta de 
presen tac ión el pedir la carta de 
libertad, es mejor parar ah í las con­
versaciones, porque los mandata­
rios no es tán dispuestos a aceptar 
tal cosa. 

Salinas, a raíz de esto, dijo que 
le interesaba hablar con el entre­
nador. Jaime Ventura hab ló con e l 
jugador; se nos ha notificado que 
no h a b í a n hablado casi nada del 
problema, y que hasta esta noche 
no se sab rá c ó m o q u e d a r á el asun­
to, siempre que el jugador acuda 
a los entrenamientos. 

. L a directiva es tá razonando las 
cosas, y han llegado a la conclu­
sión de que el jugador puede que­
darse en él B r e o g á n , siempre que 
consiga, o lo intente, a l menos, re­
trasar su marcha a la «mili». Por­
que si Salinas tiene que marchar 
en enero, pensando que desde e l 
dieciocho de diciembre se suspen­
de l a L i g a hasta e l mes en que el 
jugador se va , no merece la pena 
qué empiece a jugar. Mientras se 
pone en forma, y todo lo demás , 
no l legaría a dar el rendimiento 

apetecido, precisamente hasta esas 
fechas. 

D e l seno del Club se nos ha di­
cho, que no es difícil llegar a un 
acuerdo, siempre que el jugador 
traiga buenas intenciones, que es 
lo que falta por saber. . " 

Por Salinas, como saben los afi­
cionados, se interesa e l Basconia. 
S i el jugador viene a Lugo , dice 

que se va a l a «mili» en enero, y 
se le da la carta de libertad, puede 
ocurrir que consiga retrasar el 
reemplazo, y con la carta de liber­
tad en la mano fichar por el Bas ­
conia, ya que puede hacerlo al ser 
equipo de superior ca tegor ía . 

Evidentemente, hay que andar 
con pies de plomo. 

, M . M . 

Proyecto para la natación en Galicia 
E l p r ó x i m o sábado , día 26 del co­

rriente, a las 11 de l a m a ñ a n a , 
t e n d r á lugar en Santiago de Com-
postela, una r e u n i ó n a n ivel regio­
nal para tratar sobre el tema antes 
indicado. 

Se realizara en el Rectorado de 
la Universidad de Santiago, siendo 
presidida por el vice-rector don Jo­
sé M a r í a Suárez N ú ñ e z y el presi­
dente de la F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de 
N a t a c i ó n , don Enr ique Landa 
Ugarte. 

H a n sido especialmente invita-
doSj para asistir a esta jornada de 
trabajo los señores alcaldes de L a 
C o r u ñ a , Lugo, Orense, Pontevedra, 
E l Fe r ro l , Santiago, Vi l lagarc ía y 
Vigo. L o s presidentes de las Fede­
raciones Provinciales de N a t a c i ó n 
de las cuatro provincias. L o s pre­
sidentes a nivel regional de los 
Clubs vinculados con el deporte de 
la n a t a c i ó n , entrenadores y delega­
dos provinciales del deporte. 

L o s cinco puntos previstos para 
esta r e u n i ó n , e s t án inspirados, en 
la nueva l ínea de l a N a t a c i ó n E s -

VOLEIBOL 

paño la , debatidos hace unos días , 
durante unas jornadas de trabajo 
realizadas a nivel nacional, cele­
bradas en P a l m a de Mallorca, so­
bre las siguientes seis ponencias: 

1, °—Normas generales sobre l a 
na t ac ión . 

2, °—Natac ión elemental, ; 
3, °—Natac ión de compe t i c ión . 

. 4 . °—Natac ión sincronizada. 
5.0^Saltos. 
6 .°—Waterpolo . 
Esperamos que de esta primera 

r e u n i ó n a tan alto nivel gallego, 
se consiga l a puesta en marcha de 
este ambicioso proyecto, para que 
en una doble vertiente, tener bue­
nos éxi tos; no sólo por conseguir 
una exp lo tac ión racional de las pis­
cinas hoy construidas en toda G a ­
l ic ia , así como de las que se pro­
yectan para el futuro, sino t a m b i é n , 
para desarrollar una gran labor de 
enseñanza en todos nuestros pue­
blos y ciudades, para que se alcan­
ce en un tiempo no muy lejano, esa 
gran meta, de que N O T E N G A ­
M O S N I N G U N N I Ñ O S I N S A ­
B E R N A D A R . 

anana se inicia el Campeonato 
Provincial Juveni! 

Se , i n i c i a m a ñ a n a en nues t ra 
c iudad e l Campeonato P r o v i n c i a l 
die Vpileibol J u v e n i l , que organiza 
l a F e d e r a c i ó n Lucense . L o s en ­
cuentros programados son los s i ­
guientes: 

"Grupo " A " : 
Semina r io - M a m t a s , a las 

cuatro de l a tarde, en e l S e m i ­
nar io . Arb i t ros : Por to - So l . 

O l í m p i c o M i x t o - Estudiantes , 
a los cuatro, en e l Polideport ivo 
del. Ins t i tu to . Arb i t ros : Herre i ró-
Puentes. 

E l domingo, se d i s p u t a r á n otros 
dos encuentros, con arreglo a l s i ­
guiente horar io; 

A las once, en los Mar iscas , 

O l í m p i c o M i x t o - Mar i s tas . A r ­
bitros: Por to - Rosa . 

A l as doce, en e l Seminar io , 
Seminar io - Es tudiantes . Arb i t ros : 
Angel - P a c h i . 
Grupo " B " : 

E l s á b a d o , a l as 11, R a c i n g 
Club - E . S i n d i c a l , en S í n d i m l . 
Arbi t ros : Suso r Rosa , 

A las cuatro, A t u r u x o - Alonso 
Vega, en Alonso Vega. Arb i t ros : 
Angel - P a c h i . 

E l domingo, a las once, en S i n ­
dica l , A tu ruxo - I . S ind i ca l . A r ­
bitros: Her re ro - P i l i , 

A las doce, en Alonso; V ega, 
R a c i n g Club - Alonso Vega, A r ­
bi t ros: Ve iga - A n a . 
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DEPORTES 
p Para salvar al atletismo túcense 

En una reunión de esta tarde quedará 
fundado un nuevo club 

FAUSTINO CARBALLAl: "INTENTAREMOS ÜSPIAZAR Al CAaOlSMO" 
Hoy, a las ocho de la tarde, en 

e l Gimnasio de Quiroga Balleste­
aos, t e n d r á lugar una r e u n i ó n con 
e l f in de crear un club de atle­
tismo. 

Faustino Carbal la l López es uno 
de los promotores. 

—¿A q u i é n va dirigido e l l la­
mamiento? 

— V a dirigido a todos aquellos 
amigos del atletismo que quieran 
part ic ipar con e l club. 

—Claro, hay que ser atletas en 
activo. . . 

—No, no es necesario, porque 
t a m b i é n hace falta gente que co­
labore en otros aspectos. Por tan­
to admitiremos a todas aquellas 
personas, dispuestas a trabajar por 
e l Club y por .el atletismo lucen-
se. ; • 

— E l Club, ¿va a 3istar patrocina­
do por alguna entidad u organiza­
c ión? 

—No va a depender de nadie, si­
no directamente día nosotros. 

—¿Y q u i é n e s sois vosotros? 
íj —Somos todos aquellos a quie­
nes gusta e l atletismo y trabaja-
mos para él . 

—¿Qué nombre le váis. a dar? 
—Se dec id i rá en la r e u n i ó n de 

hoy. Que cada cual vaya pensan­
do uno, y se dec id i rá por vota­
ción. 

—Más o menos, ¿con c u á n t o s 
atletas pod ré i s contar? 

—De momento pienso que se 
van a afi l iar todos los que e s t á n 
en activo, que son unos veinti­
siete. 

—¿Es tá en vuestro á n i m o elimi­
nar a los otros clubs? 

—Dentro del atletismo no exis­
te n i n g ú n club, porque e l Estu­
diantes, a l que p e r t e n e c í a m o s , ya 
no existe como tal , aunque diera 
bastantes éx i tos a l atletismo lucen-
se. 

— L a F e d e r a c i ó n , ¿va a apoya­
ros? 

—Debe de apoyarnos, porque, co­
mo dejo dicho, seremos e l ún ico 
club federado que existe en Lugo. 

—Con las instalaciones hay pro­
blemas. ¿Qué p e n s á i s hacer para 
subsanarlos? 

— L a F e d e r a c i ó n , s e g ú n creo, va 

Torneos de FfitM Juvenil 
L o s eoiciueaitros a celebrar én 

l a p i róxima jornada , son los s i -
gujeoites: 

tíabado ^ las 4: S a n L á z a r o -
Sagrado Corazóoi. 

L o m l n g o , a las 10: I r i s de M¡a-
goy - Milagrosa . 

Y a les ñ e m o s indicado que no 
h a b r á el tercer part ido hab i tua l 
de las 12, porque a esa hora se 
ceaebra e l coaresipooidáente a l a 
C o m e r c i a l en l a lase Nac iona l 
J u v e n i l . B i e n , pues con los dos 
part idos citados, m á s los: d i a n -
oa - f e r r o v i a r i a y Bes ld en c i a -
Samasas , se f ina l i za l a p r imera 
vue l t a de l a c o m p e t i c i ó n en los 
dos grupos. S e da el caso cu r io ­
so de que en l a p r ó x i m a j o m a d a , 
e n que se c e l e b r a r á n l as dos con­
frontaciones ú l t i m a m e n t e citadas, 
d i f í c i l m e n t e se j u g a r á u n tercer 
encuentro, porque es imposible 
echa r mano de u n part ido en l a 
p r i m e r a jo rnada de los dos g r u ­
pos y h a b r á que r ecu r r i r a u n 
choque de l a segunda j o r n a d a en 
l a fase f i n a l . 

Vayamos con los part idos en s i . 
S i hemos de ser objetivos, b a s á n ­
donos en lo que todos los equi­
pos h a n dado de s i a l a ho ra de 
l a verdad, resu l ta cas i imposible 
pensar que el S a n L á z a r o —equi­
po toitalmente renovado, que a ú n 
necesi ta cur t i r se en estas l i d e s -
pueda suponer serlo o b s t á c u l o p a ­
r a el Sagrado C o r a z ó n , y por ello 
•me temo que t ras esta j o m a d a 
s e g u i r á ostentando l a cola de l a 
d o s i f i c a c i ó n en este segundo g r u ­
po. Aunque p a r a , m i fuero in t e r ­
no l a c o m p e t i c i ó n e s t á d i luc idada 
e n éd, a favor del c.D. Lugo, lo 
c ie r to es que el Sagrado C o r a z ó n 
n o . puede a r r o j a r l a toa l la ; u n a 
v i c t o r i a en esta c o n f r o n t a c i ó n le 
s i t u a r í a a 3 puntos del l íder . Efe 
u n a ven ta ja notoria s i pensamos 
que só lo res tan 4 partidos a cada 
equipo en l a segunda vuel ta , pero 
en f ú tbo l todo puede darse y h a y 
que l u c h a r con ah inco has ta el 
f i n a l , por s i algo falla en ese pro­
n ó s t i c o que pienso es u n á n i m e 
pana los aficionados que siguen 

estas competiciones juveni les . 
E l choque del domingo y a se 

presenta con c a r i z totalmente dis­
t into, y entre dos equipos que 
saben m u y bien lo que se juegan 
e n e l quite: L a Milagrosa , con 3 
puntos perdidos, d e ser vencido, 
q u e d a r í a p r á c t i c a m e n t e e l i m i n a ­
do e n sus aspiraciones a l t í t u lo , 
y a que entiendo que en e l p r i ­
mer grupo e l n i v e l de fuerzas e n ­
t re los c inco par t ic ipantes es m u ­
cho m á s h o m o g é n e o . S i , porque 
t ras lo visto, d í g a n m e ustedes qué 
diferencias encuent ran , sa lvo qui­
z á un poco flojillo l a F e r r o ; pero 
pare de contar , porque los d e m á s 
son muy parejos, cada uno a su 
estilo. E n esto, h a y notoria dife­
r enc ia entre los dos r iva les del 
domingo: pienso que m á s coor­
d i n a c i ó n en e l I r i s y mayor po­
tenc ia en l a Mi lagrosa . E m i t i r u n 
p r o n ó s t i c o es d i f i c i l í s imo por lo 
apuntado anter iormente: hay es­
pecialmente 4 equipos que en sois 
choques respectivos cualquier re ­
sultado es no rma l . Así pues, de­
j é m o n o s de paxmóst icos que en 
este caso no t e n d r í a n fundamen­
to, y vamos a ve r q u é sucede. H a y 
u n factor que v a juga r baza i m ­
p o r t a n t í s i m a e n todos los encuen­
tros venideros: e l estado del c a m ­
po. Evidentemente que un Po lvo­
r í n encharcado, s i n hierba, a n a ­
die favorece, pero no lo es-me­
nos que es g r a n d í s i m a l a diferen­
c ia en que unos y otros conjun­
tos saben adaptarse a esas c i r ­
cuns tanc ias : moentcas unos n a u ­
fragan, otros pa rece» i tener ex­
per ienc ia a n f i b i a . Y es», no io 
duden, p e s a r á lo suyo. D e momen • 
to me v ienen a l a m e m o r i a dos 
equipos, con permiso. Es tud ian tes 
e Irte de Magoy, a los que no les 
vendr ía mal concentrar a los mu­
chachos, y cogiditos f r a t e rna l ­
mente del brazo i r a l a ermita 
m á s próx ima para hacer unas 
rogativas con eS fin de que no 
vinieran l a s l luv ias , n i l a nieve. 
Y a me entiendea. 

€ . S u 

a tomar contacto con la delega­
c ión provincial de Educac ión y 
Ciencia y con e l Consejo Supe­
rior de Deportes, a v e r s i se solu­
ciona e l problema tan grave de 
las pistas. 

— E l local social, ¿dónde se ubi­
c a r á ? 

— E n e l Gimnasio de la Federa­
ción, en Quiroga BaHesteros, y s i 
solucionamos e l problema de las 
pistas, en las propias instalaciones 
de l a Ciudad Cul tura l . 

Nos dice que uno de los fines 
esenciales del Club s e r á luchar 
precisamente para que las insta­
laciones de la Ciudad Cul tu ra l 
cumplan los fines que en princi­
pio t e n í a n e n c o m e n d á d o s : 

—Porque en realidad e l Es tu­
diantes ha desaparecido a ra íz de 
que las pistas fueron acaparadas 
por personas ajenas a l atletismo, 
y que l levan a cabo otros deportes 
con intereses creados, como es e l 
fútbol . Porque e l colmo es que en 
e l c é sped se ha ubicado un cam­
po de fútbol , pese a las reducidas 
dimensiones, con lo cual l a hier­
ba ha desaparecido p r á c t i c a m e n t e , 
y no es apto n i para el fú tbol n i 
para l a p rác t i ca del propio depor­
te. L o que intentamos es despla­
zar e l caciquismo, tanto b u r o c r á ­
tico como a los aparentemente 
"trabajadores" de la escuela de 
fútbol . Esto da raíz a que los alum­
nos de los centros p r ó x i m o s es­
tropeen e l césped y l a ins ta lac ión 
e n sí por su mal uso. Y io peor 
es que l a escuela que l a delega­
c ión provincial de Deportes tiene 
creada, só lo funciona en . t eo r í a , 
precisamente por no disponer de 
las instalaciones, de donde nos 
echaron descaradamente. T a m b i é n 
quiero hacer constar que e l culpa­
ble es el s e ñ o r López R á b a d e , di­
rector técnico de las instalaciones, 
a l que invitamos a unas cordiales 
relaciones para solucionar e l pro­
blema satisfactoriamente. Y a l se­
ñ o r Díaz Sonto, recordarle que los 
tiempos del caciquismo han ter­
minado y que deje de presionar y, 
hacer la "pelota" a l s e ñ o r R á b a d e . 

SUSCRIPCION PRO 
ANTONIO MOREIRA 

O c t a v a r e l a c i ó n de apor tac io­
nes ingresadas en l a cuenta 
" O u b Aneares-homenaje a M o -
r e i r á C o n s " , abier ta en los B a n ­
cos y Ca.-as de Ahorro estableci­
das en esta c iudad: 

S u m a .anterior 87.202 pesetas. 
D o n Manue l P é r e z - B a t a l l ó n 

P i t a , 500 pesetas; don V í c t o r F e r ­
n á n d e z B a r c i a , 1,000; don M a r c e ­
lo Begueiro, 316; ¡amigos de T a ­
beada, 1.000; Sergio Lorenzo G ó ­
mez, 500: don j e s ú s Cuba S a n t o -
m é , 1.000; don V í c t o r B e r m ú d e z 
Mogo, 150; don Fduardo G a r c í a 
F e r n á n d e z , 500; don Einriaue V e -
loso Calvo , 1.000; don Va le r i ano 
More i r a Morei ra , 1.000; don I s a a c 
L ó p e z B a r r e i r o , 1.000; don J o s é 

Mour iz Rodrigue?, 200; don A n ­
tonio G ó m e z R igue i r a , 500; don 
A n d r é s P é r e ? - C a r r o G a r c í a , 500: 
don J . P e l l ó n , 300; don Ovidio 
V i l l a r Ouiroga, 1.0O0; don F r a n ­
cisco R a m o s F e r n á n d e z , 1.000;, 
don R a f a e l V i l a seca Otero, 50o' 
y don J o s é G a r c í a P o r t o m e ñ e . 
1.000. 

S u m a y sigue, 100.168 pesetas. 
H a s t a a q u í , el to ta l de ingresos 

de que tiene conocimiento e l d u b 
Aneares . Rogamos que las nue­
vas aportaciones se real icen a n ­
tes del 10 de diciembre venidero, 
fecha en oue se c e r r a r á l a sus ­
c r ipc ión . Oa'so de recibirse a l g u ­
n a m á s , las daremos a l a pub l i c i ­
dad oportunamente. 

Pocas novedades en la 
concentración de M a l a 

MALOCA 

M A D R I D , 24,— ( A L F I L ) , — 
Solamente tres jugadores, Asensi , 
Migueli y Olmo, los hombres del 
Barcelona están por incorporarse a 
la concen t r ac ión de la selección es­
paño la de fútbol, que ha progra­
mado Ladislao Kuba la , ante el en­
cuentro del p róx imo día 30, en B e l ­
grado con Yugoslavia, que supon­
d r á la calif icación de uno u otro 
equipo para las finales del M u n ­
dial de Argentina. 

D a n i , otro de los que faltaba de 
los dieciocho, hizo su apar ic ión á 
las cinco menos cuarto de l a tarde 
y con él Alesanco y Goicoechea, 
pendientes de incorporarse en A l i ­
cante, a l a selección «Sub-21» de 
Gustavo Biosca, que el mismo día 
30, d i spu ta rán un encuentro de l a 
Copa de JSuropa de Esperanzas, en 
E lche , con el mismo rival de los 
«aes». 

E l seleccionador recibió a los pe­
riodistas de cuatro a cinco de esta 
tarde, puesto que ha fijado esta 
hora del día para comentar las no­
vedades que hayan podido produ­
cirse. 

E n primer lugar Kuba la comen­
t ó que f ís icamente los jugadores se 
encuentran en perfecto estado, 
aunque varios de ellos es tán en tra­
tamiento por los t ípicos costipados 
de esta época del a ñ o , así Cama-
cho, Miguel Angel , Juanito y Mar ­
celino se encuentran en esta tesi­
tura. E n cuanto a lesiones muscu­
lares mejora considerablemente R u ­
b é n Cano, con un golpe recibido en 
Sevilía el pasado domingo y A r c o -
nada, que tiene una tensión en los 
cuádr iceps . L e a l , por su parte, tie­
ne problemas de resp i íac ión , por 
un golpe, recibido t a m b i é n en Se­
v i l l a , en el tabique nasal. E l que 
t a m b i é n se recupera a marchas for­
zadas es Alabanda, con una peque­
ñ a lesión de abductores. 

L o s jugadores entrenaron suave­
mente esta m a ñ a n a en la ciudad 
Pegaso, escenario igualmente de l a 
sesión preparatoria de m a ñ a n a , en 

^8 i E n ¡ y 
O DERROTA DE B0RG EN OVIEDO 

L a sorpresa se ha producido en e l torneo internacional de tenis de 
Oviedo, cuando e l norteamericano Sherwood E tewar r venció a l gran 
favorito, e l sueco B j o r n Borg , por 6-1 y 7-6, 

O R A N T E S DERROTADO EN JAPON 
E l australiano J o h n Newcombe d e r r o t ó a l e s p a ñ o l Manuel Orantes 

por 6-1 y 6-4, en encuentro de tenis correspondiente a l torneo de Kobe, 
dotado con un mi l lón de pesetas, 

Manuel Orantes aparentemente, sigue bajo los efectos de l a l es ión 
en el tobillo, que le imp id ió disputar, e l pasado domingo, l a final del 
torneo de Manila, 

E l australiano John Newcombe con esta victoria, tiene asegurado 
el paso a las semifinales donde se e n f r e n t a r á con su compatriota K e n 
Rosewall , mientras l a otra semifinal l a d i s p u t a r á n Nastase y Drysdale. 

N U E S T R A Q U I N I E L A 
Z A R A G O Z A — C A L V O S O T E L O 
B A R A C A L D O — C O R D O B A 
A L A V E S — T A R R A S A 
M A L A G A •— V A L L A D O L I D 
T E N E R I F E — C E L T A 
G R A N A D A — H U E L V A 
CORUÑA — M U R C I A 
S A B A D E L L — O S A S U N A 
C A U D A L — F E R R O L 
P O N T E V E D R A — L A N G R E O 
V I N A R O Z — A L G E C E R A S 
L I N A R E S — B A D A J O Z 
S E V I L L A A T . — L E R I D A . . . . . . . . . . . 
A T . B A L E A R E S — L E V A N T E ,. 

x 2 

x 2 

la que el seleccionador tiene previs­
ta l a incorporac ión de los barcelo-
nistas —cuya llegada a la concen­
t r a c i ó n será sobre las nueve de l a 
noche de hoy— y de Dani . 

Kuba la in fo rmó que los entrena-^ 
mientes no serán muy duros, pues 
desea que los hombres se vayan 
recuperando de sus resfriados y 
que no tiene in tenc ión de dispu­
tar n ingún partido de entrenamien­
to, ni siquiera e l domingo como se 
rumoreaba. A partir del sábado y 
en cualquier momento, el seleccio­
nador da rá a conocer la a l ineación 
que p resen ta rá ante los yugoslavos. 

E n otro orden de cosas Ladislao 
K u b a l a re i t e ró la alta moral que 
reina entre los seleccionados, «Se 
les ye con unos deseos enormes y 
en buenas condiciones —dijo— con 
todo esto no hay m á s remedio que 
tener absoluta confianza en ellos. 
Respetamos a los yugoslavos como 
deportistas, pero vamos a calificar­
nos seguro». 

Después se le p r e g u n t ó a l selec­
cionador si no le preocupaba que 
haya nieve en Belgrado, a lo que 
con tes tó : « N o creo que nieve para 
el partido. M e he informado tanto 
en H u n g r í a como en Austr ia como 
en l a propia Yugoslavia y el tiem­
po es frío, aunque no se esperan 
precipitaciones para la p róx ima se­
mana. De todas formas el frío no 
me preocupa, ni la nieve ni nada. 
Solamente me preocupa el hacer un 
partido y el salir de allí con el bi­
llete para Argentina en el bolsillo». 

Finalmente K u b a l a emplazó a 
los periodistas para m a ñ a n a , a l a 
misma hora y en el mismo escena­
rio, recordando nuevamente que e l 
entrenamiento matinal será alrede­
dor de las once y media en l a c iu­
dad Pegaso. 

Y A E S T A N E N E L C H E 
L O S S E L E C C I O N A D O S 

«SUB-21» 
E L C H E (Al icante) , 24.— ( A L ­

F I L ) . — A lo largo del día de hoy 
han Ido llegando a Elche los juga­
dores seleccionados por Gustavo 
Biosca para el partido que el p r ó ­
x imo miércoles , día 30, j uga rán , 
en el nuevo estadio, los equipos 
«Sub-21» de E s p a ñ a y Yugoslavia. 

L o s ú l t imos en incorporarse han 
sido los jugadores pertenecientes a l 
Barcelona y A t h . de Bilbao, retra­
so justificado porque tuvieron que 
jugar en partido de la « U E F A » en 
Inglaterra. 

D e la lista de 16 jugadores, da­
da a conocer en principio, se han 
producido dos bajas, l a de Id ígoras , 
de l a R e a l Sociedad,, y la de Vi to ­
ria , del R e a l Madrid. E l puesto de 
Idígoras lo cubr i rá e l bi lbaíno Car­
los y el de Vi tor ia el sevillista V á ­
rela. 

E l resto de concentrados son: 
Manzanedo, del Valencia ; Sánchez 
y Mir, del Barcelona; Rivero , del 
Sporting de Gi jón ; Gordillo y Bios­
ca , del Betis, Pelayo, del Santan­
der; Diez, del Valladolid; L ó p e z 
Ufarte, de la Real Sociedad; Rami­
ro, del Real Madrid; Canito d d 
Cádiz ; Goicoechea, Alesanco y 
Carlos, del Ath. de Bilbao; Várela, 
del Sevilla, y Araci l , del Hércu les . 

LIGA DO INVERNO 
Con motivo del p r ó x i m o comien­

zo de este Campeonato, se recuer­
da a los equipos participantes, así 
como a los que deseen inscribirse, 
se personen en el Restaurante Ibi-
za, hoy, viernes, a las ocho de la 
tarde, TWS tratar asuntos de má­
ximo interés. Se ruega puntualidad. 

CAZON 
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a o r a s 
Automóviles 

A C A D E M I A A U T O G U I A . A p r e n -
d í z a j e garant izado en ciudad, en 
ca r re te ra . M u ñ o z Grandes , 75. 
T e l é f o n o 22-02-42. 

A U T O S G E N A R O antes de vender 
s u cochf usado c o n s ú l t e n o s . L o 
pagamo." m á s y a l contado. 

A U T O S G E N A R O compra -ven ta -
cambio, v e h í c u l o s de ocas ión . 
G r a n d e s facilidades. 

A U T O S G E N A R O . A v e n i d * C o r u -
ñ a , 122. T e l é f o n o 21-83-87. 

A U T O S R A L L Y , compra - ven ta -
cambio a u t o m ó v i l e s usados. G e ­
n e r a l Mola , 19, Lugo. T e l é f o n o 
21-84-26. C o n c e p c i ó n Arena l , 34. 
Monforte de L e m ó s . Te l é fono , 
40-29-31. U r b a n i z a c i ó n C a n t a r r a -
n a . Vivero . T e l é f o n o 56-06-11. 

A U T O S H E R M A N O S - V A Z Q U E Z , 
Compra , venta , cambio a u t o m ó ­
viles . P l a z a Obispo Odoario. T e ­
l é fono 21-44-26. 

A U T O S B E R N A R D O . C o m p r a ­
v e n t a - cambio. Veh í cu lo s usados. 
A v e n i d a C o r u ñ a , 69. T e l é f o n o 
21-87-'61 y Se r r ano S ú ñ e r , 22-24. 
T e l é f o n o 21-66-93. 

A L V A U T O seneüad i , g a r a n t í a , 
en compra-venta-cambio toda 
clase modelos coches usados. C a ­
l le Chan tada , 7 Lugo 21-89-14 
S a n Roque, 257 Ribadeo. 

P A R T I C U L A R vende G - S Pa las . 
T e l é f o n o 21-33-35. 

¡ P A R T I C U L A R vende furgoneta, 
m a r c a D . K . W. , seminueva, a u ­
tor izada 5 plazas. C a l l e P o r t u ­
gal , 23. T e l é f o n o 21-27-91. 

V E N D E S E Sea t 850. T e l f . 22-15-34. 

A U T O S N I Ñ E . Compra-ven ta . A l ­
quiler s i n conductor. C e d r ó n del 
V a l l e , 33. T e l é f o n o 22-07-58. 

A U T O S G O Y A Regente /car . A u ­
t o m ó v i l e s s i n conductor. Coches 
impecables, 40 oficinas en toaa 
E s p a ñ a . E n G a l i c i a , uugo. E u i z 
de Alda , 3. Telefono 21-18-00 y 
21-18-71. L a C o r u ñ a , Sant iago y 
V i g a 

L A N D R O V E R cortos - largos, 
garantizados. Faci l idades Autos 
Jema . Ta l l e res propios. ' Or t i z 
M u ñ o z , 25. T e l é f o n o 21-13-27. 

A U T O S P A B L O : Peugeot 504 
inyecc ión , R e n a u l t 12-S, R e ­
nau l t 6, Ci t roen C - 8 F a m i l i a r , 
Sea t 124, 1500 bifaro, 850, 600~E. 
Faci l idades . 

A U T O S P A B L O : Compra-venta-
cambio. A u t o m ó v i l e s nacionales 
y extranjeros. C a l l e Sant iago, 5. 

V E N D O S i m c a 1000, buen uso, 
30.000 pesetas. T e l é f o n o 21-72-28. 

B o l s a de la Propiedad 

Un esta sección tuncamente 
podrán publicar sus anuncios 
tos agentes colegiados de la 
Propiedad inmobiliaria v 'o? 

propietarios de fincas 

Alquileres 
vv„XX..VSV<\\^ 

P I S O nuevo, grande, ca l e f acc ión . 
I n f o r m e s : Quiroga Ballesiteros, 
21 r 2°. ( M a ñ a n a s e 

A L Q U I L O pi&u aenent. e i e íono 
22-26r76, (Desde 8 t a rde ; . 

N E C E S I T O piso en alquiler , pre­
ferible con garaje. T e l f . 21-85-56. 

S E A L Q U I L A bajo c é n t r i c o . T e l é ­
fono 21-65-92. De u n a y media 
a tres. 

A L Q U I L O bajo, p a r a negocio o 
a l m a c é n , buena s i t u a c i ó n . T e l é ­
fono 22-27-47. 

A L Q U I L A M O S depar tamento p a r a 
oficinas en edif icio comercia l 
c é n t r i c o . T e l é f o n o 21-13-26. 

S E A L Q U I L A loca! comerc ia l en 
Se r r ano Súf ier , 43, haciendo es­
quina a l a cal le Quelpo de L l a n o , 
In fo rmes : G e s t o r í a H i g i n i ó G ó ­
mez. T e l é f o n o 22-26-50. 

A L Q U I L A S E piso amueblado, c a ­
le facc ión . I n fo rmes : R a m ó n P e -
rreiro, 27 - 1<> - . I z q d a . 

A L Q U I L A N S E habitaciones, dere­
cho cocina. T e l é f o n o 21-79-28; 

Fincas y Solares 

L A Y B E , vende piso cal le Nonega L A Y B E , vende solar 280 m.2 ed i f l -

S E V E N D E f inca de monte en 
los t é r m i n o s de A l d u r í e ( R i o -
tor to) , de unas 30 fanegas, con 
agua propia. P a r a informes: 
L l a m a r a l t e l é fono 33 00 79. 
d e s p u é s de las 9 de l a noche. 

V á r e l a : 4 dormitorios, s a lón , e n -
moquetado, cocina amueblada, 
trastero... 

V E N D E S E piso " d ú p l e x " , todos 
servicios. S i tuado zona res iden­
c ia l . I n fo rmes : T e l é f o n o 21-29-35. 

L A Y B E , vende f inca a 4 k i l ó m e t r o s 
L u g o : 6.000 m.2 aprox imadamen­
te. Ocas ión . I n fo rmes : R u a n u e -
va , 13. 

L A Y B E , vende pisos 4 dormitorios, 
s a l ó n , cocina, b a ñ o , aseo, ascen­
sor, garaje y ca l e facc ión . Desde 
2.500.000 pesetas.. 

N O B U S Q U E m á s . E n Agenc ia P a z 
G o n z á l e z h a l l a r á e l bajo comer­
c i a l , piso o f i n c a r ú s t i c a que 
usted necesita. T e l é f o n o 21-42-70. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende casas, so­
lares, f incas, pisos. San to D o ­
mingo 1-1.0 

V E N D O bá jos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s . Fac i l idades . 
In formes : R ío Neira , 21. en t re­
suelo. Te l f s . 22-23-83 y 22-08-78 

L A Y B E , vende piso Aven ida C o ­
r u ñ a , n ú m e r o 36. Ampl io , soleado, 
ascensor y ca l e facc ión . 

S O Y U V E pisos acogidos. R o n d a . 
Soleados, 6 habitaciones. T e l é f o ­
no 21-13-26. 

• ' R I V A S " . Vende m ü e n o s pisos 
t e r m m a t í o s , en c o n s t r u c c i ó n , 
dist intas zonas capi ta l , f incas, 
neyocios. Campo Cas t i l lo , Í8-1.0-
C . 21-59-98. 

O R T E I N vende pisos en const ruc­
c ión , en t rada 400.000 pesetas, res ­
to facilidades. S o n ^Pedro, 7 - 1.°. 

O R T E I N vende solar, proyecto de 
ocho viviendas , 240 m.2, hace 
esquina. S a n Pedro, 7 - 1.°. 

O R T E I N compraventa , traspasos, 
alquileres de bajos, solares, p i ­
sos, f i ncas / chalets. S a n Pedro, 
7 - 1.°. Te l é fono 21-31-52. 

V E N D E S E p i s o . Enc ruc iUadas , 
6 - 4.° - Izqda. In fo rmes : T e l é ­
fono 22-28-03. 

F O Z . Apar tamento , en edificio 
Costa B l a n c a . Amueblado. F a c i ­
lidades. Informes^ T e l f . ' 21-13-27. 
(Horas de o f i c ina ) . 

I . C O G A L S A vende propiedad i n ­
cluida , casa a 15 k i l ó m e t r o s de 
Lugo. S a n Pedro. 4 - 2.°. 

I . C O G A L S A vende f incas en G u n -
t in , 500 metros car re tera gene­
ra l . S a n Pedro, 4 - 2.°. 

S O Y U V E vende pisos, f incas , casas, 
solares. N ó r e a s , 15-2.°. T e l é f o ­
no 21-13-26. 

A 12 K I L O M E T R O S de Lugo 
se vende f inca grande, a or i l las 
de l a carre tera . Jun ta o por 
parcelas. T e l é f o n o s 21-12-19 y 
22-28-93. 

V E N D E N S E bajos y pisos, in-1 
formes: Oonstrucciones J a i m e > 
López . Te lé fonos 21-31-99 y \ 
22-20-81. \ 

I . C O G A L S A Agencia de l a P r o ­
piedad Inmobi l i a r i a , vende en 
var ias zonas pisos, bajos, f incas 
y parcelas, preciéis asequibles. 
Faci l idades . S a n Pedro. 4 - 2.°. 

S E V E N D E N pisos y locales co­
merciales, en Pue r t a Sant iago. 
In formes : C a l l e Vivero. 2 - Ba jo . 

I . C O G A L S A vende pisos P l a z a del 
E j é r c i t o E s p a ñ o l . E n t r a d a 500.000 
pesetas. S a n Pedro, 4 - 2.°. 

E N V I V E R O , se vende l a casa n u ­
mero 37, de l a Avenida de L o u r ­
des. In fo rman sus propietarios 
señor Cora R e i x a , T u y . 44 - 2 0 -
Derecha. Lugo, o M a r i s Manuexa 
de Cora de R . Delgado Dr. G ó ­
mez ü l l a . 4 - Madr id 28). 

V E N D E M O S pisos acogidos en S a ­
r r i a . Ca l e f acc ión . In fo rmes : Lugo , 
21-13-26. S a r r i a , ca l le Ca lvo S o -
telo. 60 - 1.°. 

V E N D O piso, ca l le Ca tedra l , c inco i V E N D O piso c é n t r i c o , con calie-
habitaciones, todas exteriores, 
cocina, b a ñ o . M u y conservado. 
Te l é fonos 22-06-16 y 22-10-94. 

V E N D E S E casa Se r rano S u ñ e r , 32-
í.0 y bajo libres, superficie bajo 
aproximado 280 metros cuad ra ­
dos. Precio 4.750.000. I n f o r m a n : 
r e l é t o n o 25-22-31 y 22-65-63. 
L a C o r u ñ a . 

S O Y U V E admin i s t r a f incas , comu­
nidades, cooperativas. N ó r e a s , 
115-2.°. T e l é f o n o 21-13-26, 

L O C A L con negocio de porvenir. 
Vendemos en Soyuve. Te l é fono 
21-13-26. 

S O Y U V E vende Dajo comercial 500 
m2. Te lé fono 21-13-26. 

V E N D E M O S fincas en Bonxe, d i ­
versas superficies, propias c h á i e t 
o industria, Soyuve. T e l é f o n o 
21-13-26. 

V E N D O en Po l í gono " L a P e r v -
do i r a " . v iv iendas ü n i f a m i l i a r e s 
en l ínea y chalets. Informa: , 
Castro G i l . Te lé fono 21-16-46. 

V E N D E S E pisos y alquilanst oa-
JQS y garajes. T e l f . 22-17-79. 

f acc ión , 130 metros. T e l é f o n o 
21-16-06. 

S O Y U V E vende dos excelentes p i ­
sos en Aven ida C o r u ñ a , m u y 
cén t r i co s . 

S O Y U V E vende loca l comercia l en 
Aven ida C o r u ñ a . 1.700 m.2 e n 
bajo y s e m i s ó t a n o . 

A G E N C I A B A R G U E I R A S , A d m i ­
nis t rador colegiado. F i n c a s R u s ­
t icas y Urbanas . Cooperativa. C o ­
munidades. Obispo Izquierdo, 21. 

, T e l é f o n o 21-54-59. 

V E N D O pisos en c o n s t r u c c i ó n , so­
bre 100 m2. P l aza E jé rc i to E s p a ­
ñol . In fo rmes : C a l l e Quiroga . 
13-1.» 

V E N D O dos, casas, 13-15. Se r rano 
S ú ñ e r . Informes en l a mi sma , 
de tres a cuatro. 

V E N D O piso 2.°, casa n ú m e r o 10. 
Avda . G e n e r a l Mola. I n fo rmes . 
T e l é f o n o s 21-10-83 y 21-57-47. 

L / R vende pisos pa ra habi tar y 
en c o n s t r u c c i ó n desde 1700.000 
pesetas. Vis í tenos en Angel F e r ­
n á n d e z G ó m e z , 3 - 1.°, 

cables, 3 a l turas . Informies: R u a -
nueva , 13. 

L A Y B E , vende pisos en ca l le S a n 
Roque: 3 y 5 dormitorios. C o n 
ascensor. 

S E V E N D E solar de 14 metros de 
frente, en P l a z a de G a l i c i a , e n 
Cas t ro R i b e r a s de L e a . P a r a i n ­
formes: S e ñ o r Loure i ro , T e l é f o n o 
38, 

V E N D O piso, preciosas vis tas , 4 
dormitorios, s a l ó n , cocina, b a ñ o , 
ascensor, cadefaocdón y garaje. 
E n t r a d a 1.900.000. T e l f . 22-01-35. 

C H A L E T en c o n s t r u c c i ó n , zona 
Pingoy. Prec io f i n a l 8.000.000. 
Fac i l idades y otros beneficios. 
T e l é f o n o 22-05-63. 

V E N D O dos pisos en zona S a n 
Roque, buen precio, con ca le -
tocc ión y ascensor. T e l é f o n o s : 
22-37-37 y 21-24-34. 

O P O R T U N I D A D . Vendo piso, es­
t renar , m u y amplio, acogido. 
R o n d a Ca ídos . B u e n precio. T e ­
léfono 21-58-25. 

S E V E N D E N 2 pisos en e l P o l í -
; gono Sagrado C o r a z ó n . Precio 
; interesante. I n f ó r m e s e en I n ­
mobi l ia r ia " R i v á s " . Campo C a s ­
ti l lo, 18 - 1.° - C . T e l f . 21-59-98. 

S E V E N D E piso de 170 m.2 ú t i ­
les, c a l e f acc ión , p laza de g a r a ­
je , trastero, ascensorT s i t u a c i ó n 
c U l e Orense. " R i v a s " . T e l é f o ­
no 21-59-98. 

S E V E N D E piso en A v e n i d a 
R a m ó n Fer re i ro , con todos los 
servicios, s i t u a c i ó n -inmejorable. 
" R i v a s " . T e l é f o n o 21-59-98. 

V E N D O pisos, oajos comerciales, 
solares, f incas. Agencia Paro . C a l ­
vo Sotelo. 24 bajo. 

V E N D O piso nuevo, c é n t r i c o , todos 
los servicios. T e l é f o n o 21-31-80 
( M a ñ a n a s ) . 

S E V E N D E bajo, patio y huer ta , 
son 252 m.2. In fo rmes : L l a m a r 
a l t e l é f o n o 21-30-23. (De 11 a 3 ) . 

V E N D O v iv ienda t ipo chalet , con 
c a l e f a c c i ó n y garaje. T e l é f o n o 
22-35-59. 

Traspasos 

S E T R A S P A S A B a r Castroverde 
In fo rmes : de 4 a 6. T e l é f o n o 
21-60-44. 

P O R NO P O D E R atenderla, t r a s ­
paso p e l u q u e r í a de s e ñ o r a s . T e l é ­
fono 21-70-08. 

V E N D O negocio p e q u e ñ o , fino y 
rentable en Lugo . S r . B r a l o . H a ­
bana, 76. Orense. 

S E T R A S P A S A local de negocio, 
s i t io c é n t r i c o . In fo rmes : Ca l l e 
C r u z , 11. (De 11 a 1 y de 4 a 6 ) . 

S E T R A S P A S A C a f é - B a r Neno. 
T e l é f o n o 21-60-47. 

S O Y U V E t raspasa local muy c é n ­
tr ico. T e l é f o n o 21-13-26. 

Compras Jpj 
'S¿s¿.íS¿tn\s\\ 

S E C O M P R A toda clase de papel 
y c a r t ó n usado. L l a m a r t e l é fono 
39-00-30 Rábadie . Se recoge a 
domicilio. 

C O M P R O cuadros. Te l f . 21-45-94. 

W ^ W W ^ M ^ W ^ . í -
Colocaciones 

D E V d . depende su porvenir . Noso* 
tiros podemos dar le f o r m a c i ó n 
en ventas. - E l prestigio, d i n a m i s ­
mo y seriedad de u n a E m p r e s a 
líder en su ramo, ingresos inimagi­
nables, a base de fuertes comisio­
nes, p r imas e incentivos. Pos ib i ­
l idad de p r o m o c i ó n de inmediato 
s i demuestra s u va l i a . Usted h a 
de d a m o s entrega, seriedad, c a ­
r enc ia de complejos pa ra t r a t a r 
directamente con los d e m á s y 
a u t é n t i c o s deseos de s u p e r a c i ó n . 
Interesados telefonear a l 26-88-22 
L a C o r u ñ a , donde concertaremos 
e i i t revis ta personal. (Ofer ta n ú ­
mero 3.362). 

Demandas j p | 

S E V E í í D E N - pisos, buena s i t u a ­
c ión . In fo rmes : Te l é fono 21-43-78. 

S E N E C E S I T A empleada de nogar 
i n t e rna o has ta las 11 noche, que 
sepa coemar. B u e n sueldo. I n ­
formes: F e r r e t e r í a As tu r i ana 
T e l é f o n o 21-14-58. 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a o todo 
el d í a . I n fo rmes : P l a z a F e r r o l , 
6 - 2.° - B . Te l é fono 21-48-02. 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a . N ico -
medes Pastor Díaz , 13 - 2 ° . T e ­
lé fono 22-27-95. 

N E C E S I T A S E empleada bogar, 
p a r a Madr id , mat r imonio sóiot 
buen sueldo, comodidades. T e l é ­
fono 21-62-03. Lugo. 

S E N E C E S I T A asis tenta, todo e l 
d í a / c o n informes. T e l f . .22-15-79. 

S I S E C O N S I D E R A persona con 
vis ión comercial , dispone de o f i ­
c ina y p e q u e ñ o capi ta l , le con ­
cedemos exclusivas pa ra su pro­
v inc i a . P a r a i n f o r m a c i ó n i n i c i a l 
l l a m a r a los t e l é fonos (93> 
254-28-00, 323-02T26. 

30.000 mensuales trabajando en 
casa. Pagamos a l contado. E s ­
c r ib i r : A lba , Enamorados, 23. 
Barce lona . 

S E Ñ O R A S , horas Ubres, trabajo a 
comis ión . T e l é f o n o 21-43-96. 

S E N E C E S I T A N s e ñ o r a s o s e ñ o r i ­
tas, t rabajo horas libres, a c o m i ­
s ión . T e l é f o n o 22-07-44. 

E M P L E A D A del hogar, sepe coc i ­
nar . G a r c í a P ó r t e l a , 11 - 6.° -
Izquierda . 

Enseñanza 

C . I . L . I n g l é s , f r a n c é s , a l e m á n . 
R u a n u e v a , 25. Te l é fono 21-89-31, 

I N G L E S . C l a s e s par t iculares 
E . G . B . , B . U . P . , C . O. ü . G r u ­
pos reducidos. Te l é fono 21-62-66. 

C L A S E S E , G . B . y B . _ D . P . I n ­
fo rman t e l é fono 21-60-18 

A C A D E M I A R E A . Clases p a r t i c u ­
lares de p e l u q u e r í a . R ú a P a x a r i -
ños . 55 - 1.° 

C O N T A B I L I D A D banca, prepara­
ción in tens iva , oposiciones T e l é ­
fono 21-30-74. 

Ofertas 
'¿%ysss„ ; , . - . - A . ANVC^ 

E L E C T R I C I S T A , se ofrece, t r aba ­
jos r á p i d o s . T e l f 21-88-14. 

Pérdidas 

E X T R A V I A D O t í t u lo de propiedad 
de sepul tura del cementerio de 
S a n P r o i l á n . A nombre de J o s é 
Pe re i r a G a r c í a , n ú m e r o 179 -
S e c c i ó n 9.a. R u é g a s e entrega 
E x c m o . Ayuntamiento . 

- 1 ^ Varios Jp | 

P I N T U R A S en general Alfonso 
Vázquez Ares Cal le Portugal , 31 . 
T e l é f o n o 21-55-97. 
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A N U N C I O S 
POR P A L A B R A S 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . Espec ia l i ­
dad en empapelados y s intasoi . 
T e l é f o n o 21-40-78. 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
facl iadas . Habitaciones, empape­
lado P in tu ras C . Conde, A g u i -
r re . 2. T e l é f o n o s 21-29-23 y 
22-01-10 

D E T E C T I V E S ALM1 n ú m e r o 2, 
conductas matr imonia les , p rema­
tr imoniales , laborales, e t c é t e r a . 
T e l é f o n o 21-75-46. 

G K A N D l O , especialidad en p i n t u r a 
en general, moquetas y s intasol . 
T e l é f o n o 21-50-49. 

- " ' " S ^ C ^ s y s 

Ventas mg¡ 

V E N D O paja , a l f a l f a y cebada, se r ­
vicio a domicil io. Vicente Riego. 
T e l é f o n o 988-51-49-92. Zamora . 

S E V E N D E mostrador para bar. 8 
metros. In fo rmes : C a l l e Prado, 
24-2.«>-izquierda. 

V E N D O cuadros de f i r m a catalo­
gadas T e l é f o n o 22-26-51. 

V E N D E S E piedra pizarra . Infor­
mes- T e l é f o n o 22-17-79 

P A P E L impreso para envolver co­
mercio todos ramos. Solici te t a ­
r i f a v muestrario. Te l f . 21-26-79 

S E V E N D E abono de pollos. T e l é ­
fono 22-24-52. 

E N R I B A D E O . Véndese maquina­
r ia-aserradero. Cupo mader i s ta 
G a l i c i a . T e l é f o n o 11-00-68 

A NUESTROS 

ANUNCIANTES 
los «nuncios para asta 

Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
las ocho de ta tarde. 

F N S E Ñ A N Z A 
D E L E G A C I O N PROVINCIAL 
DE EDUCACION Y CIENCIA 
DE LUGO 

Las Profesoras de E . G . B . , M.a Je­
sús Sánchez Iglesias y M.a Isabel 
González Insua, d e b e r á n personar­
se a la mayor brevedad en esta 
Delegación. 

INSTITUTO NACIONAL DE 
B A C H I L L E R A T O MASCULI-
NO DE LUGO 

Se pone eri condcinilento de los 
alumnos matriculados en este Cen­
tro para la C O N V O C A T O R I A E X ­
T R A O R D I N A R I A D E D I C I E M B R E , 
que los e x á m e n e s s e r á n como a 
con t inuac ión se detallan: 

Alumnos matriculados en C.O.U. 
condicional con asignaturas de 6.° 
pendientes y alumnos de 5.° y 6.° 
L ibres , los d ías : 

5 de diciembre 
De 6 a 7,30: Ing lés , Química, Ma­

t e m á t i c a s y Li te ra tura . 
Día 6 de diciembre 

De 6 a 7.30: Filosofía, F r a n c é s , 
C. Naturales y Física. 

E X A M E N E S GRADO SUPE­
RIOR 

Los plazos de m a t r í o u l a para las 
citadas pruebas s e r á n los días si­
guientes: 

a> De l 1 a l 7 dé diciembre, am­
bos inclusive, para los alumnos 
que tengan aprobadas todas las 
asignaturas del Bachi l lerato Supe­

rior con anterioridad al 1 d é di­
ciembre. 

b) Del 12 a l 17 de diciembre, am­
bos inclusive, para los alumnos 
que finalicen sus estudios de Ba­
chillerato Superior en la convoca­
toria de diciembre. 

• Mañana, asamblea 
de profesorado de 
E.G.B, 

\ MAÑANA, s á b a d o , día 26, se 
ce l eb ra r á una asamblea de pro­
fesorado de E n s ñ e a n z a General 
Básica en el aa lón de actos de Ja 
Caja de Ahorros de L a Coruña-
Lugo, a fin de tratar de los si­
guientes asuntos: 

1 .°—Presentación de propues­
tas para la e lecc ión del Secreta­
riado Provincia l del Sindicato. 

2.0--Fi]ación de l a fecha de 
e lecc ión del secretario. 

3.0—Ratificación de ios nom­
bramientos de representantes ha­
bidos en los centros. 

4. °—Información de los ú l t imos 
problemas p in teados a l Magiste­
rio. 

5. °—Se ruega a todos los pro-
í é s o r e s de E . G . B . procedentes de 
escuelas suprimidas asistan a l a 
Asamblea a l objeto de ser infojv 
mados sobre sus derechos.—La 
Promotora S i n d i c a l 

NOTAS NECROLOGICAS 
A G R A D E C I M I E N T O S 

L a familia de la fallecida s e ñ o r a 
doña Angustias Castro T e r r ó n , 
(q e. p. d.), expresa por medio de 
estas columnas su m á s sincero 
agredecimiento a todas las perso­
nas que se han dignado asist ir a 
la conducc ión del c a d á v e r y fu­
neral de entierro, actos que tuvie-
ron lugar e l pasado día 21, de l 
actual, en la iglesia parroquial de 
Espasande • Castroverde; agrade­
cimiento que hacen extensivo a 
todas aquellas que por diversos 
medios les notificaron su m á s sen­
tido p é s a m e . 

— L o s hijos y demás familia de 
la fallecida señora d o ñ a Maru j a 
Mourenza Rodr íguez (q.e.p.d.), dan 
las m á s expresivas gracias a todas 
las personas que han asistido a l a 
conducc ión y funerales que tuvie­
ron lugar el pasado día 23, en San ­
tiago de Lajosa (Corgo), así como a 
aquellas otras personas que por dis­
tintos medios Ies testimoniaron s a 
pesar en tan tristes momentos. 

SEGUNDO A N I V E R S A R I O DE L A SEÑORA 

t DOfiA MARIA CELIA VAUfiO DEL RIO 
'Profesora de E , G. B. de Pumarega - Castroverde) 

Y Q U I N C E D E SU ESPOSO 

DON ISMAEL GUTIERREZ ADRIAN 
{Capitán de Infantería) 

Que fal lecieron e l día 26 de noviembre de 1975 y 27 de enero de 1963. respectivamente 

TOBARENA™ri0 ÜT"0 San,iM e ' " ^ n w ^ í ! » X^^^^^^ **«-« •»"»"• 
Lugo, 25 de noviembre de 1977 

MISAS G R E G O R I A N A S 

D a r á n comienzo e l d ía 26, en i * 
iglesia parroquial de Santiago (No. 
va), a las N U E V E de l a mañana^ 
aplicadas por e l eterno descanso de 

E L SEÑOR 

Don Domingo Castro Cao 
Que falleció e l dia I de noviembr© 
de 1977, d e s p u é s de recibir los San-
tos Sacramentos y l a bend ic ión d « 

S u Santidad \ 

D. E . P. 

Su esposa, Slra Garrido Díaz y 
dem-is familia, 

R U E G A N una orac ión por el a lma 
del finado y l a asistencia a alguna 
de dichas misas; favores que agra­
d e c e r á n . 

Lugo, 25 de noviembre de 1977 

X X I X A N I V E R S A R I O D E L J O V E N 

. CESAREO ra 
(Caballero Cadete) 

Que fal leció en Zaragoza, e l día 26 de noviembre de 1948 d e s p u é s 
de recibir los Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de S u ' s a n t i d a d 

D. E . P. 
Su madre, hermanos, hermanos políticos, abuela, tíos, sobrinos 

primos y demás familiares, 
A G R A D E C E N una o rac ión por e l alma del finado. 
Durante l a m a ñ a n a dol día 26, se c e l e b r a r á n misas generales 

en la iglesia de San F ro i l án , aplicadas por su eterno descanso. 
Lugo, 25 de noviembre de 1977 

SEGUNDO ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

t DON MANIIEl VARELA FREIRE 
Que falleció en su casa de Müle i rós (Meilán), a la edad de 71 año^ P,I m A " ' • ^ 

después de recibir l o . Santos S a c r a S o f y !a bendición V So sSd ^ ^ 
D. E. P. 

Sus hijos, Carmen'-(Empleada de la t a f é t e r í a ' i ^ n t e r i ^ l ' ' J a « « ' i p m n i A ^ ' -i" u 
Angela. Pal y María Várela G o n z í l e . ; hi¡oS p e H t ^ M ^ ! V i L ^vTvelía f k n í t T f T ^ 'T1 
S W r ^ . ^ ^ ^ 

M E D I A de la tarde, en « ^ ^ a ^ ^ S W ^ I ^ S ^ ^ ^ Y 

en S ^ S S a T ^ S ^ r ~ ¿ — ^ e n T S S ! c t ^ a d . 

t 
PRIMER A N I V E R S A R I O D^L SEÑOR 

GERARDO CANDAl RODRIGUEZ 
Que fal leció en esta capital el+dia 23 de noviembre de 1976, a los 71 años de edad, d e s p u é s de recibir 

los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de Su Santidad 
D. E. P. 

Sus hermanas, María, Irene (ausente), Carmen (ausente) y Enriqueta Canda! Rodríguei- h e r m a n é 
litlco, José Vllas; sobrinos, primos y d e m á s familia, ^ n « a i Koanguei , hermano po-

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas, una o rac ión por su a lma y l a asistencia a Ja 
func ión de amversano que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , d í a 26 de noviembre, a las D O C E de l a 2 2 1 ^ 0? -
i g ^ a pa r roqma^de l Sagrado Corazón . As í como a l novenario de misas que d a r á c Z l l n m T p ^ l 
dm 17 de diciembre, a las S I E T E Y M E D I A de l a tarde, en . la mencionada iglesia^ favor q u ^ 

Lugo, 25 de noviembre de 1977 

NOVENARIO DE MISAS 

D a r á comienzo m a ñ a n a , s á b a d o , día 26, a las N U E V E de la 

S m a de ^ lg * parroquial ú* San F ^ n , aplicado por e l 

L A SEÑORA 

MARIA ANTONIA MARTINEZ PEREZ 
Que falleció el d ía 31 de agosto de 1977, d e s p u é s de recibir los 

Santos Sacramentos y lá b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 

So esposo, José Miranda Paraje; sus hijos, Carmen y Francis-
co; hitos políticos, Timoteo Lozano Merino y Esther Ruiz Vázquez • 

Tn«'Añ^nleta ^ f t i " ' ^ " ^ t a s y demás familia, 
A G R A D E C E N una o rac ión por el eterno descanso de su alma 

y Ja asistencia a alguna de dichas misas. 
Lugo, 25 de noviembre de 1977 

PRIMER ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

t D O N A M A N U E L A R I V A S M U I N E 1 0 
Q u . fanecé en es,a ciudad, el dia 22 de Noviembre de ,976, después de recibir los Santos Sacramentos y ia bendición de Su S a l d a d 

D. E . P. 

P i l a , , M / e U T ^ r d t ^ ^ ^ ^ ^ K V ^ ^ hé'm*nM' fe"""d»- ̂  

Lugo, 25 de Noviembre de 1977 
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LA INFORMACION 
E s admirable como la gente estimula a la Prensa hacia una 

actitud independíente y rigurosa en lo informativo... cuando la 
información no le afecta. Me refiero al caso del borrador de 
la Constitución que se está elaborando, parte del cual 'fue pu­
blicado por el semanario "Cuadernos para el Diálogo". Todos 
los afectados, es decir, los miembros de la ponencia constitu­
cional, se han reunido para discutir el tema, y .por fin parece 
que la sangre no llegará al río. Lo cual me parece lógico, ya 
que no hay río, ni mucho menos sangre. Hay, simplemente, una 
excelente labor periodística de un equipo de profesionales. 

Porque la Constitución no va a ser mejor ni peor por culpa 
de! anticipo. Lo que parece importar más es la fuente infor­
mativa, como si una publicación estuviera obligada a dar cuen­
ta de donde obtiene las noticias. Precisamente ayer tuve que 
prestar declaración ¡udiciat en Lugo sobre algo similar. Se 
publicó una información que nadie desmiente, pero lo que ai 
parecer obsesiona a los afectados por ella, ya que no pueden 
desmentirla, es quién la proporcionó, como si éso fuese 1o 
importante, y no la información misma. 

¿Qué Ocurriría en esta España, que pretendemos hacer li­
bre , si se divulga entre nosotros el equivalente a los famosos 
y escandalosos "papeles del Pentágono", que tanto influye­
ron nada menos que en el curso de la guerra de Vietnam? ¿Y 
los "secretos" de Wattergate? Y E E , UU. siguen marchando... 

Simplemente, cuest ión de costumbre. L a mejor manera de. 
conservar en secreto informaciones que no interesa divulgar, 
es mantenerlas lejos del olfato de los buenos informadores, 
ya que la publicación nunca será culpa de ellos, sino de los 
que hacen posible el acceso a la noticia reservada. 

HOJAS DE AFEITAR 
¿No es más que escamante esa otra noticia alemana de que 

en la celda de Croissant, el abogado de los anarquistas, hayan 
aparecido escondidas tres hojas de afeitar de las que Croissant 
no tenía noticia? Y han aparecido en esa y en otras celdas pis­
tolas, explosivos, armas blancas. Croissant, cuando fue de­
vuelto desde París, donde no lo aceptaron como refugiado po­
lítico, advirtió precavidamente que si aparecía muerto, ne nin­
gún caso sería por suicidio. Y las hojas podrían valer de prue­
ba para el suicidio, con tal de que la muerte se produjera por 
cortes en las venas. 

Hubiera sido mucho mejor que en las celdas no apareciera 
ninguno de tales objetos, lo que no parece tan difícil de con­
seguir. Con toda seguridad, los cadáveres tampoco hubieran 
aparecido, 

SOCELO 

E P I D E M I A 
J O S 

D E P I O -

Vís i t e G R A N E X P O S I C I O N 
objetos de regalo en 

DROGUERIA CENTRAL 

L a s autoridades san i t a r i a s 
y escolares franciasas e s t á n 
preocupadas por l a epidemia 
de piojos, que h a adquirido 
proporciones comparables a 
l a de I t a l i a , y a que es raro 
el establecimiento escolar 
donde no h a y a sido s e ñ a l a ­
da l a presencia del p a r á s i t o . 

A t í t u l o informat ivo, se h a 
preconizado que sigan em­
p l e á n d o s e los m é t o d o s de l u ­
cha c lás icos , como el D D T , 
y a que no parece compro­
barse que e l piojo h a y a ge­
nerado defensas nuevas des­
de hace algunos aAos. 

D a r e a p a r i c i ó n del piojo ,en 
p a í s e s occidentales se remon­
t a a ' unos diez a ñ o s . S e dice 
que es el precio pagado por 

u n turismo con u n radio de 
a c c i ó n cada vez m á s amplio 
y que e l p a r á s i t o es " impor ­
t ado" de regiones del mundo 
or ienta l , donde m m c a desa­
p a r e c i ó . 

+ U B I C U I D A D D E U N A 
M U J E R I T A L I A N A 

U n a mujer i t a l i ana , Na tuz-
za Evolo , de 50 a ñ o s , t iene l a 
cual idad de l a ubicuidad, es 
decir, de estar en lugares d i s ­
tintos a l mismo tiempo. 

Desde hace a ñ o s , p a r a s i c ó -
logos y especialistas t r a t a n de 
dar a lguna e x p l i c a c i ó n a este 
f e n ó m e n o . 

Natuzza , que tiene testigos 
de sus " presencias dobladas" 
en toda I t a l i a , a f i r m a en l a 
revis ta " G e n t e " que t iene 
conciencia p lena de su s i t u a ­

c ión cuando e s t á e n dos o 
tres lugares a l mismo t i e m ­
po. 

" E s —expl ica— como h a ­
blar con va r i a s pe r so í i a s a l 
mismo tiempo; exige u n gran 
esfuerzo pa ra no confundir 
las conversaciones que tienes 
en u n a c iudad y en o t r a " . 

I n d i c a que l a m a y o r í a de 
las veces e f e c t ú a sais " v i a j e s " 
s i n quererlo, por uih3¡, vo lun­
tad ajena a e l l a m i sma . 

" M i s " v i a j e s " son muy 
frecuentes, va r ias veces a l d í a 
—dice— y muy pocas veces 
decido hacerlos y o " . 

Natuzza, que tiene su resi­
dencia en P a r a v a t i , local idad 
de l a p rov inc ia de CataínzarO, 
mant iene a d e m á s largos colo­
quios con e s p í r i t u s de perso­
nas muer tas y, por s i fuera 
poco, e f e c t ú a curaciones " m i ­
lagrosas". 

ROBAR.. PARA QUE? 

Reina, 8 -10 

L A P L A N T A 
V I R I L I D A D 
U N M I T O 
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E l " G i n s e n g " , l a preciosa 

p lan ta or ienta l que v i r i l i z a y 
rejuvenece, no es u n mito. 

Así acaba de ser demos­
trado a l t é r m i n o de trabajos 
de laboratorio realizados por 
vez p r imera of ic ialmente en 
F r a n c i a , a p e t i c i ó n de los 
" Laborator ios F a r m a c é u t i c o s 
de N i z a " y bajo l a d i r e c c i ó n 
de cé leb res profesores de l a 
Unive r s idad de Ciencias F a r ­
m a c é u t i c a s de L y o n . 

E l a n á l i s i s de l a p l an ta en 
s u var iedad " s a l v a j e " revela 
las siguientes v i r tudes : G r a n , 
r iqueza en v i t aminas del g ru ­
po B , cuyos poderes cont ra 

^ l a fat iga, est imulantes y af ro-
^ disiacos no pueden ser d i scu -
'¿ tddos, a c c i ó n c u t á n e a i nd l scu -
£ t ibie; propiedades a n t i - i n -
/ flamatoirias y efecto regene-
^ rador a n i v e l celular . E n ge-
/ r o n t o l o g í a e l " G i n s e n g " re -

A esa conclusión deberán llegar forzosamerHe los rateros si se im­
pone el nuevo recipiente para el transporte de dinero que, ideado 
por el sueco Stig Cedergan, ha sido desarrollado por Siemens en 
colaboración con dos empresas suecas. Se trata de una especie 
de tubo cerrado en ambos extremos con llaves de seguridad. Cuan­
do alguién intente abrirlo violentamente, provoca en su interior 
algo parecido a fuegos artificiales; el dispositivo de encendido 
electrónico Introducido por Siemens hace explotar una cápsula 
pirotécnica, pulverizando un líquido rojo por todos los billetes, 
"marcándolos" y haciéndoios por tanto InutiMíables para-el ratero, 

( F O T O F I C L ) 

t r asa l a vejez y t iene u n a m ­
plio poder que h a podido ser • 
comprobado por medio de 
pruebas apropiadas. 

E n u n a pa l ab ra : " L a s v i r ­
tudes del " G i n s e n g " no san 
m í t i c a s " , s e g ú n e l profesor 
R a y n a u d , uno de los c i e n t í ­
ficos que d i r i g i ó los t r aba ­
jos. 

A h o r a bien, l a var iedad de 
" G i n s e n g " m á s vendida e n 
Europa , .que procede de C o ­
rea ( l a secta Moon parece 
mantener él monopolio de-es-
ta var iedad) es de peor c a ­
l idad, pues se fue degradando 
a medida que aumentaba l a 
demanda. 

^ L A S R E V I S T A S P O R ­
N O G R A F I C A S , E N D E ­
C L I V E 

De ser c ier tas las encues­
tas d e l a op in i ó n p ú b l i c a y 
l a s ventas decrecientes de las 

^ revis tas especializadas en des­
nudos, l a p o r n o g r a f í a e s t á 
hoy en p lena decadencia, en 
Estados Unidos . 

L a . " c r i s i s de l a pornogra­
f í a " , como l a h a n l lamado 
los soc ió logos , e s t á obligando 

/ a los editores de ma te r i a l n u -
^ d is ta a extender él i n t e r é s de 
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sus publicaciones h a c i a otros 

(Pasa a l a p á g i n a 10) 

C R O N I C A P O L I T I C A 

los problemas de la fecha de las elecciones municipales 
• Una causa de retraso puede ser el voto a los 18 años 

MADRID. ~ (De nuestra Redacción). — L a delimi­
tación de la fecha de las elecciones municipales, está 
encontrando serios problemas en su posible configu­
ración por parte del Gobierno, mientras se especula 
cotí diversas posibilidades, que van desde su cele­
bración al final de la primavera, en ios últ imos días 
de junio, al otoño, e incluso posponerlas "sine die", 
arbitrando fórmulas provisionales para la gestión de 
los municipios en este período intermedio. 

Estas posibilidades —facilitadas por fuentes de to­
da solvencia—, se estudian en diferente grado, y cada 
una de ellas'tiene sus propios problemas. E l hecho 
de que el Gobierno —por boca últimamente' del mi­
nistro del Interior, Martín Villa, y e! vicepresidente 
político Abril Martoreil—, apunte la posibilidad de 

celebrar estos comicios hacia el mes de abril, no tie 
ne otro objeto que el contemporizar con los demás 
partidos políticos que tratan de acuciar —sin un ex­
cesivo entusiasmo, es cierto-v para que se anticipen 
cuanto antes las elecciones. Pero el hecho cierto es 
que el Gobierno aún no se ha decidido por una fe­
cha concreta, ni siquiera aproximada. E l hecho de 
que el Consejo de Ministros estudiará el miércoles el 
proyecto de normativa electoral que aprobará en su 
próxima reunión, sólo trata de cubrir esa imagen 
pública de no aparentar un deseo contrario a las de 
más fuerzas políticas. Además, este tema ha quedado 
acelerado por las impaciencias del señor Martín Vi­
lla, cuyo nerviosismo por el tema es evidente, s egún 
fuentes de su ministerio. 

Pero el hecho de aprobarse el proyecto por ei 
Consejo de Ministros no quiere decir que suponga 
quedarnos en puertas de las elecciones. Siguiendo el 
propio proyecto, todo el trámite de las elecciones, 
desde su convocatoria hasta su culminación con la 
elección de ios presidentes de Diputación, durará al­
rededor de tres meses. Por otra parte están los trá­
mites legislativos. De aprobarse el proyecto el pró­
ximo día 30, es muy posible que éste no entre en las 
Cortes hasta la semana que va del 5 al 10 de diciem­
bre. £1 trámite siguiente es su admisión por la mesa 
del Congreso y su posterior remisión a la correspon­
diente comisión —la de interior, en principio—, que 
deberá ser convocada y reunirse para nombrar la 

(Pasa a l a p á g i n a 10) 


